



P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
iK^SaaBI Wli'iMMI'il ! 9BB9 SíSi!i!)(!l!fe>IT 
TELB6BAMA8 POR EL CABLE. 
SiRVIOIO PASTIOULAK 
D I A R I O D B TiA M A R I N A . 
AL D l A X X O D B L A ILkSXSA. 
Habana. 
T S X . E O B A M A D B H O ? . 
Lóndres, 4 de /obrero, d lasi 
12 de la mañana, s 
B l nuevo ministerio i n g l é s se ha 
organizado y a como signe: 
Mr. G-ladatone, j e í« del Gabinete 
y pr imer Lord de l a T e s o r e r í a . 
M r . S s r s c l i e l i . lord Canc i l l er . 
„ epencer. Pres idente del Con-
sejo Privado. 
Mr.^Childer, i n t e í l o r , , ^ 
., Paasberry , P.elaoioneo esterio-
rew. 
„ Qranvi l le , Colonias. 
K mborley, lod ia . 
„ B a r n n e r m a n , G u e r r a . 
BEartcourt, Szcb iqu ier . 
„ P i p ó n , Almirantazgo . 
„ Chamber la in , Gobierno local . 
,t T r e v s l y a n , Secretario de Eaco-
Ola. 
„ Munde l la , J u n t a de Comercio . 
„ Morley , Secretario de I r l a n d a . 
Mtidrid, 4 de febrero, á l a i 
1 déla tarde, s 
H a n sido arrestados dos agentes 
carlistas que estaban, rec luta ndo 
gente en la provincia de V a l e n c i a . 
Lóndres, 4 de febrero, á la i 
1 y 20 ms. de Ja tarde. \ 
Se confirma l a noticia de haberse 
firmado e l convenio entre T u r q u í a 
y Bulgar ia . S e g ú n el m i s m o conve-
nio, «1 pxlucipe Ale jandro s e r á go-
bernador permanente de l a Boume-
lia , c o m p r o m e t i é n d o s e á prestarse 
r á ú t u o a p o 7 0 para reshaaar toda in-
v a s i ó n extranjera. 
K o m i u L 
M B K O A 0 O VAClonJUU 
A.EÜCXBKS. 
BiKaeoa, t t m n A* Dmroane y 
S U I i e n x , bajo á r e g a l u . . . ^ 
Idem, ídem, Idem, I d e o bienes i 
Idem, Idem, Idem, í d o m ¿ a r a t e . 
Ooffnoho. In íer lor i r e g u l a i , n ú -
mero 8 i 9 ( T . H . ) «M. 
fdsm buano i enperior, n ú m e r o 
10 A 11, Idem ~ 
9n«brat}o l e í o r i o r A regular , 
n ú m e r o 13 & 14, Í d e m . . . . . 
í d e m bueno, u ú m o r o 16 i 18 Id . 
•ifja •nperior , n ú m ? 17 6 18 Id . 
H K R C A O O B X V H A t f J B R O . 
OSm'BlSUQAB DB (JUABAPO. 
P o l í r l a n c l e n M i 97. D « f J 4 6J n . oro M S O * « 
r a s e y n ú m e r o 
AZDOAK DU UVK, . 
P o l a r l i a t í o n 86 i 00 Ve H i 4} r a . oro arroba , M g r n 
•vTaae 7 n ú m e r o . 
ABUOl.» 5SA8031'AnO. 
C o m a n A regular refino. P o l a r i a t o l ó n 86 A M . D e A) 
A 5 r a . oro arroba. 
OOBGMTSACO. 
ftln opamoionbi. 
B S f t O R S S O O R R I S D O K B S T»Ti W J ^ A H A . , 
TÍB O A M B T O S . — D . . , J i cobo ¿S ínchea V i l l a l b a , anx l . 
l i ar de corredor. 
i » * «TKTT'roa.—T>. K u p e r t o I t a r r i a g a g o l t l a y D , A n 
tonlo M e d i n a y U ú B e B , aux i l i ar de corredor. 
IB c o p i a . — H a b a r » . 4 dp febrero de 1886.—Por e l S in . 
rtioo. «I • l i ivntn. JPiHipe S h'nai 
D E O F I C I O . 
N O T I C I A S C O M B B C I A X J B S . 
Xueva TorTc, febrero 3, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
Idem mejicanas, á $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros) 
á $4-87 "4 cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) á 5 
francos 16Tg cts. 
idelh sobre Hamburgo, 60 dtr. (banqueros) 
á 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-ruidos, 4 
por 100, .1124J4 ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 6 I i l6 . 
Centrifugas, costo y flete, á 8%, 
Regular á buen refino, 6 7il6 á 5 9[16. 
Aztlear de miel, 4^ d 534. 
£1 mercado coutintía pesado. 
CF"Teudidos: 3,700 sacos de azúcar. 
Idem: 102,500 seretas de Idem. 
Míeles nueras, d 28. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.G5. 
Toolneta long dear, & 
Lóndres, febrero Ü. 
Azúcar centrífuga, pol 96, á 16t8. 
Idem regular refino, 13i9 á 14i3. 
Consolidados, á 100 9il6 ex-interés. 
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por 100, d 
120!é ex-cupón. 
Desonouto, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
Piarte, febrero 3, 
Renta, 8 por 100, 81 fr. 85 cts. ex-interés. 
(Qu«dfi prohibida l a reproducción dt 
loa telegrama» que anteceden, con arre-
glo a l articulo 31 de la Ley de Fropie 
l i s t f i f n t . f i l . f f . t n í í i l . } 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el día 4 de febrero de 1886. 
O H O i A.brl6 & 289H por 100 y 
DKL ) cierra de 239 fi289l4 
cuSo ESPAÑOI. ¡ por 100 ú las dos. 
F O N D O S P U B M C O S ^ 
R e n t a 8 p g i n t e r é s y uno de 
amoitisacior. snnal 
Idem, I d e m ; dos Idem 
I d e m do anualidades ex- c u p ó n 
Bi l letes hipotecarios 
Bonos del Tasoro de Pner to -
Kloo 
Bonos del A y u n t a m i e n t o . . . . . 
A C C I O M B S . 
Banco BapaAol de la I s l a de 
C u b a . 
Banco I n d u s t r i a l . . . . . . . 
Banco y Corapufiia de A l m a -
een*e de Beg la y del Comer-
O o m p a ñ i a de Almacenes da 
D e p ó s i t o de Santa C a t a l i -
Banoo A g r í c o l a _ > . . . . 
OaJa de Ahorros , Descuentos 
y D e p ó s i t o s dn la H a b a n a . . 
C r é d i t o Terr i tor ia l Hipoteca-
rlo de la I s ' a de C n b a — - . . 
X m p r e s a de Fomento y K a v e -
gaolon del S u r ~ — - ~ 
P r i m e r » C o m p a B í a de V a p o -
res de la B a h í a . . . . . . . . . . . 
Compafiia de Almacenes de 
Hacendados . 
O o n p a B i a de Almacenes de 
D*póRlto de la Habana 
Oempafiia E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de G a s ~ - . . . 
Oomp-fl la C u b a n a de A l u m -
brado de G a s . 
Cocnpafi ía E o p a B o U de A l u m -
brado de G a s do H a t a n z a s . . 
N u e v a C o m p a ñ í a de G a s de 
l a H a b a n a . . . . . . 
Oompikfiía de Caminos de H i e -
rro d é l a Habana — . . 
Oompa&ia de Caminos de H i e -
rro de Matanzas A Saban i -
Compá&ía de Camicoe de Hto-
rro de OArdenae y J á c a r o . . 
C o m p a ñ í a dn Caminos de H i e -
rro de Cienfcegos á V i l l a -
c lara . 
Bompa&ía de Caminos de H i e -
r r o de Sagua l a G r a n d e . . . . 
C o m p a ñ í a de ''aminos de H i e -
rro de Oalbarlen á Sanct i -
S p i n t u s . — 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del 
Oeste . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de la B a h í a de la H a b a n a 
A H a t a n z a s . . , • 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l U r -
b a n o . . . — 
F e r r o c a r r i l del Cobre 
F e r r o c a r r i l da C n b a 
R e t i n a r í a de C á r d e n a s . 
Ingenio " C e n t r a l R e d e n c i ó n " . 
O B U G A C I O M B 8 . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o -
tecario de la I s l a de C u b a . . w .̂ 
C é d u l a s hipotecarias al 6 p g 
I n t e r é s ana al . „ _ , , . . . . . . 
I d e m de los Almacenes de S a n -
ta C a t a l i n a oon el 6 p g I n -
t e r é s anoal 
S E l t O R K S C O R R E D O R R S N O T A R I O S 
D . Roberto R i lnleln. 
J o a n HaaTedra. 
— J o s é M a n n e l A l n a . 
— A n d r é s M a n t e c a . 
— F e d e r i c o del Prado . 
— D a r l o G o n z á l e z del Va l l e , 
— C a s t o r lu'ama v A g u i r r s . 
M B o m a r d t n o R^mos . 
„ A mlrAa r^iDiiK Mnfio». 
. . Bmi i i o L ó p e z M a z o n . 
_ Pedro M a U U a . 
— Migue l R o s a 
.. Anton io F l o r e s E n t r a d a . 
. . Feder ico C r e s p o y Renda . 
. . Ra fae l A n t n ñ a . 
DBI'JEXDIBHTgfJ AUXILLABZS. 
D . De lmlro V l e j t e s . — D . E l o y B j l l l n i y Pino. D . 8 » I -
rador F e r n á n d e z — D . J o s é VI ¡ a ! E s t e y e . — D . A n t o n i o 
Madioa y N ú ñ e z . 
N O T A — L o s d e m á s s e ñ o r e s Corredores Notarios que 
trabajan en frutos y cambios, e s t á n t a m b i é n autoriza-
do* para operar en la snprodie.hk Bolsa. 
0OTIZAU1OICE8 
O O L S a i O D S C O H K B C O R H S . 
f ¡ Á M M H H ¿ 
• 8 P A Í Í A . , 
I N G L A T E R R A . 
H 
{ 
l i 4 P S P a . p . f . y c 
191 á i S f p g p . n d r r . 
V E G O O I A D O J)V T N S C R T P C I O W MARITIMA 
D B L A C O M A N D A N C I A G E N E R A I i 
DEIi A P O S T A D E R O . 
A los individaos que abajo se expresan de la B r i g a d a 
de B e c e r r a s de m a r i n e r í a de la P r o v i n c i a de Canar ias , 
y los oui'es han sido r e c l á m a d o s por el S r . rtomandante 
de la misma, enn el fln de q u i ingresen en ol servic io 
qu1» les ha iiorrespondldo, se te* c o n v o o » por el presente, 
a fin de que re prnainten en la Camandanota de M a r i n a 
ó A ; udaut ia del D i s tr i to del punto da s u residencia con 
el objeto de cumpl ir s u compromiso 
S E G U N D O S P I L O T O S . 
D , A gust!n B a r l u s a n o y G t r t í a . 
D . M a n u e l G a r c í a y G a r c í a . 
T E R C E R O S P I L O T O S . 
D . F e r n a n d o G a r d a y Morales . 
D . J u a n R a m ó n Salcedo, de I n c ó g n i t o y A n t o n i a . 
L o que por d i s p o s i c i ó n del Exorno, é í i t m o S r . C o m a n -
dante General de este Apostadero, se publ ica ¿ a r a co-
noMmiento de loa interesados. 
H a b a n a , 1? de F e b r e r o de 1 8 8 6 . — / ü a n É S' tlcsH, 
8-3 
N E G O C I A D O DÉ I N S C í í p f c l O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A K D * N C I A G E N E R A L . 
D E L A P O S T A D E R O . 
< Reda-nados por el Sr. Comandante de. M a r i n a de l a 
Prov inc ia y B r i g a d a de C a n a r i a s loa indlvldnos que i 
oontlnuaoion se expresan, se pnblioa, á fin de que los 
comprendidos <m oU* «e presenten en esta '"omandan-
oia ó A y u d a n t í a del Dlstnito de »u reeldonoia, oon obje-
to de que tenga lugar su ingreso en el servic io p a r a que 
han sido reclamados. 
Comandancia da M a r i n a de l a P r o v í n o l a do C a n a r i a s — 
R í l a ^ i o n de los ini l ividnos de l a i n s c r i p c i ó n m a r í t i m a 
de esta Prov inc ia que les corresponde el servicio de la 
A r m a d a , y s e g ú n noticias adquiridas po. esta C o m a n -
dancia se enuuentran en la I s l a d e C a b a : 
Fe l i c iano F s b l e s , de I n c ó g n i t o y F r a n c i s c a . 
J o s é Doroteo C r u z de otro y de M a t í a . 
J n a n M ? de la O. Borges V e r a y P é r e z , de F r a n c i s c o . 
J u a n J o i é PaacuM H e r n á n d e z y A r m a s , de Otro. 
Domingo B r u n o del Sacramento G o n z á l e z y D í a z . 
Fi-derloo P é r e z y G a r c í a , de L u i s a y A n d r é s . 
J u a n Nepomuoeoo Ramos y Ramos, de F r a n c i s c o . 
F j ipe Basilio, 'le I n c ó g n i t o y M a r í a . 
Manue l Pablo D í i g « d o , de I n c ó g n i t o y M a c l a . 
Jor-é Msrroro , fio I n c ó g n i t o y L u i s a . 
Hermenegildo C r i s t ó b a l del Jeetls Roberto y R a y e s , 
de -*gaatln 
F r a n c i s c o Daroca, de Antonio v C o n c e p c i ó n . 
F o l i p s P é r - z y Val ladares , de Frant.i>co y Dolores. 
F r a n daon Marrare y Rivero , de F r a n c i s c o y J u a n a . 
L e í n d r o N a v a r r o y G a r r í a do C a r e t a n o y M a r í a . 
Hlg ia io de la iMonoepoion de I n o ^ g n i t » . 
J u a n Jorge Q d o t a n » , de J e t é y Josefa . 
J o i é á ¡.rez y M ira, de Viviente y Concepslon. 
Franciaoo D í a z H a r n á n d e z , de F r a n c i s c o y Agueda . 
E luardo B c a , do J u a n y ida' í a 
J u a n J e r e z H e r r a r » , de Otro y de L o r e n z a . 
Domi 'go del Sacramenta Acebedo R i v e r >, de M a n u e l . 
Antonio del Sie.rsm'mto Marones , de I n c ó g ' i t a y D->-
minga. 
Miguel M a r t i n R ivero . do Salvader y R o s a 
PnCro G a r c í a Dlí>.z, de Domingo y F r a n c i s c a . 
Frsnoidco D í a z , de I n c ó g n i t o y Á i i t e n i a . 
G egorio M a r t n Rodr igaez . rio JOLÓ y M a r í a . 
Reb:vstian OaDrara, de IncOgi i to y Antonia . 
J o s é M a r í a A g n ü a r , do I n i ó ^ n l t o y Jaoovlna 
S i n r a C r u z d« Tenerife , 2« de Diciembre do I fSS .— 
J a lan Ojeda.—Hay u n a r ú b r i c a . 
Y do 6.-den d»l Kxcmo. é I i tmo. Sr. Comandant* G a -
ñera! d » este A p j í t a d e r o , 83 publ ica á los efectos pre -
ver idos 
H i b a n a . 19 de Fí'r .rero de 1=86 — Tiían B . B'Uosio. 
3 8 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
N Ü M . 1 4 2 . 
Dirscc ion de Hidrograf ía . 
E n cnanto se reciba á bordo e^te aviso, d e b e r á n oo-
rregiree tos i-lanos, cartas y derroteros correspondien-
tes 
ARCHIPIELAGO DE ASIA. 
S U M A T R A ( C O S T A O. ) 
AESKCIFE PBÓXIM i Á TAMPAT-TCUAN ( A . S , n ú m . 
I39i7 '* P a r í s 1H85 ) F.í comandante del buquo r .o lan lév 
K - t a v i a , 8<-.fij.la la « x i n t e n o l a de u u arree fa «n f -rma de 
longo, cubi'.rt.n con fia 5 d« aeua. cerca de T .mpat-
Touan á unos 690 metros al K 18° O. de B a t o u - T o n n g -
k t t . 
C a r t a n ú m e r o <93 d é l a s e c c i ó n I V . 
J A V A ( C O S T A N.) 
A RRKCIFK D j • NTOU d L\B C»RCA«f • 8 DKL O DB B A -
TWIA f A . H . n ú m . IW\7Í6 . F a r i e 1R8S.) E l comau-
i lan .ede l bnqae h n i r ó í r i . f >ffy(iro(//-0(»/ se fa la la exis 
tunela en las c e r c a r í a s dhl O. de la rada de B »ta vía, del 
aTTeoile de cara' Djaatour. « a b i e r t o con 8m,7 de agua y 
rodeado da fundo» de 21 metros. B s t f escollo, do una 
ex -eneion do 80 metros del E J 8 . E a! O i N O . y de una 
auoHura de 2Gn-.etros se hal la a nnos 500 metros a l O. i 
30 da la boya n e j r a de T mdonl. 
C a r t a n ú m e r o 61 de la s e c c i ó n V . 
EfiTAnO ACTUAL DR LAB VALIÍ̂ BENLOS ALUB KDOUK8Y 
ESL\RAD*DE BiTAVIü ( J . i f . , 1311,726 l 'ar i s IttiS ) 
>MU modifloacioncs proyuct^iian en ol valizamianto de los 
u g D pis-s de Batt.vi», so h a llevado á cato á e x c e p c i ó n d» la 
Tal'.za toce; bl^ma del arreoifo ds las inUs A a a n i e t e n , 
qa'> a ó n no s^i lia coio'ado. el vallzamieuto r s t á en la 
ac oalidud completo y «o "'omponc: 19. de u n tonel-va-
l iza blanco en la parte N . de lo m á s al N de los arrecifes 
Struisvoge'; 29, una v a l i j a oi-i un cono encima, en la p a r -
te S. de lo m á s a l 8. de ion diolioe arrenifep; S9. nn tonel-
val z a 'ojo en la parte 8. de la piedra Tongars; i9 n n tc-
n d - v a l l z a ^anco ¡m ia parte N . de Menschen-eter; l>°, 
i 70 un tonel-valiza negrosn la p i r t e SO. del arreclfa P e d l -
nas; 69, un tonol-valiza l lanca en la parte N . del a r r e c i -
fe al K . del banco S rang, bajo las rignieatos marooci - -
p S D ñas: 1» punta tí. d « )a l«la Menschen-ttor a l >'0 i O.; 
l a p n n t a B . de la G r a n K' imi iuys t i N 18° E ; la p a c t a 
*. de la P^queB» K o n b u y s ' a l N . 489 B , y la p u b t » 
* •'i K - i k a l 8 7° O ; 79. un tonel -ra i».a neijro en la ja^to S?. 
i 61 da1 a r r j c i f o H t r d i j k a l S E da la G r a n S o m b u j s j 8Í e n 
tonel-vallza nrgro en la parto 8i del arrecife Xiga, 99, un 
t->nel-valiia TiBí/ro en la parto 8. del banco Meindortej 
é ?5J ino nn tocei-v »l!z» n<¡7ro en 1» parte S del anec i f e K e -
taparg: ! !" , m tonel-va'lza 6Zi»ico en ¡a parte N . del 
•ir.-!»ufa O i . t r n . i - J a v s ; 129, una vai lz * con nna cruz enci-
ma en el arrecife W r a n g e , al O de M i d d e l b ü n r g ; 139, 
an tonel-val iza n e v n en la p u t o S O . del arrecife al 8. 
de Middelbourg; 149, una v - liza con u n a cruz encima en 
«1 bancode tres brazas T.nda Obip; 15', un tonel-vai i -
z i b lar .o en la parte N O de I t a r a u g Lekapo , en Us 
marcaciones siguientes: la l e l » l í > i ktiel v is ta entre M i d -
dslbonrg y Amsterdam al S 44° E y la pnnt-i 8. del pe-
* 85 itue&o K o m b u y s al O. J SO ; 139, un toae l -va l lz* blanco 
e o I a p a r t u N . d e Kirane-8 tanw; 179, u n i cae l -Va l i za 
ne^ro en la parto S K . del srrcoife que e«tá a l E . del b a n -
co Joaques , al E . de las is'as Angenieton, demorando el 
banco p e q n í B o de arena en reoo al O i 8 0 , á RMI metros; 
18?, u n tonel-val iza r - jn en la parte N . de K a r a n g De-
lima en las marcac ión t s nignlectes: l a p u n r » E d é l a 
Isla P a r e h ó P a i r l e a l N . 82° E : en la pants O. de la 
Tilama i^la al N : Pn lus T I X u i a l N . 46° O , y el faro del 
G r a n K o m b u y s a! 8 0 i O ; 10?, un t o n e - v a i i z i n « ) r o 
•n ia parto 8. ae K»r,4r.g T^ri"Ou!: 20?, un tonel-val iza 
l/onco en la p » r t e N . P » o d j « n g di L a n t en las marcaolo-
oes s lgn iont»»: la p n n t i K da la i s la Parrie al N . S0 O , 
a! tm el v a l i z i de Men)''nmbang ( K a r a n g - S a m b * ) a l 8 
70° K y • 1 faro del G'an K ni buya a l 8 48° O , 219, un 
f.nn«l v.vliza r> jo en lapai ta 8. d e K a r a n T - M e n j o n m b a n g 
' K » r a n g - 8 u m b a ) : 22'. u a tonel-val lza 6Z>ncj en l a p a r f i 
N E del arre ¡fe Gocong. carca de D s p n r en las marca-
•none* signiatites: el faro da E d a m al 8 7 o E la pnnt-t 
E . de A o i h t e r d a m a l S. 20° O : la tunta N O ..da Mid.lel 
bou g al ti. 3"° O. y punta í « 0 . del P a q n o l o K o m b ' i T s 
a' O J SO.; 2^9 nn tunM-val iza Wanco nn la parte N 8 
del a recite M ithilds; 249, u n tonel-val iza negro en la 
parte S de la P iedra da Onruot; 259, una va l i za de co«o 
an U f a r t e O do la isla K i i p e r . ; 269, u n tonel va l i za 
Manco en la paita N E . de lar iec i fa Dianmbatau; 2'? nn 
tonel-val za con r a j as blancas y n 'gra i en la p irte N E 
del »rroc fa del B . de la isla de K u i p e r ; 2?. una v a l s a 
•le «o»© en la p i r t e SO del arrenlfo al S. de Purmerend; 
'9'' m tor.el va i z* con rava-1 blmoas y neyros en l a p a r -
t s N B , de1 m'snioairecife: 3('9 un tmel-val'z* ó l a n o o t n 
la p a n e N E d> K i r a n g . Oble; 319, un tonel-vallf a blan-
co .m 1» parte N E . A*> Re ig radaal; sa9, un tonet-vsl iza 
blanco en l a p a r t e N E , delsrret i fedftM'innikeadam; 33?. 
un tonel va l i za í iegro en la parte O. K a r u n j AJer; S49 
un tonel-valiza bía co en la parte N B . de W a p e n de 
Pnrmered; 3.ri9, un tonel -vahza negreen la parte S O d»! 
mismo arrec í" ; 36? un tonel va l i za ro/oen la parte N E 
da R l | n l » n d í . ; r o i g'e; 37?, u n tonal-val 'za negro en la 
parte N O del banco N e p t a i u ' ; 389 nn tonel-vsl lza á 
rayas blancas y nearnsett l a pai te 8 B . del mismo a r r e -
cife; 36?, nn tonfl "«liza n?ffro en 1 » p a r t e N . del b»n 
o P a s or; 40°. nn t mel va l i za netro en 1* parte O. d 
K ^ r a n g Pipa; <1?. nn tont l -vul iz* ton rayas blancas y 
negras en 1» parte N . de N i erstuck; 4^? u n tonel-val lza 
suii i ' iante en la parte S.; 48?, un totiel-valiza con r a -
ya* b í i n c a s y v e i a i e n la p^ití N E . de V a d * r - 8 m l t ; 4t?, 
na lonel-val iza s » m e j a n t e ea la p a r t í "> ; 45?; u » t n e l 
r a l i z * ' o n Taras b l m c » y negras <n la parte N E . del 
arre if:> aituado á l mi l i" a l E de Vadar-Hmlt; 4( ? n n 
toael v s l ' za c«n rmía1» blancas y ncqras en la parte N 
del arrecifa s i tnad > á J milla >il N de Bdam; 479, una 
boya v s l i z - n s . / r i en la par. e N O d-J arr«oi fe Brosnda; 
4a9 una boja-vnl K . blanca o » r c a d e la Cbbnza itrl mne 
lie O. de puerto P n c k ; 499. nn tonel v a l i z a ns^ro cerca 
d*) la cabeza d t l maelle del E del mismo puerto 
T idos 'o ti ir l e í v » l l z « s embicados son del sistema 
H j r b e r t j t i e n m m e ma un glcbn. 
Oart» n ú n. ro 64 de la socolon V . 
M a d r d. »1 de octubre de 1885 — E l Dlreotor, i w s 
Ma' lh-e i i'e Ares . 
Admlnistraelon Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
R E C A U D A C I O N D E C E N S O S . 
Desde esta fecba se b a i l a r á n a l cobro en l a K e s a u d a -
oion de bienes del Es tado , s i tuada en los é n t r e m e l o s de 
e a t i Adoi init traclon, loa r x i b o s de r é i i t s s do censos de 
ó r lea . s iegalares vencidos en el mes da B c e r o p r ó x i m o 
pisad", c.ujo p a g ó s e ha'lad.'mlcili.'vdo en e s t a r r i v l n -
nta. Y se annncia á loi oensatanos da es a capital y 
f iraste 'oa p i r a que precedan á iogresar su importa en 
dicha B-osunaidon. tn eí ocncppto qua, pndiendo ver i f i -
car ol pago sin recarga alguno h a s t ; el 28 del corriente, 
desde el s ig . icnta d í a inour . ' irán los morosos en el re-
cargo de pr imer grado, y se ver fl-iará el cobro por la 
v i » e jeaut iva de apr fnro , conforme á las pres^tipcionee 
de la I n s t r m c i o n vigente. 
L e s cansatarios i or flecas urbanas i » esta csplts l , 
p a r a tener derecho al descuento proporcional, d e b e r á n 
prasentar J i s reol'ios de la HOT tribuclon corresiiondien-
tas a l 39 y 49 t r i m e s t n s du 1W4 85 y l? y 2o de 18.a5 86. 









á T p 
: Tribunal de Exámenes de Maestros 
de IsBtraocion primaria de la Habana. 
Dispuesto por el I tmo. S r . P r e s i d e n t e ' q u e los e x á -
menes correspondientes a l presente mea tengan lugar 
en l a aamai<a p r ó x i m a , se advierte per este medio á los 
nspixíantús, -cuyos docamentci; hayan sido admitidos por 
él Er.omo. S r Gobernador General^ se slirvan o c u r r i r á 
U r^orada dol S é o r e t a r i b del T i i b u n a l , Ga l iano 14, p a r a 
tomar el turno o o r r t s p o n d l e n t « . 
H a b a n a , 3 de febrero de 1(83 .—El Secretarlo , l u i s 
Biosea . 3 5 
T K S B U N A I i K S , 
Ocmandancia d« m a r i n a de I t p r 'VÍ"0 a de S i g u í [la 
Grande y ' ap i tan iar tesu P u e t t o . — ' ¡ o m i s i ó n í ^ e c a i . 
—DON IUMOX BAMIKEZ DK AKELLANO, a l f é r s z de 
fragata graduado, ayudante de m a r i n a de thta C o -
mandancia y fiscal en c o m i s i ó n . 
Hago s«,ber: qne h a b i é n d o s e l e extraviado a l individuo 
V í c t o r DÍAZ Baez , hijo de V i c e n t e y Josefa; n a t u r a l de 
Barquero y de la iasoripoion do V i v e r o , s u c é d a l a de 
ins^ripisii n fó l io 3t, v s u lioonola absoluta ( x i - d í d a en 
el Dei iartamecto de F e r r o l en 1875, al desembarcar en 
18 de J u n i o de IH^á dM vapor L o l a , costero en la H . b a -
ñ a y trasladarse para Berraooi . provincia de P i n a r del 
B i o L a persona que tenga noticia de dichos dooumen-* 
tos, se pr'4ieo:ará en esta F t s c a l a . en la intel igencia 
que pagados treinta diIH diesd* aquel « a que Me o n b l i q n ü 
b.te eil'ot < en hi f>i uto DE hA. MAMILA de la H a b a n a y 
en el R'Jetin O ñ e i a l i o Santa C l a r a , q u e d a r á nulo y s id 
n i n g ú n valor; pero s i se tratase de ut i l izarlos s e r á j u z -
gado como cr iminal e l individuo en cuyo poder se e n -
o;ientren. 
Isabela ds S a g ú a , 19 de F e b r e r o de 1886 —-Pam-m J f * -
mirerde ArellaMo 8 r> »<. ^ 
Ayuda.ntia de M a r i n a d» Matanza*.—DON J o e É LOBO Y 
HUKVE QLU61AS, C a p i t á n de fragata de la A r m a d a 
del Puerto de Matanzas y en c o m i s i ó n ayudante m i -
l i tar de mar ina del citado Dis tr i to . 
Debieudc Mor notificado en la s u m a r i a que se i n s t r u T ó 
á consecui-nuia de la p é r d i d a de la l ancha Oasuoluied 
el p a t r ó n que f n é da fa mioma D . A g a s t : n Gombau y 
Santos, se oouvooa por el B o l e t í n OJleial de la P r o v í n o l a 
y D «BIO i K LA MAKTNA de la HaDatia para que en el 
t é r m i n o d» quince dias, se presente en esta F i s c a l í a de 
C a n s a s con til objeto indicado 
Matanzas , 27de Rneto de 1886 .—/o»¿ Lobo.—Por m a n -
dato dA nn Rr ia . , Ounino O. Atidux. 3 SO 
P U E R T O D E LáL HABANA. 
T B A N O I A , 
ALEMANIA. 
J W J C A D O B - U N I D O á , 
5 5 i i t | p g P . M d r r . 
^ 5 l " 6 p § P . í d r r . 
| 3 á 4 
( 8 4 84 
p S P . W dfv. 
pg P . 60 dff. 
. 8 p S i S m e e e s . y I D p S 
VUaVtSZOMSSC'Wn^i « u l i l mem, o r o 7 
Exorno, üyuatamiento. 
S E C R E T A R I A . 
E x p e d i d o s los recibos da nensos sobre fincas y terro-
noe y solares da la C i ^ n s g a vencldi s en el (fio p r ó x i m o 
pasado el Mr Aloa'de Mu l icioa! had i spnes to se p ioae- f 
I d t á »u c .braiiKa en la otl dnm ce K e j a a d a c i o a M ui l c i - | 
I pa>, durante »l plaeo do -Odias A contar d f s l e esta fecha | 
q n » ven j e r » el ó i a ' de febrero Vtnldoro, advlrtiondo j 
[ qaff t .raosturrido diclio p'ar o l a o j r r i r á n 10̂  n o n t r l b n - | 
yen ' i e s 'n 1 r e c a » g ) d t " D.I, o i ímto , p i o j e l i é a d o o e á la ' 
cobranza de loe recibos á ''omioilio. 
H a b a n a 18 de enero de l S á 6 . — E l secretario, Ajustin 
E N T R A D A S . 
I M a S ; 
D e P u e r t o E s p a f i a (X<dnidad) en 14 dias boa. r u s * H a p -
pet rap Gronsaost , t r ip . 13, tons. 560; en lastro, á 
A. C a r l i n . 
F ladelfla en 4 dias gol. amer. J . B . Bergen. Capitán 
Par son, trip. 11, tons. 6 5: oonoarbsn, á L . V . P l a c é 
D i a 4: 
D e Port land fin IT d í a s gol. amer. E a l p b S l o n é t t , c a p i -
t á n P i n k a a n , tr ip . 7, tons. 201: con tolenerla, & H i -
dalgo y C p . 
S A L I D A S . 
D i a 1 
P a r a N u e v a Orlosna y escalas vap . amer. Hatch inson , 
cap. Bnltcr. 
C á r d e n á s vap. esp. T r i a n o , cap. Mendioldua. 
C a y o Uueeo vapor amer. T . J . Ooohran, c a p i t á n , 
Weathorford. 
aOTISKIBnTO D B PASAJEROS. 
S A L I E R O N . 
P a r a C A Y O H U E S O , T A M P A y N U E V A O K L E A N S 
en el vap. amer. Butch insom ,i 
Brea. D . J o s é A . E i o s — M a r í a de l a L u z Benitez— 
L u i s a B e n i t e z — C i r a s • larleton—Mauricio G r a n — S a l v a -
dor D u r a n — V i c e n t e Prec iado—Liborlo N ú f i e z — S i m ó n 
R a v e l e — J o a q u í n S c l o s — J o i é V u n e r o - A l e j a n d r o P e r -
domo—Bemacdino Oorgol l—Kafael A g u s t i — A . I . "Wil-
fret y 4 de fami l ia—Agus t ina V a l d ó s y 3 nifios—John 
Ae 'xandeT—Jam s P a r k e r — C r i s t ó b a l N o a — G FL C u r r y 
y S . a . — B F K i d g e l l — S r a . de P e t e r F . K r l a g h t — 
Oresooncio Va ldé»—Jr-hn Mo. Farlanc—"W. P. C h a r b e r -
Han, S r a . y 2 hi.{os—Joan J . C a r b e r v — A l b e r t o V s l d é s — 
F r a n c i s c o V u l d é s — M . L a m a n h e — F r a n c i a F . O'assg' iv 
— A l b s r t E F u s t e r S r a . y h e r m a n o — A n d r é s A r e n d b a 
—Josse D . Ctint-—R. W a g n e r . 
P a r a C A Y O H t n s s o en el vap . amer. T . J . OcoArer, 
Sres . D . J o r g e Drague—Gustavo R i c o - Loronao P e -
llot.—Jaelnta O n h * — J o a n G o n z á l e z — H e r m i n i o G . Men-
doza—R idoifo G M e n d o z a — E u i i i n e V . B e l t r a n — B e -
nito O. P é r < z . 
BMOBLADAS D B O A B O V A J S . 
D J G i b a r a go"; Seis Manuelas pat. f a l v o : con 156 p l 
pas ^ g u a r d í c n t o , 300 caballos Istia, ICO ' a r a s madera y 
feitos. 
D e Puerto P a d r e gol T r e s Hermanas , pat . B s r n a z a : 
oon 38 bocoyes miel '6 pipas agua-dienta. 300 a t r a v e s a -
ñ o s 'J00 caballos l e ú s . 372 sacos a t ú o a r , 6 bultos cera y 
ofeotca 
i^e D o m i n ' c i gol Dominica, pat. Bosoh: con 330 sacos 
a i ú i a r . 
D e O a b i ñ s s gol. N a e s t r a SoQora del O á r m e n , p a t r ó n 
Oeali .rnu: oon C08 nacos a z ú c a r . 
D a Marr i l lo go!. B r i t a n i a , p it. H e r n á n d e z ! con 355 s a -
cos a z ú c a r 
D e Morri l lo gol. F e l i z , pat aerantes: oon 310 «aoos y 
3 bsedyes a z ú c a r . 
. a a e P A i i K A D í í s a a í i A i o f f i ^ A J i s . 
P a r a M a n t u a gol, L i n c e , pat . Mol í : oon é f e c t o s . 
P a r a Nuovitas gol. Kuul la , pat. Ponte: Id . 
P a r a Guanea gol E s p e c u l a c i ó n , pat . F e l i c ó : id . 
P a r a C á r d e n a s gol. Ai i i ta . pat. P i l i eyfo; id , 
P n r a S l i n a S l o r j n * gol I g u a o l * Aloman, pat Su'.rez: 
Idem. 
P a r a S i n t a L u c í a gol. M ? d í l C á r m e n , pat. Pnjo l : id . 
P a r a Birce' .ona berg. esp. Isabel i ta , cap. San J u a n , por 
J B i l o e l l s y C p . 
C a n a r i a s berg esp. T e r e s » , cap. R o d i í g u e e : por 
E . M a r t í n e z . 
— D e l a w a r e ( B . W . ) borg. amer. O. O. Swexey , capi-
t^n R o t « r t e o n : por L . Mojarrlota. 
Montevideo berg esp. M a r t a Teresa , cap. Torres : 
n' f Jioné v C c m p . . 
Barcelcma berg. esp V I I I de A b r i l , c a p i t á n C a s a s: 
por J . G t n e r é s v u p 
De laware ( B . W ) berg.amer. L e o c o r » , esp Muarle : 
por Hidalgo y C p . 
V e r a c i u z -vap mej. Oaxaca, cap L a r r a B í g a : p r 
J . M A v e r d a f i o y C p . 
— - D í l a w a r e (B- W . ) berg. amer. H y p t r i o a , oap. B a x -
ter: por HinAlgo y C p 
De laware (B. w . ) gi.l amer. M a r y Novel l , c a p i t á n 
L'-u'o: per A l b s r t i , C a r b ó y C ? 
Del Bceaokwater berg amer J i . b n B- H a í b r o u c k e , 
c a p i t á n Cobb: por F r a n k e , H i j » y C p . 
Pi ierto Rico . C í i l i e y Barcelona, vapor espafiol H 4 -
han» c a p i t á n Gororao. n o r M . C a l v o y C p . 
B .roelona bsrg . esp . V í r g e n e s , cap. 0 1 Í T e r : p o r J . 
B*lje'. ls y C p . , „ v 
Del Breaokwater gol. amer. M a r y J . H u b a r d , cap i -
t á n Hubard: por Hidalgo y C p . 
N a e v a Y'>rk y Amberos v a p esp A s i a , oap. E s -
treln-ía: ñ o r J . Ba lce l l s y C p . • 
N u n v a Y o r k v a p amer. Newport , oap. C u r t í s ' por 
H i lalgo y C p . 
¿ v Q o a s a r a «S E S . l » S S Í S ^ A C B Í A I S O . 
P a r a C a y o Hueso vap. a m e r . T . J . Ceohran, oap. W e » -
therford: por Someillan é hilo: con 4 tercios tabaco; 
1 b a r r i l aguardiente y efretos. 
N u e v a Orleans y eaoelaa vapor amer. Hutchinson, 
cao. B a k u r , por E a w t o n Hao . : c o 30 t*roios tabaco; 
168,300 tabacos torc ido»; 600 c ^ t t i l U s c igarros y 
e f ' d o s . 
Matanzas vapor esp. Pedro, oap. E o h o v a r r i a : por 
Deulof-u h l j o y C p . : de t r á n s i t o . 
N u e v a Orleans bea e<p. T e r e s a F igueras , espitan 
J u a n : por Fut irá y C p : en lastre. 
• ü í r a s a ü B H A M A a n s R v o a B & i a « K 0 B i 0 7 
P a r a De laware ( B . W ) boa. Í U t a v i a , oap. K i l l j : por 
Hidalgo y O p 
D e ' . t w j a (B . "W ) berg. amer. E y r o r , oap. A l k i n o : 
por H d a l g o y C p 
i -•' •Vi!3.At:"?G D B 1LA C A R S A D B B B Q 7 B S 
D E S P A C H A D O S . 
Tabaco tercios . — . . . . . 34 
Tabacos torcidos — ~ . Í8S.800 
Cigarros o a j e t l l l í i s — ~ — — o ~ . fOO 
P O L I Z A S C O R R I D A S B L D I A 3 D B 
F B B R B R O . 
A z ú c a r c a j a s . . . . . . 
A z ú c a r «ai-Ais 
A zrtcar estuches — . . 
M i e l de purga, b o c o y e s . . . . 
Tttoaoe tetcion . — — -
Tabacos torcidos MM.. 
Cigarros c a j e t i l l a s . ^ . . 
P i c a d u r a feUcs—.............. 
C e r a amari l la k i l o s . ^ 












LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 4 de febrero de 1886 
200 a. arroz semilla — . 10 r s . a r r . 
100 saojs ca fé P n o r t o - E i c o «14} qt l . 
n o c. | latas sardinas en aceite 2\ r s . lata . 
80 idom ide.n en t o m a t e . ~ ? | id . id . 
10 o. tocino ~*..,.mmm,.immmmm. 8 U i qtl . 
15 tercerolas jamones m e l o c o t ó n . . . . ÍL'OJ qtl . 
100 o^Jas baoaiao $13 o. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R S S D E T R A V E S I A 
SE ESPESAN. 
F e b r ? 6 Navarro : Liverpool y Santander. 
5 Oaxaca: L iverpoo l y C o r n f i a . 
5 R a m ó n de Herrera : Santhomas y escalas. 
7 I s ' a de C e b ú : Santander y ascalas. 
8 Whltnev: N u e v a Orleans y escalas 
. . 10 H u g i : L i v e r p o L 
.. 10 AipftSi N u e v a Y o r k . 
. . 11 Gaido: L iverpoo l y Cádl» . 
. . 11 NiP^ars ; N u H v a - Y o r k . 
„ IB B . lelenlaai Kingston. Oolnn y e s c a l a » 
. . li* C a t a l á n : L iverpool . 
„ 15 Hortera: Bt. T n o m a s y e s o ü l a e . 
ÍS Neirpoi-t: N u e v a - Y o r k . 
_ 2« Pauajes: Pto-Bloo. P o r t - a n - P r i n n e y escalan 
SÁLDSÁN. 
F e b r ? B Oaxaca: V o r a c r u z . 
6 Habano: P t » . R i i o. C á d i z y escalas. 
6 M e i r i m a c k : N u « v a Y o r k 
. . 10 Alpes: Veraoruz y escalas: 
10 Ramón de B e r r e r a : Kanthomas v « s c s l n s . 
. . 10 W h i t s e y : N u e v a Orleans y esoalaa. 
.. 11 Baratoga: N u o v s - Y o r i . 
. . 13 Oity of Puebla: N n e v » . Y o r k . 
16 Olty of A loxandr ia : V e r a o r u i y escalas. 
18 N i á g e r a i N u e v o - Y o r k . 
. . 19 B . Iglosiaai Kingston , Colon y escalas. 
_ 30 Hortera: flanthomi» v nsoalo.» 
F a c i l i t a n c a r i a n d o c r é d i t o . 
G i r a n letras sobre L ó n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r l c a n » , 
M i l á n , T n r i n , Roma, Veneoia, F l o r e n c i a , Ñ á p e l e s , L i s -
boa, Oporto, G i b r a l t a r , B r é m e n , H s m b u r g o , P a r í s . H a -
vre, N á n t e s , Burdeos , M a r s e l l a , L i l l e , L y o n , M é j i c o 
V a r a c r u z , San J u a n de P u e r t o - R i c o , * f . * H 
ES 
Sobre todas las cap í talos y pueblos: cobre P a l m a de 
H a Horca, I b i s » , Mahon y Santa C r u z de Tener i f e . 
Y E N E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas , C á r d e n a s , Remedios , Ban t» d o r e , 
Oalbarlen, Sagua lo G r a n d e , Cienfuegoe, T r i n i d a d , 
íáLSILLI 
CUBA 43, 
BSTUiB O B I S P O Y O H R A P I A . 
G i r a n letras t corta y lorgo y v i s t a sobre todas los e s -
p i t ó l o s y '(ueblos m á s iraporiantos do la Pon insu la , I s l s a 
RalwarM r Hanorl»» O» I tM ' M S r 
B A N a U E R O S . 





giraM letras á corta y larga vista 
S O H X R R N B W - T O B K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , mTBVA O R L B A N 8 , T B R A O R D X , 
U U C J I C O , 8 A M J Ü A K D B P Ü B R T O R I C O , P O N -
0 3 , m A T A Q V B Z , I . O M D R B S , P A R I S , B C R -
O B O S , L T O K B A Y O K N B , H A M B U R O O , B R B » 
ÜlBPf, B E R L I N , T I E M A , A M B T B R D A I t t , B R V > 
S B I ^ A S , R O P I A . N i t P O L B S , M I L A N , O f M O T A , 
* » , fef, A S I ( J O M O S O B R B 9 0 D A 8 L A S C A P I . 
7 A L B S T F Ü B B L O S D B A D X H A S C O M P R A » Y V E N D E N R K F I * A 8 B S -
P A f f l O L A S , F R A M O B S A S t I N G L E S A S , S O M O S 
D B L O S B S 9 A D O B U N I D O S T O V A L Q U I B R A 
W K A O L A S B D S T A X ^ O R B S P 5 J B I L I C O O , 
• R. v i s 
1 A 
n a c e n pagos par el or.blo, g i r ó n l e trat & o c r U y Itogo 
visto y dan cartas de c r é d i t o sobre N e i v - Y o r k , P h i ! » -
dslplua, New-Orloans , San Frfajclsoo, Londtut , Por i» , 
Madrid. BarcelonA y d e m á s oopit^lea y ciudades I m p ó r -
tenles do los Rstados^trnldos y Suropo, a s í como sobre 
todos loa pueblos do X a p a C a y sus pertenanoiOs. 
T ». 19 I B 
HACEN PAGOS 
Faoilltan cartas de crédito. 
7 giraa letras á corta 7 larga vista 
sobre N e w - Y o r k . N u e v a O r l e a n s , Varoomo, M é j i c o , 
Son J u a n de Puer to -Rico . L ó n d r e s , P n r i s , Burdeos . 
L y o n , Bayona, Etamburgo, Roma, N á p ó l o s . Mllon, Q é -
novajMarse l l a , H a v r e , L i l l e , N á n t e s , 8t. Q u i n t í n , D i e -
ppe, Tonloae, Veneclo , F lorenc ia , Palermo, T u r i n , Mo-
l ina , fc* as i como sobre todas l a s capitales y pueblod de 
BáNQÜBEO.-OBÍgPO 21.§ 
H A B A N A . g 
QCRAN L B T T i A S todas rAi t ld j íde» 4 eor- W 
ta y iar^s r iota w.bre fidRaa IJW iitinr;St(?Jas rila- f . 
sos y S W & i M d « esta I R L A y lo fio PíTFK.'f'O- irf 





lA&ñ % Unido». 
í l l , OBISPO 511. 
New-' íork Havana and Mexl-
oan mail steamsMpline. 
P A R A ] 
Goleta Josefa de Oabaftas, 
patrón R o d r i j u e z , sa ldrá ¡4 In mnyorbrevedad p a r a d e n -
ru»jíO« y M-inraniüo . adajiliocdo c a r ? » para dichos pnn-
I/M t>or <0 mnolln t̂ o P a u l a nr, IIUÜO 
Goleta Jó ven Pilar, 
c a p i t á n AloroaBy, reciba c a r c a por e" mnello de P u n í a á 
precios m ó d i c o s p a r a C i e n fuegos, T r i n i d a d v M a n z a n i -
llo. isO» 6 81 
V A F O K E 8 D E T H A V ' ñ B Í A . 
íompañía ^eserai Traiatlántíoa de f& 
pores correos franceset. 
Para Veraoruz directo 
Sa ldrá para dicho puerto A j á m e n t e el O de febrero el 
vapor 
V I L L E B E B H E S T , 
c a p i t á n B O D I N . 
Admite carga á flete y pasajeros á los stsulentes pre-
olos, pasaderos en oro; 
C A M A R A . K N T R E P T J K N T K . C U B I E R T A 
$40 oro. f O oro. 112 oro. 
D e m á s pormenores i m p o r . l r á n San Ignanlo n. 33. 
Be advierte á los s e ñ o r e s im portadores que las mer 
c a n d a s do F r a n c i a imporfa'taa por estos vaporee, psgan 
innalPH derechos que inlpo^adaa por p a b e l l ó n e s p a ñ o l . 
T a r i f a s redncldas. . 
O o n a i z n a í o r l o s , B E l P A T . M O N T R O S Y C * 
Mfo l ? b - 4 12d-4 
11UEA DE ÍAPflñiS TBISATIMTICOS 
D S 
PMILOS, SIENZ Y CP. 





sa ldrá del 14 al 18 del mes actual , e l nuevo vapor y de 
primera claco 
Miguel M. Pinillos, 
Capi tán Gi-srordo. 
Admito carga p a r a los puertos a r r i b a c i tad's y t a m -






Con oonocimionto directo, trasbordo en C á d i s por 
c n « n t a del vapnr. 
T A B A C O solo para C í D I Z , M Á L A G A y B A R C E -
L O M A á precios e c o D ó m í c o j , admite pasajeros en sus 
c ó m o d a s r á m a i a s , garantizar/do u n trnto e s m e r a d í s i m o 
y rilpidez en la travexia. 
P a r a m á s detalles lu formarán pusoonsliniatarios L a m -
pari l la 4, C L A C O J O G . i í A K S Z V C O M P . 
C 16? 12-b4 121-5 
T a m p a & H a v a a a S í e a m s h i p L i n o . 
Short S e a Houta. 
PARá T B M F A , FLORIDá 
con escota en OA YO HUESO. 
E l nnevo y r á p i d o vapor correo americano 
M ^ S O O T T B , 
s u c a p i t ó n F L E l l I I K G , sa ldrá los s á b a d o s á las dnoo 
de la tarde, admitiendo pasajeros y carga en el órdnn 
siguiente: 
S A B A D O , E N E R O ^ 3 . S A B A D O , E N E R O 3 0 
S A B A D O , F E B R ? 6 S A B A D O , F E B R ? 1 3 . 
E n T a m p a hace c o n e x i ó n oon el South, F l o r i d a B a l i -
way, (Perrocarr i l de la F i o r l d a ) cuyos trenes e s t á n ea 
combiiaciou oon los de las otras E m p r e s a s Amer icanas 
de forrocarrü , proporcionando v ia ie por t i erra desde 
T A t U P A X S A N F O a D . J A í K S O Í Í V I I J . E , X A H 
A O l J S T r N , 8 A V A N N A H , C I 1 A J I L B 8 T O N , W T L -
M I N G T O N , W A * < H < K G T O N . B A L T Í M O R r ? P H I -
L A D E L P U I A , N E W - Y O R K . B ' t S T O N , A T L A N -
T A . N U E V A O R L K A N 8 , M O B T L A , S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y toilas las ciudades Importan-
tes de los Retados tToido^ como t a m b i é n por el rio San 
J o a n , de Sanford á Ja(:k<<OT>ville y puntos intermedios. 
B l vapor [ H A S C O T T B , h* s i l o construido con ol 
lujo y adoiantos mcderui-'S. brindando á l o s viajeros oo-
modidod, rapidez y seguridad. 
L o s vapores de la linea Morgan s a l d r á n todos los 
m i é r c o l e s para los mismos puntos. 
Se despachan Mercaderes 35, 
L A I V S ' O M H R R O T . A N O S . 
O a S l 78—7 B E 
m 
LÍNEA BBMASAX entre la Habana j a Nue-
va Orleans, con escala en Oapo-Hmse 
9 Tampa. 
l o o vapores de esto l inea r o a a u m l r á n sus vliMos, s a -
liendo de NuevA-Orloor.s los j n é v e s á los S de la m a -
fiono, y de l a Habano los m l é r o o l s s á las 4 de l a tarda 
en el orden elguieutoi 
H V T C H I N S O N . C a p . B a k e r . M i é r c o l e s E n e r o 6 
W H W N K Y H U I . . . U 
H U T C H I N S O N . B a k e r . „ 20 
W H I T N B Y H U I . . . _ 27 
H U T C H I N S O N . . . B n k e r . F b r o . 8 
W H I T N B Y H U I . M 10 
D e T a m p a salen diariamente trenes de ferrocarr i l p a r a 
todos los puntos dol Norte y oí Ooste. 
Se admiten passjeroa v carga, a d e m á s de los puntos 
a r r i b a mencionados, para S a n F r a n c i s o o de O a l l í o m i a , 
y se dan papeletas directas hasta E o n g - K o n g , O i i a a . 
XM& carga ae r s o i b i r á on ol mnello de O a b a í l a r l a basto 
loa dos de la tarde, el d ia de sal ida. 
Banot i -Splr l tue , Santiago de C u b a , Ciego' de Avi la , ' * D e m á s p o n a ¡añoro» i m p o n d r á n m u e c a s i g u t a r l o a , 
M a n s a m í l o , P i n a r dol B io , G i b a r a , P u e r t o - P r i n o l p t , U u a A v * » n? 3 5 . L A W * O í í E t B R M A l í O S . 
B t w r i t e A & í I a . I l 1-B O . liOS I B e . 
S a l d r á d l r e o t a m e n l » el 
sábado 6 de febrero £ las 4 de la tarde, 
•1 vapor correo americano 
MEBRIMÁCK, 
espitan CílQWELL. 
Admite carga p a r a todos partes y paa^jeros. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O B U A P Í A a.l, H I D A L Í J O Y C í 
T u 12 2 F 
VAFÜKE8-CÜKEEO» 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
ANTONIO L0PB2 Y C.A 
E L VAPOB 
eapitao /3 ¿«sé Odrnrdb. ' < 
Sa ldrá para P U E R T O - K I C O , C A D I Z y B A E C K L O -
N A «1 5 de fobrero llevando la o o r r c s p o n d e n o l a p á b l l c a 
y de oficio. 
Admite carga y pasafero» para dichos puertos. 
T a b a c o para Puer to ¿ I c o y C á d i z solamente. 
L o s paoaportea se e n t r e g a r á n a l rec ibir los bUletes de 
pasaje. 
L a s p ó l l s a s de carga se A r m a r á n por ios conaignata-
rlos Sutes de correrlas , sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Rec ibe carga á bordo hasta el dio 8. 
De m i s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios 
H . C A L V O Y C O M P » , Oficios n . 38. 
S. m. 10 27-F 
Línea de Colon. 
C o m b i n a d » oon la T r a s a t l á n t i c a de la misma Oompa-
ftia y t a m b i é n oon las del ferrocarri l do P a n a m á y r a p o -
res de la costa del S u r y Norte del Paoifloo. 
VAPOR 
M. L . VILLA Y E R B E , 
capitán D. LUIS IZAGÜIRRE. 
IBA. 
L L E G A D A . 
S A L I D A . 
De la H a b a n a . . . . 
Seo. de C u b a . . 
E i iurs ton ( J a -
maica) . — - . 
Cartagoi ia . . . . 
d í a 
. . 25 
RETORNO. 
A Sgo. de C u b a . . 
. . K i n g s t o n ( J a -
m a J c a . . . . . . . . 
C a r t a g e n a . . . . . 
. . Colon 
De Colon p e n ú l t i m o dia de 
oada mea. 
. C a r i a g e ñ a . . . . D i a 1? 
. Babanil la 2 
. Pto . C a b e l l o . . . . 5 
. L a G a a v r a 6 
. Sgo. d e C u b a . . . . 10 
A C a r t a g e n a . . . . . 
. . S a b n h ü l a ^ — . . 
. . Pto . C a b e U o . . . 
L a C u a y r a . . . . 
Sgo de C u b a . . 
. . H a b a n a . 
dia 23 
. . 23 
26 
. . 2« 
dia 19 
.. 3 
. . S 
3 
. . 0 
. . 18 
L o s trasbordos de l a carga procedente de lo P e n í n s u -
la y destinada á Y e n e z u e l a . Colombia y puertos del P a -
oifloo, se e f e c t u a r á n es la Habana . 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
capitán D. ANTONIO QA.RDON. 
S A L I D A . 
IBA. 
De l a H a b a n a p e n d í timo 
dia de coda mea. 
N u e v i t a s . d i a l ? 
. . G i b a r a — . . 3 
. Sgo. de C n b a . . . . . 6 
. Ponoe — . . 8 
Mayagfles . . 0 
L L E G A D A . 
A N u e v i t a s — 
. . G i b a r a 
. . 8 ¿ o . d6 C u b a . . 
. . Ponoe. 
R- TORNO. 
Oe Pto. Rico 
. M a y a t r d e s . . . . 
. Ponoe 
. P o r t - a u - P r l n -
. Sgo. de C u b a . . 
„ Oí b a r » — . — 
Nnflvitas 
1 n 10 
Olí A M a y a g d e a . . . . . 
. . P o n o e . . . . . . . . . 
. . P o r t - a u - P r i n -
.. Sgo. de C u b a -
G i b a r a — M . . . 
. . N u o v i t a s ^ - . . 
., H » b a n » . . ^ — . . 
dia 1? 





d í a 14 





L Í K E A D B V A P O R E S G O R R B O S D B A C E R O 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 
8MTBH 
V E R A C R U Z y 
LIVEBPOOIi, 
C O N E S C A L A S E N 
PROGRESO, HABAKA, GORÜSA 
Y SANTANDER. 
V A P O R E S . C A P I T A N E S . 
T A I H A Ü L I P A S . . . 
O A X A C A . — . . — , 
a i e x i c o 
L u c i a n o Qj lnaga . 
T i b u r c i o de Lorraf ioga. 
Menuol Q. de la Mata . 
VEUA.OKUE . . A g u s t í n OntheU y O ! 
L I V E R P O O L — — . B a r l n g Brotora y C í 
O O H U f t A - . . . M a r t i n de Carrtoarte . 
BAHTÁJIDJES. . . . . A n g e l del VaUe. 
KAB UÍÍ . — . . OfldioB n-Aroero 30. 
I . W . á r V c K D á f t O T C P . 
Tn i s i w 
N e w - l t o r h 
Mail Steam SMp Company. 
HABANA Y NEW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
sap i ta» x fe. ü X I U ' S i : 
o a p i w » *. W S K T O a » 
espitan B E N N I S . 
Con magnificas c á m a r a s para para pasajeros, s a l d r á 
de d'ohos puertos como si.sruo: 
«Abado* galea ds Nneva. lTerk loe 
á las 3 d o la tarde. 
S á b a d o s Fbro . 
Marzo 
A b r i l 
N I A G A R A 
N E W P O R T 
3 a R A . r o o A 
N I A G A R A 
N B W P O R T 
8 4 B A T O G A 
N I 4 G A K A . . . 
N E W P O E T 
8 A O A X O G A 
5 r i A . G A . R A „ 
N d i W P O R T . 
S A R A T O G A 
Salen de la H a b a n a lea j u é v e s & l a s 
4 de da la ftarde. 
N B W P O R T . — . . . . JuAves . Pbro. 
S A R A T O G A 
N I A R A R A 
N K W P O R T . 
S A R A T O G A . . Marzo 
N C A t t A B A — . . „ 
i íEWPOUT . . „ 
S A R A T O G A . . '., 
N I A G A R A . . A b r i l 
N S W P O R T . — . . . . 
S A R A T O G A 
N I A G A R A 
N B W P O B T . — . . . 
S A R A T O G A . . M a y o 
Ratos hermesoa vapores tan bien conocidos por l a rá-
pidos y seguridad de sus viajes , t ienen e i c e l e n t e » co-
modidades para pasajeros en sus espRclosas c á m a r a s . 
L a carga se recibe en el mueUe de C a b a U e r í a has ta la 
v í s p e r a del dia de la saUda y se admito c a r r a p a r a I n -
glaterra, Humburgo, B r é m e n . Amsterdam, Rottordftm, 
H a v r e y A m b é r e s , con cooocimientos directos. 
L a carr^spondenois se a d m i t i r á flnioamente en la A d -
m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l de Correos. 
Se dau boletas de v i s j e por loa vapores de es ta l inea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Southampton, H a -
vre y Par ia , en oonoinon oon las llnoaa Ounard , W h i t e 
S tar y la Compagne G e n é r a l e Trasat laut lque . 
P a r a m á s pormenores, d ir ig irse á la casa oonalgnfttSr-
rla, Obrapla 25. 
Línea entre New-York y Olenfnegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U R A . 
L o s nuevos y hermosos vapores de h ierra 
espitan 9 A I 5 0 L 0 T E . 
c a p i t á n L . O O L X O » . 
Balen 
d« N e w - Y o r k 
loa J n é v e s . 
F e b r e r o . . . 4 
18 
M a r z o . , . . . 
A b r i l . . 
Mayo . 
Balen 
l e Olenfuegof 
los roártea. 
Pobrero . . 
Marzo . . . 
Mayo. 
l e 8. de Cub» 
los s á b a d o s . 
16 Febrero . 
2 
IR M a r z o , 
30 






ds N í a s a n 
ion l ú n a e . 
F e b r e r o . . 8 
22 
M a r z o . . . 8 
22 






N O T A . — D u r a n t e el invierno de 1885 á 88, los vapo-
rea de l a l inea de l a H a b a n a , t o c a r á n en Ban A g u s t í n , 
F l o r i d a , p a r a el pasaje solamente. 
Pr.s^jew por á m b a s llnefts á o p c i ó n del riojoro. 
P s r a flete d ir ig irse i 
L U I S V . P L A C Í , O B R A P I A 9 9 . 
D * m á s pormenores I m p o n d r á n sus o o n s í g n a t a r l o s , 
O B R A P I A N ? 0 9 . 
H I D A L G O b C i 
X B . U X f 
Oompañía de Vaporea 
DS LA MALA ESAL INGLESA. 
P a í a Veracruz diíectaií ient©, 
elvapor-oorreo i n g l é s ' 
1) E ! E , 
capitán J . H . Bucklet. 
Se espera de JAMAICA v í a P0RT-AU-PRlNCr8, 
sobre el 18 del corriente, y s a l d r á á las pocas horas do s u 
l ísffada para V e r a c r u a . 
SolamenM admite pasaj.eros p a r a dicho puerto. 
L a corresponViefüíIo ge ftiimlturá ú n i c a m e n t e en la Ad-
m i n i s t r a c i ó n Genera l o é OorJo^J. 
D e m i s pormenoras informara el f.íen'ín, 
O . R . R Ü T H V E N , O F I C I O S Í4. 
IfilS 8*-4 M - 6 
E U P M A N N 
fiBW-TORK, HABANA AND 
SÍ.1L STEAHSIP IM . 
L o s vapores do est i acreditada l inea 
C a p i t á n J . D e a k e n . 
C a p i t á n J . UeyfoMs. 
C a p i t á n W . Ret t ig . 
amreatj tonss i lp irt* . 
M a r z ? 
S á b a d o E n e r o . 
F b r o . 
C a p l t r n B u r l e y , 
Puerto-Rico, 
c a p i t á n J i m é n e z . 
Salen de la S a b a n a todos les s á b a -
do» á las 4 de la tarde y de N&w-
Y O r k todos los j u é r e a á las 3 de 
la tarde. 
L í n e a semanal entre N e w - Y o r k 
7 la H a b a n a . 
€ 1 9 7 O F V f A S S I N C K f f O I V . . J n é v e s E n e r o 28 
A i a - E S - - . F b f o . 
t ; t T V O V A 3 . W X A N D R J A _ _ 
M B R R I M A C K ~ 
ü i f f V O P P i i E R L A — . . . . . 
ÍJÍ'B'T O P WASniKSWOH.., 
ALPES ~ 
f r i m r o N A í y XAIWKIA.. 
MEIÍt^íMACK— 
C I T Y O F A ? t X A l S P R l A . . . . 
M E R R I B I A C f E . 
f ü T V ¿ÍK VT;K HT.A . 
V Í V Y O F W A S H I N O T O K . . . . 
A L P K H 
r t T V O K A L W X A N D R I A . . . . 
M E R R I D I A C K . — 
t ' . J V V O F P U K B L A 
C I T V OF WASHINGTON.... 
Se dan bclotaa a s v i á f e por t ñ í o a r&potes directamen-
te á Cádiz . G ibra l tar , B a r o e l ó n á y M a r á e Ü á , en oSne ídon 
oon los vapores franceses que salen d é N e # - Y o r k á rño-
dlados de cada mes, y a l H a v r e por los vapores que s a -
len todcs los miésoo len . 
Se dan pasajes por la l inea de vapores franceses, v í a 
Burdeos, hasta Madr id , en $100 C n r r e n c y , y hasta B a r -
celona en ?S5 Curronoy desde N o i v - Y o r k , y por los v a -
pores de la l inea W H I T E R S T A R , v io Liverpool , h a s -
ta Madrid , incluso precio del ferrocarr i l , on |1A0 C n -
rrency desde N o w - Y o r k . 
Comidas á lo carta, servidas en mesas pequafias en los 
vapores C I T V O F P U E B L A , C I T Y O l f A L B X A N -
D R I A y C K T Y O F V T A S n i N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bi.m conocidos, por lo r á p i -
dos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, a s i como t a m b i é n las nuevas l i -
teras colgantes, en las cní i ios no se experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo slerojn-e horisontalse. 
L a s cargas so reciben en el muelle de Osfcalleria h a s t á 
i» v ispern del d í a de la salida y se admite carga para I n -
ílatBJTK, Hamburgo, Br í imon, Amsterdam, Rotterdam, 
H a v r e y Amberos, ooa onneoimientos direotoa. 
Bus osaslgnaterios, O o r h p í a n? 25. 
H f n A I . O O Y C P . 
GALLE DS CUBA NUM. 64s 
BSPOBTAOIOI ¡smm GE 
C P . 
HABANA. 
UA DE 
igentes en la Isla de Cnba de l o s 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco. 










A b r i l . 8 
M a r c o 
Ü R A L L A 
E S a ü I N A I J V a U I S I D O R . 
Alniacenistas importadores de tejidos, 
de varios tamaños y precios. sacos 





EMPRESA DE "VAPORES BSPAKOLfiS 
COBREOS DK LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O B ^ E S MII.I'ÍARES 
D « 
5 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIOA 
E s t e hermosa y r á p i d o vapor s a l d r á de este puer-
to el dia 6 de i e V e r s á las 5 de la tarde, p a r a loa de 
Fto. Padre. 
Gibará» 
¥ N A V E G A C I O N DEÍ* S U » . 
O F I C I O S a§, P L A X A D B S A N F R A N C I S C O . 
T A P O R 
OcpUnn S A A Y E D R A . 
S a l d r á da B a t í b á n * todos los s á b a d o s por l a tarde, des-
p u é s de la llegada c a l tren e^ftnwnltnaro, p a r a lo C o l ó -
ma y Oclou. 
R E V O R N U . 
L o a m á r t e s á las tres de la tarde, s a l d r á d é OsioA y i 
las cinco de Coloma, amaneciendo oí m i ó r o o l e e en B á t a -
baná . donde los s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n u n tren 
extraordinario qne los condueca á Son F e l i p e , á fln ds 
tomar al l í e l expreso que viene de MatanaAS á esta c t -
pltal . 
Vapor G-eBj©ral Ijeraundl, 
Oapitan G Ü T l B B R B Z . 
S a l d r á de B a t a b a a ó los J u é v a s por la tarde d e s p u é s de 
La llegada del tren, con destino a Colonia, Color., P u n t a 
ds C a r t a s , B a i l ó n y C o r t é s . 
R E T O R N O . 
L o s domingos A los nuevo sal d r á de C o r t é s , de B a l l é n 
á laS onoé , ds P u n t a de Cer tas á las dos, «le Ooloms á las 
ouatro dal iniSmo día , nowneolendo e l l ú o e a en B a t a b a -
aó, donde los s t o r e s nant^oros « n o o n t r a r á n u n eren 
que los conduaca á la EtftTiftia. en la ra isc ia forma que i 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse lo oar&ua del v a p o í ü l t o F O M E N -
T O , s e r á d o d l o a d o á la oondacoion de los s e ñ o r e s psed-
leros del vapor L B R S U M D I , desda Colon y Ovlomo a! 
bajo d é l a nüuma y v i ce -vnrsa . 
U L a a p s r a o n a s qne se d i n i a n á Y u e n ^ - A ^ í y o , se 
p r u v a e r á n en e l despacho de V l U a a u e v a de los b i l l e i M de 
sajes, en o c m b í n s c l o n oon á m b i s oompoBlae, y g m i p 
tos de ferroctarrll y i K ^ t u i , y p^r lo OD«I o b t í n n o n el b » -
neftclodel vob^ic ae 23 oor 100 «o>i?6 las í a í i f a s . S n i d t i a 
Ipajueveo y s á b a d o a r M p e o t ' . v a i í i a i t e es #1 t r s a que ¡xm 
á s s t l a o A H a t o u K M s t ó e do Y i U s r . W T t á jjr . áo» y c u a -
renta de la t a ú t , dobionda cambiar do t ren en S a n f i -
lipe, donde encontrar&n a l efecto a'. ertrcMdUvsrlo ( jas 
los c o n d u c i r á á B s t a b o n ó . 
K Be advierto i i .n Sres . paecjsros aue vcmgan de 
Yaelt*-AbstJo so provean A bordo del biuato de p a s a j á 
l e í ferrocarri l , para que d i a f r u t ó n d»l beneficio dol r e b a -
jo de 25 por 100 los de la H a b a n a y Giéaffí;^, sai oomo qus 
debmi despachar por el sobrecargo los equipajes . A fin de 
que puedan v e s i í á la H a b a n a á l a par qu-s eDos, 
8» L a s oargss destinados á P u n t a de C a r t a s , Pa l l tr . y 
C o r t é s , dsberto roasitirse a l D e p ó s i t o de Y i l i a n u e v a los 
t ú n e s y toárirf i . L a s da Ooloma y O d ó n los mléroo loa y 
J n é r s s . 
4» JM cargas da afectes reguladas, u n a A tres reales 
fuertes ecn a l rebajo da ?S por 100 da farzooarri l a l UU 
ota. oro. 
LM sai-gas da tabaoo QUO p»s«i a) ferreosr"! ? ; K f i t í 
uro, o o b r s r á l a Sm-pwsn PSJ c t s . 
L o s y r « c l o s d e OSB Ĵ?. v íí«:<nis son los ^ti.r. ¡ t u e e a l a 
tariífa -rtformada-
6 í L o s v a p o M t ÍO deapaobsn en ei ajerit í -^'- I tsaia las 
do« de l a í a r d s , y l a oorraspeadand* y «Uñara í « re«tSft 
hasta ia - ^ a , E l dinero devenga i por 190 u ^ r . ñ e t o a ; 
( • a f n i SI los M a t í í f f s ^ e m i t a n t o s t^c.eni recibo y t e spos -
¿ab l l ida í df l í» JJmprasa, 2bíJí!*r4ii el J por lUOcon laa 
soadMqMM « x p r e t a d a s queccní!5f i i i en filo'an» r*« lbc» . 
Is» HmpToa* t t n se oompmortw * U & n * fnxrta s n s a l . 
msonsfc Iha osjtttdaAsa que la e v t M í s w s s . 
i » P o r a ftoiUtsT las r e m i s l o c e » y ev i tar t r a s tornea y 
tiarjülCilfS A i « i s s l í o r e s rorut<at6s y ocnslgnatarios , U 
Cmpres* tíeJS* SilirtljanHIa una a ^ n c i a en el D e p á i 
te v i l i a a u e v a oon a s í a Sé i* s b j í t o , y por l a c u a l fi 
iM5ifo'.l>.arsa teda la carga. _ _ 
B a W f . !l de » « « i o b r ! » í " - i " O b M f M . 
f n. 10 ' • 
Ferrocarril del Oeste» 
Administración General. 
Desde el d í a 1? de febrero p r ó x i m o q u e d a r á abierto a l 
servicio p ú b l i c o el nuevo tramo da este f e r r o c s r r l l oom-
pr-'ndiuo entre la e s t a c i ó n provis ional v l a def in i t iva d a 
C o n s o l a c i ó n del S n r . E l tf «n s e n e r a l de v i a j e r o s no SB-
fre a l t e r a c i ó n a ' r U a a en s u i t inera i io h i s t a l a H e r r a d o -
r a de donde v e r i f l o a r á s u sa l ida á las 10 horas « 44 m i -
n u t o » llegando & Conso lsc ion á las 10 boro* y 50 m i n u -
tos. S u regreso se e f e c t u a r á sal iendo d - d idna e s t a d e n 
extrema á ü s 13 horas 02 minutos do l a tarde. 
H a b a n a , enero 23 de 1S86 — B l A d m i n i s t e h d o r G a n e -
ral . m » 15-86 K r 
COMPAÑIA CUBANA 
D B 
A L U M B R A D O D E O A S. 
L a J u n t a J D i r e r t í r a de » s t i E m p r e s a , en ses ion oel*-
b r a d a a y e r y en v i s t a de los u t i l idades rea l iaadas e a s i 
segundo semestre del s f ioanter or, h a acordada s e r e -
p a r t a á los s e ñ o r e s a o c i o n i í t a s u n dividendo de 3 p § 
en oro y que sa b a g a saber á los mismos por esta medio , 
as i coaio que pueden o c u r r i r por sus cuotas r e a p « e t t v a a 
A las of l tdaasda l a A d u i i n i s t r a c i ó n , T e n i e n t e - B e y T I , 
todos los d ias h á b i l e s da 1 á 3 de U tarde, desde el p r i -
mero da folrrero p r ó x i m o . 
_ H a b a n a , enero 21 de 188« .—El Ssoretar io , J - * . C a r ~ 
brmjiU v Uuiz. oan 1B-3< 
COMPáÑíA DEL FERROCARRIL 
D E 
Sagua la Grande. 
S E C B B T A B Í A . 
P o r ex trav io del anuncio que se r e m i t i ó A S s g u a l a 
G r a n d e , no pudo pubi ioarse a l l í oon l a a n t i c i p a c i ó n q u a 
£reviene el ar t i cu lo 37 del Reglamento da la Compaf i la i convocatoria p a r a l a J u n t a general o - c l n a r i a qua e s -
taba s e ñ a l a d a p a r a el d ia 39 del corriente. Y no alando 
l icito prosc indir del cumplimiento da dicho art icu lo , e l 
Rxomo. Hr. Pres identa ha difpnssto que s a transf iera l a 
J u n t a l e f e n c a p a r a e l dia 9 del mos entrante A l a hora 
y t-n el lugar '.eeigoados y oon lo.; mismos objetes q u e 
s<> han expresado en l a oouvosacoild que se v iene p u b l i -
cando. 
L a Memoria se encuentra en la Contadar la de l a E m -
presa á d i s p o s i c i ó n da los S r c s acr iun l s ta s .—Habana , 
?1 da E n e r o da 1888.—Bsnt^no D e l Jücnte . 
c os \n.?>yr 
Sagna Tánamo, 
Oúba. 
0 O N 8 I G N A T A E I O 0 . 
Nuevi tas .—Br. D . Vloante Rodr igues . 
Puerto Padre,—SK D . G a b r i e l P a d r ó n . 
G i b a r a . — « r a s . S i lva , B o d r í g u e a y C c m p . 
M a y a r í . — S r e s . G r a n y Sobrino. 
Sagua de T á n a m c — S * á « . O. Panadero y O f 
Baracoa.—Sres . H o n é s y OsW.p. 
Guantfiaamo.—Srea. J . Bueno y Cotap. 
Oubs.—Sres . L . R o s y Oomp. 
S a despacha por R A M O N D E H E R R E R A . SA.7H 
P B D a O N . 3 6 , P L A Z A D R L E 7 Z . 
1 * 8 B . 27 
VAPOR 
capitán Arturo Biches. 
E s t e hermoso y r á p i d o vapor s a l d r á de este puer-












f ^ * N o t « , — A l retomo este vapor h a r á escala en 
Port -au-Pr inoe ( H a i t í ) 
Otra.—l^ae póhi!i,8 p a r a la carga de t r a v e s í a , solo se 
edmltan hasta a l dia anterior a l de s u salida. 
C O W S I G W A ' S ' A R I O S 
Bruovlt.is —Hr. D Vicento Eodr lgnea . 
Gibara .—Sres «Uva , R o d r i g u e » y C p . 
Baracoa.—Sres . M o i o é s y C p . 
O u a n t á n a m o . - S r e s , J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres . L . E o o y C p . 
Por t -au-Pr ince .—Sres . J . E . T r a v i e s o y Op. 
P a a r í O ' P l a t a . —Sres. G i n e b r a Honnanos . 
Ponoo.—Sres. Pas tor , M a r q u e s y C p . 
Ma> a g ü e s . — S r e s . Patxot y C p . 
A g u a d ü l a —Sres. Amel l . J u l l á y Op. 
Puerto- Rico.—Sree. Ir iarto . H n o . deCaraoena y Op. 
Santhomas.—Sres, Brondstod y C p . 
&3 despachan por R A M O N D B H E R R E R A . — 8 A S 
P E D R O SI" S O . — P L A Z A D B L t T Z . 
T r 8 28-K 
^APOE 
áHTiSÜA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N B I J A Ñ O 1 8 3 9 
de S ierra y G ó m e z . 
B I T U A D A E N L A C A . L L B D K L B A R A T I L L O E ? S 
ESQUINA .CiVS.Tl'Z, 
B A J O S D E L A L O N J A D B Y I T E R S S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
— B l v i é r n e a S á las doce s« r e m a t a r á n en esta venduta 
2 eaiat, conteniendo 600 diafragmas con sus d i?co» p s r a 
o ntadorei de gan da 3 i i o e » . descarga del vapor F r a n -
d s o a de L l v e r p o o L - S i e r r a j G ó m e z . 
1471 2 < 
caapitan Urrutíbeascoa. 
Viajes «emanales á Cárdenas» 
Sagua y Gaibarien. 
S A L I D A S . 
S a l d r á de la H a b a n a todos los m i é r c o l e s A las dnoo y 
media de ia tarde v l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagua los J n é -
ves, y á Oalbarlen loa v i ó r n e s por la naaBana. 
R E T O R N O . 
De Oalbarlen s o l d r á todos los domingos y l l e g a r á á 
Sagua e! mismo dia, y d e s p u é s de la llegada del tren de 
Sar.t.-> Demingo s a l d r á para la Habana , donde l l e g a r á 
los l ú n a s . 
A d e m á s de las buenas condiciones de e i ta vapor para 
pasaje > carga general, so l lama la a t e n c i ó n del p ú b l i c o 
A las especiales que tiene p a r a el trasporto de ganado. 
CONSIGNATARIOS: 
O á r d o n a s . — S r e s P e r r o y Op. 
Sagua—Sres. G a r c í a y Op. 
Cat i iarien—MBiiendet, Sobrino y C p . 
Sn despacha f*tt HUmop dr Harrora . San Pedro n . J * . 
PIM* A* T.TI« l a * 1-9 
Y A P O R GUAMGUAMC0 
Con motivo detener qus hacer v a r i a s raparaelonas en 
el casco y s u m á q u i n a , nomos tenido qua supr imir los 
viajes ú l t imnn doi mes p r ó x i m o pasado y 16 del actual; 
COIJ este «not lvo sa pona á 1» carga f l d ia 5 del presento 
p*ra M a n t u a v Guano la goleta S A L Y E V I R G K » M A -
R I A , pa trón H o r c a , y s a l d r á para los puntos indicados 
el d ía 10. B e r i h a la carga á bordo de la misma el sobra-
cargo del v tpor , e l que lo e n t r e g a r á en los Almacenes 
de T r á n s i t o á s u l legada. Y el vapor as p o n d r á á l a c a r -
ga el d ia 26 d d que c u r s a y s a l d r á el d ia ú l t i m o p a r a 
oantlnm r s u it inerario como do costumbre. 
l.Vi. 4-8 
VAPOR 
A l i A V A , 
oapitan B O M B L 
Y i a i a s semanales que e m p e s a r á n á regir el 4 de Cabre-
ro p r ó x i m o . 
SALIDA. 
S a l d r á los j u á v e s de cada semana á las sais de l a t a r -
da de l muelle de L u s y l l o g a r á á C á r d e n a s y Bagua los 
v i é r s e s , y A Oaibar ien los s á b a d o s . 
RETOENO. 
S a l d r á de Oalbarlen toados los domingos A l a s once de 
l a m a f i a n a e n escala en C á r d e n a s , sal lando de esta 
p a e i t e los l ú n e s á l a s cinco da l a tarde y l l a g a r á A l a H a -
bana los m á r t e s por la ms&ana. 
P i a d o s dfvpaasjes y fletes los de costumbre. 
N O T A E n onmblnadon con el farro c a r r i l de Z a z a , 
se des! soban oonodinientoa e s p á d a l e s paro los p a r a d e -
ro" de viftas, C o l ó r a l o s y P l a c e t a » . 
O T R A . L » carga p a r a C á r d e n a s s ó l o sa r e c i b i r á al 
dia na ia H»iid». y . iunto con el la l a da lo"» d e m á s puertos, 
1 has ta las do3 de la tarde del mismo d ia . Be despacha A bordo é i n f o r m a r á n O - B a i l l y 68. 
V A P O R 
BAHIA fíONHA, 
caoiim D. ANTONIO D E UNTBASO 
r i A J K i í W B M A W A L K S O B L A H A I Í A S ^ A A B A H I . A 
E O N O A . R I O B L A N C O . B E R R A C O S , S A N C A -
V E T A N O Y M A L A S A G Ü A f * Y V I C K - V E R S A . 
8a ldj4 de la H a b a n a los s á b a d o s A las 10 da l a noche, y 
!i9gi;rá hasta San Cayetano loa domingos, y á Malas 
A g n a s los lúnt-s al amanaoar. 
B a g r e s u á hasta E í o B lanco (donde p e r s o o t a r á . ) los 
mismos dias l ú n o s por 1» tartte. j á B a b i a H o n d a los 
m á r t e s á las 10 dri U mafiana, fallando dos horas des-
p u é s p a r a l a H a b a n a 
B e d b e oarga á P R E C I O S R E D U C I D O S los Jnfrves, 
v i ó r n e s y s á b a d o s , al OOStado del vapor, por el muelle 
da L u s , a b o n á n d o s e sus fletes í bordo a l entregarse fir-
mado por el c a p i t á n ¡oe oonodmientos. 
T i m b i a n sa jia^asn A borda los p á s a l a s . D o m á s por-
menoroa i n f o r m a r á s a ooneignatarlo. Morcad 12 
C O S M K D B T O C A . 
T n . 9 »-» 
E n los antes de l a quiebra da D . Bamon Z o r d U a , h a 
dispuesto el J n a z 19 de 1* i c s t i n d a del Canten , se anun• 
ele a l núb.'ico por el t é r m i n o de cuarenta d í a s el remate 
de la H » c i a n d a Montepl ), s i tuada en la jurisdiocion A 
San A n d r é s T i u t l a , á oril las de la mar. con buen e m -
barcadero. Cons ta da siete sit'os da g a ñ i d o mayor, y 
tlena bosques con buenas maderas de oonstruedon y 
abundante casa, campos da caSa , multitud de á r b o l e s 
f r u t ó l o s , arrovos oaudalonoa, caldos do agua, dos potre-
ros, un carcatlo da alambre d a m á s da cinco mi l v a r a s y 
casas, m á q u i n a s , aparatas gHuado, etc., etc., avaluado 
torta en la cantidad da $3r>3 903 49 centavjs 
Y so a v i s a a l p ú b l i c o an ó o n v o o a m o u de posteres. 
H . Y a r a c r u ü , E n e r o i de 1886 — . f f . Rodr íguez — Y ? B9, 
VnriA. 7 SO l o - lOK 
S O C I E D A D S S T E S v I F K B S A S . 
Oompañía de Almacenes 
de Depós i to de Santa Catalina. 
No hsbletido tai i l o efticto po - f j l t ade n ú m e r o l a J u n -
ta gecers l ordinaria qu-' se > eTialo per* t i : 9 dí-1 pas*do. 
ha a c e d a d o 1» J o n t a D i r e c t i v a so c;To p ir segunda vez 
á l o s s e l i o r s s accioulstas p a r a el 13 d d rorr io i ta , á 'as 
doce del d ia , en la morada del Exorno S í . P ies idente 
calle dt) C u b a n . 5, nou los mismos objeu s expresudos 
an la pr imera oonvooatoria, v debiendo, coaio « s da R ? -
giamento, procaderso on d icha J u n t a á la e l e c c i ó n do los 
miombros de l a D i r e c t i v a que hayan do cesar. E n l a 
citada J a n t a ae d a r á cuenta tHmbicn. c m el Icformo r a -
lat'vo a las operaciones del ú i t i m o año . se e l e j i rá l a oo-
mis i >n de glo^a de cuentan y te t n t a r á de l i s d e m á s 
ps' i i . 'UlsreB que se consideren ••cn^ei'lBntes. 
H . b » n a 3 fie f-tuaro do )8<6 — E l Saoretario asc idan-
tal, M á x i m o du Bouchet y Mend ve. 
C n. 1C2 10 i 
0 mp-ñía del Ferrocarril de Matanzas. 
S E C R E T A K Í A . 
L a J u n t o D i r e c t i v a ha acordado dis tr ibuir , por c u e n -
ta de las ut l l idudai r e a l l í i d a s en el corriente üft», e l d i -
videndo n ú m e r o 40 de dos y medio por t iea io m o r o 
s i b r e el capirol social. Y lo pongo en c o n o d n a i » i i t o de 
los s e ñ a r o s ooclouist is para que oonrran desda el IS d s l 
actual á h » o e r t factivas las cuotas <)ndlo*C3rro«pondan, 
ao esta c iuda t, á la C j n t 4 d u ; I a d^ 'a Compvfi ia y en la 
Habana A la á g a n . i a do la n i i sma á c a r i o del vocal s » -
fior D. Jotquit ! Alfonso y M i d a n . L s m p s r i i ' a e+qnina 
á G a b » . Mata^za i , febrero IV de 1886 — A í v a r o L a v a s t i 
d t , Se . jret ir io . 13^4 15-8 
Empresa del Fecrooarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
P o r a c a e r d o d e la J u n t a D i r e c t i v a se c i ta á lo» Sres . 
accionistas para U T o n t a general or . l inar ia qua d e b e r á 
celebrarse el dia 5 del mes da febrero p r ó x i m o , á las 12. 
en la casa ca'le de Empedrado n. 34. 
E n esa raunioa. a l e u á s d o trataran de los partionloraB 
qua e x p r e í o ul a r t í c u l o 22 del B^glomento, d e b e r á 
leerse la Meraorio de las oparadones del ú l t i m o alio y 
proaadersa a l nomliramiaoto de l a C o m i s i ó n de e x i m e n y 
g osa de Isa cuentas i elati vas á ese periodo y á la eleo-
oion da saie c o n s i l l í r i o s en reemplazo de los que c u m -
plen ol t é r m i c o da s u t n s a r z o 
Habana, 25 da enero do 1886.—Ei Secretario , Fremeis-
e o S . * ¡ * c i a s . C a l i s 10-26 
GOMPlNlá DEL FBEEOÜMM 
D E 
Sagua la Grande. 
P o r d i s p o s i c i ó n d d Exorno. S r Pres idente , se convoca 
á los Sres . Acc ion i s tas para la 3 mita genaral o r d i n a r i a 
qne b a da celebrarse á las l'<! da l a mafiana. dol d ia 99 del 
corriento. en lo calle dal E g i d o n? 2, oon objeto da d a r 
cuenta del estado de 1» Compo&ia basta 80 da Setiembre 
ú l t i m o , en qua tc-rminó e l alio social , nombrar la c o m í -
s i m de tres accionistas que h a da glosar las n w t a s d a 
dicho a ñ o , elegirlcuatro miambroa da la . l u í ta D i r e c t i v a 
ea rasmplaza ae otros tantos qua han cumplido s u t é r -
mino, y acordar lo que sa eatiine conveniei.te acarea d e 
las susoridonea iniciadas por al C i r c u l o M i l i t a r y el C a -
sino E s p a S d de l a H a b a n a para raonir fondos p a r a l a 
defensa nacional y sobre la sol ic i tud hacha por los h a -
ívso^ados p s r a que en l a presante »at'ra se hagan en los 
fletes dol azocar, miel y aguardiente las mismas rebajas 
qne se hicieron en la anterior. Y sn recuerda que. s e g ú n 
lo dispuesto en el Reglamento de la C o m p a ñ í a , no p o d r á s 
ooncdrrlr A la j u n t a los accionistas qua no lo sean co-
trea mases por lo m é n o s de a n t i c i p a c i ó n a l dio se Halado 
y qua l a s e s i ó n t e n d r á lugar con los s ó d o s qua c o n c u -
rran , sea ñual fuere s u n ú m e r o y el capitel que r e p r e -
senten—Habana , 5 de E n e r o da 1886 — E l Secretario , 
Hfinimn DeUUfonU O «I V 9* 57 011 
Gompaüía de Almacenes de Regla 
y Banco á ú Comerdo. 
S E C R E T A R I A . 
P o r acuerdo do l a J u n t a D i r e c t i v a sa c i ta á los S r e s . 
AodoDls t sa para la pr imera s e s i ó n da ia J u n t o general 
ord inar ia que t e n d r á lugar d dia 1? de febrero p r ó x i m o , 
á je.s duoa de la maf ian» , en la o i s a del B i n o o . c a l a de 
Mercaderes ti. 36. S a p r e s e n t a r á ol Ba l ance de 31 de d i -
f iambre <le 1865. y a l l n f o r n e n «tr • .as opora sienes da! 
mismo Mío. p r o c e d i é n d o s e ni oombramient-) de l a C o m i -
s i ó n de e x á m a n de cuentas y d e m á s p & r t í o u l a r e i qne 
correspondan Y se advierte que at g im el ar t i cu lo 5? dei 
Reglamente, son v á l i d o s lo» acuerdes u u ó l q u i e r a que sea 
el n ú m e r o da tftñoH concurrentes . 
H a b a n a , 29 de enero de 1886 — A r t u r o A m b l a r á . 
On 87 i - 2 0 » l í - 2 l d 
A V I S O S 
LA S O U I B D A U U B B K S t F I C E N C J A A S I A T I C A s i tuada en la oalln d d Monsarrato n . 69, nombra por 
apoderado á D . J o s é G de la L u z . 
1381 4 3 
AVISO. 
P o r e s cr i tura otorgada hoy anta el notario D . C á r l o e 
Amores Sanz, he revocado todos los podaras g e n e r a l a » 
y especiales, que tanto p i r a lo e x a a j u d l c i a l como p a r a 
lo Judic ia l , tengo confanans b á s t a l a f ich a, dejando e n 
s u buano o p i n i ó n y fama á las personas qua los h a n o b -
tenido, y lo fango p ú b l l JO p a r a gcnars l conocimiento. 
H a b a n a y E n e r o 31 de ISSS.—IAiis B lanco . 
1305 4-2 
E L ESCRITORIO 
D B LA 
COMPASíá DE FIVES-LILLB 
se h a trasladado A l a cal le de la O b r a b a r ú m a r o 80. 
1057 12-26 
E L E E Y 
DE LOS RELOJEROS 
S e g ú n R e a l privi legio ó patente de i n v e n c i ó n , conoo-
did* por S. M D. Alfonso X I I , y otras patentes c o n c e -
didas por las N a d o a r s m á s importantes del mundo M r . 
Georga Newton raforma cua lquier reloj de l lave , a u n q u e 
sea p. tente ineles!. ó oaja-majica , a l c i s i e m a ramoutoix 
por 2 á 8 d n r j * v se l impia e l raloi, por $1; v cuando co -
loca u n inu^lie da tapa en u u r d n j , s a d a r á una onza de 
oro a l due&o d s l raloi d d ia que sa rompa. Todos los 
pivotea, ejes y muelles, o o l o c í d o s por Mr- N e w t o n son 
mejoras qua loa hechos por cua lquier otro relojero. 
M r . Nbwten, terapia tedse las piezas de acero de r e l o -
jes, por u n m é t e d o inventado y oonoddo ú n i c a m e n t e 
por él , el oual t u n a l a v e n t a j a de hacer l a p ieza nmebo 
m á s daradera qne cuando son templados pur los m é t o -
dos g e n a r a i m « n t o conocidos. 
Toda olat-e de compostura de re l r j e s sencil los ó de r a -
pe tJ cipa do horas, cuartos y minutos, á p r a d o s m á s m ó -
dicor. que lo? de otroe t r o j e r o s , v dando da acaro, m u í bo 
mejor. Tolafs la» comtwaturaK garant izadas por n n aSo. 
Porsuuuesto los char la tanas condenan el remontoir 
da M r . Ñ t w t c n porque nnnea sa rompe D a s o a u v e r 
fandidoj ios rdo je s l inos de l lave p i r a vender en s u l u -
gar r d o j es de remontoir, qua a e r c m i e a y dan u t i l i d a d 
a l relojero. Como que un c h a m b ó n h a orplado y adop-
tado e l t itulo ( E l E » . ) d^l oatablodraitnto da M r . N e w -
ton, para hacer creer al p ú b l i c o que é' f u é el pr i mar f u n -
dador de eaa t í t u l o , e l p ú b l i c o h a r á d e n en l i jarse en e l 
nombre y apellido de M r . Jeorga N - w t o n . P u e r t a de 
T i e r r a , a l i a d o de l a p e l e t e r í a " L a s N m í a s " , es'j'aina í» 
Monta. 
Nota — « a compran todo ola a a de relojes fims da l l ave . 
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A L O S i ; 4 » N T R A T < * T A M l » E R U F A P A R A P.L 
E J E R C I T O - H E O I M I E K T O I M F A K T B R I A D E 
T A K R A G O N A N C M E R O 6 . 
DeHando adquir ir este cuerpo e ¿ ; randa6 de m a s i t » , 
mil blusas, n.ll panttlones, mi l camisas, quinientos o a -
micetaa, qn i l ientos calzoncillos, quinientas ¡ u s n t a s , q u i -
nientas tabanas, quinientos forros de catre y doscientas 
oorb&taf; les sefiote^ que deseen construir las , ae s e r v i -
rán ooncnrr l ' ó remit ir los t ipes y pliego de condiciones, 
á las dooa da l a m a ñ a n a d d d í a veinte del maoda r e o r © -
to p r ó x i m o , á las o f l d n a s d e l Citado C a f r p o , ca l la de 
Gaba , los cuales d e b e r á n resu l tar i guatea en u n todo á 
los qae se encuentran de manifiesto en los almacenas 
del expresado Cuerpo, y siendo de o b l i g a c i ó n d d r e m a -
tante, e l dejar á favor de la Haoienda e. medio por d a n -
to del total impoi te de l a oonstrnodon, y sor a d e m á n a e 
s u ouonta. el gasto de este anunc io .—Santa C i a ' a 22 de 
Suero da 1885 — L o s Capi tanes de vestuario , F s l v n a n o 




E l C o n s j j o de A d m i n i s t r a c i ó n cumpliendo con lo d i s -
puaxto en el a r t í c u l o 34 de los Es ta tu tos , h a acordado el 
dividendo de C 1 N C C K N T A P E S E T A S á cada a c c i ó n 
por loa banefldoa l í q u i d o s del 99 alio social . 
E a s u v i r t u d se s a t i s f a r á á los Sres . A c c i o n i s t a s el 
expresado d iv i ando desde e l j i ó v e s 7 del ootuol, á lo 
presentoaion del oupen n ú m e r o 8 da las acdonee, aoom 
ñaf iado da las f a l t a r s e que se f a c i l i t a r á n an é s t e B a n c o 
R a m b l a d « Eatud ioa n ú m e r o 1. 
L a s acciones d o m l d l i a d i s en M a d r i d , c o b r a r á n en el 
B a n c o de Cas t i l l a , y laa que lo e s t é n en p i o v i n d a s , en 
ooaa de los Comiaionados de este B a n c o . 
Se s e ñ a l a p a r a e l pago en Barce lona , desde a l 7 a l 83 
d d oonlente. da 9 á 11 y media de l a mafiana. T r a r s c u -
rr ido este p U s o , ae p a g a r á los l ú n e s da cada samana, 
las horas axpreaadaa. 
L o qae sa anunc ia p a r a conocimiento d d publ ico. 
B a r c e l o n a 2 da E n e r o de 1885.—El Secretario General 
Ar i s t ide t ds A r U i i a n o . . _ , 
L o a Delegados de dicho B a n c o en l a lila de C u b a , 
M . Calvo u Oí, Oficios número 28. 
R E G I M I E N T O 
mmim n mmmk N. 6. 
Teniendo que adquir i r eate cuerpo dos mi l pares de 
zapatos, los sefiorea o o n i r a t í s t a s que desen hacer p r o -
posiciones p a r a s u ooca 'JuocKU, sa sarvlrSn ooncumr 
á las ttooe del d i a 20 del mea de febrero próximo, á las 
oficinas del citado cuerpo, cal le da C u b a , donde p r e s e a -
t a i á n los p ü e g o a da condiciones y tipos, 6 les remiUrán, 
pudiendo entecarse de loa qua sa h a l l a n de manifiesto 
en loa almacenes del cuerpo, debiendo df j a r al construc-
tor el medio por ciento á favor da la H a c i e n d a del total 
i m p r r t e d e l Indicado a r t í c u l o , y siendo da s u c u e n t a a l 
gasto de este anuncio — S * n t a Piara 22 de enero de 1886. 
— L o » capitanes da vestuario , JVl i s iano ds Franc i sco j 
I r a n t í t e o de L a r a . 1181 10 8á 
CARBONES 
MINERALES Y C0KE 
Se sirven & domicilio, por go-
letas y ferrocarriles. 
Reciben ó r d e n e s en la HABA* 
NA, BARRIOS Y 0', E n n a n. 1. Te -
lefono 403. 
B A R R I O S Y O O E L L O 
QAUM E E & L L IMD 
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H A B A N A . 
JüÉVEB 4 D E F E B R E R O D E 1886. 
Las próximas elección* s. 
Segrm el telegrama de nuestro servicio 
particular directo, fechado ^ e r en Madrid, 
é inserto en el DIARIO J ALCANCB de hoy, 
las elecciones generales para las Córtes 
del Reino se efectuarán el 4 del príximo 
mes de abril, reuniéndose aquellas en la 
primera quincena de mayo. No es oficial 
la noticia, pero podemos considerarla como 
auténtica en virtud del conducto por don-
de se nos remite. Lo probable es que 
no tarde el decreto de disolución de las 
Córtes actuales y el de convocatoria para 
las nueva?, á menos que clrcnnstancias ex-
traordinarias é Imprevistas no hagan que 
se alteren los plazos que indica nuestro co-
rresponsal telegráfico, cuyos informes de-
ben de proceder de faente segura. 
Hemos de tener por cierto que dentro de 
dos meses el cuerpo electoral de la Isla ce 
rá llamado nuevamente á ejercer el más 
Impórtente y precioso derecho de que pue-
da vanagloriarse un pueblo; el de elegir li-
bremente á los que han de representarle 
en el Parlamento para defender sus Intere-
ses y tomar parte al igual de los del resto 
de la nación en la formación de las Leyes. 
No ea largo el plazo á la verdad: mas es su 
ficiente para que nuestros correligionarios 
se vayan apercibiendo á la lucha, estre-
chando sus files y aunando sns etfncrzoa á 
fin de que cus naturales y constantes ad 
verEarios los encuentren al pié de las urnas 
tan decididos como en otras ocasiones aná 
logas y unidos todos bajo un mismo sentí 
miento y una misma bandera. 
E l partido de Union Constitucional (lo 
hemos indicado repetidas veces) no es de 
esas agrupaciones políticas que están, por 
decirlo así, en permanencia. Ni loa ele 
mentas que lo componen ni las circunstan 
oías especiales de la generalidad de sus afl 
liades le psrmiten una consagración cons-
tante á la vida pública ni á las diariab 
dlscueionea que son su consecuencia. Pero 
tiene la conciencia de su significación y del 
estrecho deber en que está; cuando llega el 
caso y una ocaaion solemne de afirmar nue 
vamente sus principios y dar testimonio de 
an fa en ellos y de la virtud de los m!smne 
parala defensa de los grandes y permanen 
tea intereses de esta sociedad, como tam 
bien de su progreso moral y mateílal por 
medio de procederes racionales y prácticos. 
Mucho ea lo que se combate el programa 
de este partido, ó mejor dicho lo que se 
supone con más mala Intención que exacti-
tud, el quebrantamiento da su programa: 
mucho es lo que se fantasea sobre preten 
«as disensiones, en el seno del partido, que, 
según el interesado deseo de saa oposItores,lo 
llevan á su díeoluolon y ruina. Luego llegan 
las ocasiones solemnes, como por ejemplo la 
de una elección general, y entóneos ha-
blan sus jefes, se afirma una vez más la 
doctrina y vienen á tierra todos los cargos 
y snposieiones. Así sucedió hace des años 
cuando la circular de 1? de abril, aceptada 
con entusiasmo per todos nuestros correli 
gionarios y por la generalidad de la masa 
imparoial del paí?, sirvió de comeutaiio 
fiel al programa y de díaoreta regla de con 
daota. Y ahora (sucederá lo propio, y el 
partido se mostrará uoido y animado de 
igual patriótico impulso que no ha desmen-
tido todavía en ninguna clrcnustancla. 
E J por otra parte tan sencilla su doctri 
na, y tan claras las reglas de su preceder, 
que en ningún caso puado vacilar respecto 
de lo uno y de lo otro. Profesa como bafe 
fundamental de su creencia y condición sine 
qua non do su programa, la Idea de la unión 
íntima do estas provincias con la maire 
patria. Idea que es en él al par que hija d 
la reflaxlon, del instinto y ol sentimiento 
Y como medio de realizar esta unión, esta 
oomnnion por decirlo así en la vida nació 
nal, ha aceptado el proceder de la asimila 
clon, qua con justo y discreto motivo oe ha 
dicho racional y posible para alejar los in 
oonvenlontea de una identidad que por 
ahora sería absurda é impracticable. Asi 
ha querido el partido de Union Constitu 
oional realizar sus honradoa d«signioa de ir 
procurando el progreso del pala por oami 
nos racionales, sin loa peligros da azarosa? 
aventuras. 
Pero nos vamos extendiendo en conalde 
raciones para las que vendrá su tiempo 
oportuno; que no tardará por cierto, pues 
cuando se acerca un período electoral es la 
ocasión de explicar y de ratifijar la doctri 
na. Hoy por hoy sólo nos habíamos pro 
puesto hacer algunas ligeraa Indicaciones 
que ya creémos que bastan, con motivo de 
la próxima contienda eleotcrál. Más ade 
lante y cuando sea la sazón demostrarémos 
á los que diariamente nos acucan, que ni 
somos reaccionarios impenitentes, ni hemos 
quebrantado en el espíritu ó la letra núes 
tro programa 
Amortización. 
Hoy se ha qu-amado en el Banco Ea-
pefiol, en onmplimlflnto del Real Decreto 
de 30 de agosto de 1834, la suma de pesos 
262,192 en billetes. 
Vapor-correo. 
Hoy, juóves, á las diez de la mañana, sa 
le dePuerto-Rloo para esta, el vapor Isla 
de Cebú. 
Metálico. 
Loa vapores americanos City cf Washing 
ton y Saratoga, que prooedentes de Nueva 
Yo:k entraron en puerto últimamente, han 
Importado la suma de 486,157 pesos en oro 
á la consignación do los Sraa. Hidalgo y 
0° y 1,259 paaoj oa plata á la de loa Sres. 
Lawton y hermanea. 
Milicianos y Bcmberos. 
Según vemos en la Gaceta de hoy, el 
Exorno. Sr. Gobernador General, compe 
tentemente autorizado por Real órden de 
30 de setiembre último, ha tenido á bien 
otorgar á loa Bomberos é individuos de las 
MUIoiaBDIgcWlaadaa el beneficio contení 
do en el art. 26 de la Ley de 1? de enero de 
(le 1879, hecha extensiva á esta Lila por 
Real Decreto de 3). de julio do 1884, en 
cuanto faonlta pira ooncoder gratis licen-
cias de caza á Ion voluntarios y otras clases 
que en el mismo artículo se expresan. 
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E L HIJO D E PORTHOS 
NOVELA 
E S C R I T A EN FRANCÉS 
POS 
JE* , TSÜL ^¡L. X Z JBL. X J X IN* • 
(C05TIXÚA.) 
X X X V I I I . 
E L PÍQUESO RENATJD VUELVE A APAEE 
CEB EN ESCENA. 
Joel durmió como en un lecho de pin 
mas. 
Cuando despertó era ya de día. 
Una doncella de Francitca de Aubigné 
le introdujo en la habitación en que había 
sido colocada la señorita de la Temblaye. 
L a calentura no había desaparecido y el 
delirio continuaba. 
—No la diríjala la palabra—le dijo Fran-
cisca de Aubigné.—El esfuerzo que haga 
para oíros y entenderos le será fatal. Con-
tentaos con saber que está bien cuidada 
Todos somos amigos vuestros. 
Joel se arrodilló á la cabecera del lecho 
da la enferma y la cogió una mano. 
Aurora le mrió y qúiso hablar. 
Poro Francisca de Aubigné Intervino de 
nuovo, exclamando: 
—Sed prudente, por Dios. Oa prescribo 
el más absoluto silencio. Mléntras no llegue 
el doctor, yo represento aquí la facultad de 
medicina. 
Y llamando aparte aT j^ven, proslgal^: 
—Ha mandado un prop io á S<»lnc-Oer-
maln para que nos traiga á Fagon. £1 acá-1 
Elaboración del azúcar. 
Tenemos el mayor placer en Insertar la 
siguiente comunicación, que acerca del nue 
vo aparato de elaborar azúcar, inventado 
por los Sres. laaba y Laréa, nos remito el 
Sr. D. José Martínez Espina desde Santo 
Domingo. 
Dice así: 
"Loa Sres. Isaba y Laréa, vecinoa del 
Ranchuelo, acaban de Introducir en esta 
lala, un tren ó aparato inventado por ellos, 
que bien merece ser conocido per nuestros 
hacendados y amigos del progreao do la in 
dnatrla azucarera, tan combatida por la 
industria extranjera. 
Animados de este buen deseo, y sabiendo 
que en ol ingenio Esperanza, ubicado en 
esto término, de la propiedad de D. San 
tiago Rodríguez, vecino de Sagua la Gran 
de, se había establecido un aparato "Isaba 
y Larée," partimos en aquella dirección va-
rios amigos de e&te poblado en la tarde del 
26 del pasado mes de enero; siendo red 
bidos en aquella finca por su administrador 
D. Eaf:éban Anclte, quien nos condujo á to-
das las dependouoias de la fábrica que en-
contramos en un órden y limpieza admira 
bles, fijando nuestra atención sobre todo en 
los quo era objeto de nuestro viaje Allí vi-
mos, en efteto, el tren 6 aparato inventado 
por los Sres. liaba y Laré* que puade con-
siderarse dividido en dos partes:—-!̂  Gene-
radora de vapor.—2* Generadora de vapor 
al airo libre. 
L a generadora de vapor, es simplemente 
una caldera do dos fluses, de loa que co 
munmento se usan en los Ingenios y asen 
tada Igualmente que para cualquier otra 
aplicación de vapor. 
El tacho, que afecta la forma de un cáliz 
y está aeentado encima y pegado á la cal 
dera, se compone de tres partee: la supo 
flor ó recipiente de guarapo; la media ó cá-
mara de vapor de doblo fondo y la inforior 
ó base. 
E l reclpionte de guarapo, parecido en en 
forma á un tacho Marschal, está construí 
do de planchas de hierro dulce remachadas 
y tiene una capacidad de 1.160 galones, si 
bien para la elaboración no se carga mi» 
que con 750 á 800. 
La paite media, es do forma eeml-esférica 
prolongada háoía la base, está construida 
do hierro fandido, bastante grueso para ro-
slmlr Ja preeion del vapor, y terminando en 
«u parte superior por una gran placa de 
cobre quo forma el fondo del recipiento de 
guarapo: en esa placa hay embutidas las 
estremidades de 26 tubos de cobre en forma 
de arcoe, cuyas curbaa atravesando la masa 
líquida á calentar 6 á evaporar, aumentan 
considerablemente la suparficie calórica. 
Por último, la parte inferior ó base, es un 
anillo do hierro fandido que se adhiere á la 
oíiidera al rededor de un boquete abierto 
en etst!: este anillo sostiene un iogenioso 
mecanismo, que ea como si dijéramos el al-
ma del aparate: conelsteeate meoaniamo en 
una placa de hierro fundido quo forma la 
línea divisoria entre la caldera y el tacho y 
ole olla porte un tubo grueso hácla arriba, 
para eenduoir el Vapor de la caldera al do 
ble fondo, y castro tubos más delgados há-
oía ol Intsrlor de la caldsra y conducen la 
oondenaacion del vapor del doble fondo á 
a caldera. 
Esíoa tubos están provletos de sus co 
rrespendientes válvulas que se abren ó 
cierran á voluntad del operario. 
De la suscinta descripción que precede, se 
deduce la simplicidad de los tachos, pudién-
doee asentar uno, dos ó tres sobre una cal 
dera para fancionar simultánea é inde-
pendleaíomente cada uno de ellos. 
L a Idos perseguida por los Inventores y 
conseguida por fin á costa de tantos desve-
los y sacrificios, connlsto en la aplicación 
'nmfd'ata del vapor ai tacho á la menor 
distancia posible, sin necesidad de tubería 
de conducción y hacer retornar automáti-
camente la condensación á la caldera, es 
decir, sin el auxilio do bomba. Inyector ni 
oíase alguna de maquioaria. 
Claramente se deduce de cquí la econo 
.üía de combustible que debe resultar de 
tal disposlcioo, toda vez que no es necesa-
rio alimentar la caldera con agua fría ni 
caliente, puesto qua ella sola se alimenta 
automáticamente con toda la condensación 
cU todo el vapor que genera con aplicación 
si ttcho. 
Eso resulta ea el Ingenio Esperanza en 
los ocho días que hace que con éxito satis-
factorio funcionan dichos aparatos, según 
DOS Informó su administrador. 
Respecto al modo de funcionar de estos 
trenes, nada dlrómcs por ahora, porque se-
ría necesario entrar en prolijas explicacio-
nes y eólo expondrémoa que soy muy fáciles 
de manejar, qua un sólo hombre puede ha-
cerlo de cada tacho, que se puede defecar 
en elloa, evaporar y dar punto y, por fin, 
qne reúna tales ventajas (de que nos ocu-
parémos otro día) que no dudamos han de 
lofialr on breve en la producción azucarera 
de la Isla de Coba." 
Recepción en Madrid del Embajador de 
Francia, Mr. Laboulaye, 
Con el solemne ceremonial de costumbre 
se efectuó en la corte, en la tarde del 12 de 
enero, el acto de entregar sus credenciales 
Mr. Laboulayo. 
Daade el palacio de la Embajada fué con 
ducido al regio Alcázar en carruajes de la 
Bija! Cas»; ocupaban el primero, el secreta-
rio Mr. Belle y dos agregados; después se-
guía, como de respeto, la carroza de cifras, 
tirado por seie caballos empenachados. 
En la carrocha de concha, con el mismo 
enganche, iban el Empajador y el primer 
Introductor de Embajadores, siguiéndoles 
una sección de la Escolta real. 
Recibido por la parada con los honores 
correspondientes, Mr. Laboulaye, fué a-
compañado desde la escalera, donde forma-
bará felizmante la cura que hemos empoza 
do. Pero no debe encontraros aquí. 
—[Me despedís! 
—No os despido. Os suplico que os va-
yáis. 
—¿Dónde! 
—Id á la calle do Tournelles. ¿No me 
habéis dicho que la señorita de la Tembla-
ye vivía en esa calle en casa de una de sus 
parlentat? 
—Sí, en casa de la señora de la Barre-
tlere. 
—Esa pobre señora debe estar con cui-
dado por la desaparición de Aurora. Tran-
quiüzadla. Tengo la seguridad de que a 
probará todo lo qne hemos hecho por su 
parianta. 
Aurora, á pesar de su estado, no perdió 
una sola palabra de este diálogo. 
Sas ojos parecían decir á Francisca de 
Aubigné: 
—¡Q cié buena sois! ¡En todo pensali! 
Y volviéndolos hácia Joel: 
—Gracias, amigo mío, gracias—decían. 
—¿Me permitiréis volver?—preguntó Joel. 
Francisca le condujo hasta la puerta. 
—Sí, amigo, volvereis le dijo.—Podéis 
venir todos los días. Vuestra presencia 
aquí es un remedio, y tal vez más eficaz 
que todos los que pueda recetar Fagon. . . . 
Pero yo me reservo el derecho de calcular 
la dósls en que debe administrarse. Idos, 
Idos pronto. Mléntras estéis, la enferma no 
podrá concillar el sueño. 
ba el cuerpo de Alabarderos, por los gen-
tiles hombrea de casa y boca y loo mayor-
de moa de semana. 
En el salón del Trono ocupaba un altlalj 
bí.jo el dosel, S. M. la R ina Regenta, qua 
vestía de negro con largo velo de crespón 
enj«to á la cabeza por una diadema. 
A la dereotia del Trono se encontraban 
el Preeideate del Consejo y demás Indlví 
duoa del Gobierno, y á la izquierda las da 
mas de eeivicio con S. M, y los jefes supe-
riores de palacio. 
Previo el permiso de 3. M., el Embajador 
pronuncio su discurso, concebido en estos ó 
parecidos términos: 
"Señora: Tengo la honra de poner en 
manos de V. M. las cartas en que el Preal-
dento do la República francesa me acre 
dita cerca de V. M. en calidad de Embaja-
dor. 
L a mieion que me está confiada es en 
primer lugar la de mantener las relaciones 
feliz monto existentes entre Fruncía y Es-
paña, palees unidos, no tan sólo por una 
frontera común, sino por intereses del mis-
mo órden on la conservación de la paz y de 
la tranquilidad pública. 
Tiene también por objeto el contribuir á 
estrochar loe lazos de amistad qne, á pesar 
de numerosaa vicisitudes de la ülstorla, no 
han ceeado jamás de ser loa quo natural • 
mente deben existir entre dos paínea cuya 
leogua y cuya literatura tienen un mismo 
género, como procedentes del mismo orí 
g-m. Esta amistad ¿cómo no había do es-
trocharse más cada día, cuando una misma 
olvillzacion, cerniéndose en esferas máa no-
renos, las condaoa hoy bajo instituciones 
Igualmente respetadas por una y otra par-
te, á buscar la independencia y el engran 
deolmiento, no en luchas estériles, sino en 
un trabajo fecundo, conaervándoiaa máa 
qua nunca fíelas al mifcmo culto de lúa ideas 
generosas y do loo sentimientos caballo-
Al desempeño de este> oacargo, ó más 
bien, al servido de tan noble cansa, dodica-
ró,Boñora, todos mlseafaerzos mléntras du 
re una misión que ha de asociarme á las 
tristezas como á las alegrías do la nación 
española. 
Para conseguir este objeto me BOU neoo-
aarias la bonevolencia de V. M. y la coope-
ración de S. M ; oepero, afcñara, que, pro 
curando merecerla, oonaeguiió alcanzar-
la." 
S. M. la Reina se dignó contestar del mo-
do siguiente: 
"Sriñor Embajador: Al recibiriaa cartaa 
del Presidente de la Ra pública francesa 
que oa acreditan como Embajador cerca 
de mí, os ofrezco la máa cordial bienve-
nida. 
A olU oa dan derecho la ropresentacion 
de un paíj por tantos conceptos unido á 
España, y las levantadas frases con que 
proclamáis la solidaridad de sus Intereses 
y la Intimidad de sus relaciones, circuns-
tancias ámbas que reclaman, como condi-
ción indispensable para la prosperidad de 
ámbos pueblos, la conservación inalterable 
de la paz y de la tranquilidad pública. 
Por eso los momentos de diacordla, que 
las vloieitudea da la historia han provocado 
entre los dos pafies, cuando encontiradna 
tendencias los sacaban de sua naturales oa 
minos, han a i d o B l o m p r e pasajeros y termina • 
do por una mayor concordia; qua no es fácil 
alterar la fraternidad creada por las leyes 
da la naturaleza, ni aquella amistad que, 
naciendo de la comunidad da origen y de 
raza, so ha desarrollado por medio de un 
lenguaje que llegó á ser común en algún 
paiiodo, y de una literatura, en la cual 
centollaan las iuspirnclones del mismo ga • 
alo. 
Móaos podrían, pues, turbaxse laa pacífi-
cas relaciones en estos días, en que desa-
rrollada la vida económica española con el 
concur£o de les capitales, de las ciencias y 
de las artes francasas, un Impulso común 
mueve á ámboa pueblos, émulos tan solo 
en el deeso de elevarse á las serenas regio-
nes da la cultura y del progreso, y en el 
respeto á las diversas instituciones qua los 
rigen, sentimientos que, apartándolos para 
siempre da toda lucha estéril por lo mez-
quino, arráiganse en ellos el amor á los 
propósitos fecundos y la fidelidad á aque-
llos sentimientos caballerescos quo, unidos 
al culto de las ideas generosas, caracteri-
zan á ámbos pueblos. 
Recibid, pues, Sr. Embajador, la seguri-
dad da mi cordial apoyo y de la sincera 
amistad de mi Gobierno, y ámbos os acom-
pañarán durante la noble misión que es 
proponéis, porque el pueblo español consl 
dera siempre como nn amigo á quien, como 
voa, viene á su hogar diapuesto á partid 
par da sus alegrías, como á campartir sus 
duelos." 
Terminado el acto Mr. Laboulaye pasó á 
ofrecor sus respetos á S. M. la Reina D* 
Isabel y á S. A. ia Infanta D* Isabel. 
Esta tarda ha visitado á los Sres. Presi 
dente del Conasjo y Ministro de Estado, 
los cnulea, según costumbre, le handevnel 
to la visita á loa pocos momentos. 
Hermanitas de los Pobres, 
Sabemos, y con el mayor gusto lo comu 
nicamos á nuestros lectores, qua el Excmo. 
Sr. D. Antonio G de Mendoza, albacea de 
la Excma. Sra. D? Susana Banitez, que, co 
mo es sabido, dejó un legado de $100,000 
para establecer aquí un asilo de ancianos 
desvalidos á cargo de las "Hermanitas da 
ios Pobres," ha comprado á oste fin la mag 
niñea Qainta de Santo venia, sita en el Ca-
rro, y ayer comenzó ya la traslación á ella 
da los pobres y de laa religiosas establecí 
das en la calla del Inquisidor na 33, en la 
que ya no cabía ni un pobre más, y áun laa 
mismas Hermanas qua llegaron hace poco 
de Valencia, que es donde radica la casa 
matriz de esta fundación española, distinta 
de la francesa establecida en Madrid, han 
tenido que permanecer en la casa da "Pan 
la" mléntras no se ha proporcionado dicha 
finca. Ahora, pues, ya ea otra cosa. En la 
Qainta Santovenia cabe grandísimo nú-
mero de pobres, y los ancianos y ancianas 
desvalidas, que explotan la caridad pública 
muchas veces con engaño, y para vivir nó 
como Dios manda, no tienen excusa para 
seguir en el género de vida que hasta ahora, 
muchas veces tendidos en las aceras de las 
calles, con desdoro do nuestra olvillzacion 
y de la caridad pública. 
Y les que quieran consagar su óbolo de 
limosna en dinero ó en especies, y los que 
daseen inspeccionar este nuevo centro do 
caridad, para cerciorarse y admirar lo que 
alcanza esa virtud cristiana ejercida por 
personas que han consagrado su vida al 
cuidado de los ancianos pobres y desvali-
dos con tanta generosidad, ya saben á dón 
de deben dirigirse para lograr su objeto. 
No excitamos hoy los sentimientos de las 
personas caritativas en sentido de pedirles 
su limosna, porque ya otras veces lo hemos 
hecho, y por cierto con admirable resulta 
do. Las Hermanitas que han Ido á las pía 
zas de mercado con humildes cestitas al 
brazo, han tenido que alquilar carretas pa 
ra conducir las especies recogidas, que los 
placeros á porfía ponían en sus manos 
Cuando comenzó á sentirse el frío del in 
vierno, crudo sobremanera este año más 
que en otros, publicamos nn suelto sobre 
la necesidad do ropa y abrigos de lana en 
que se veían los ancianos, y sabemos que 
no se hizo esperar el resultado, sino que en 
aquel mismo recibieron auxilies abundan 
tea, con la particularidad de qua ninguno 
de los remitentes de ellos mostró su nom 
bre. He aquí la nota de la verdadera cari 
dad hecha como recomendaba Nuestro Se-
ñor Jesucristo. Aprovechamos esta cession 
para dar por nuestra parte las gracias á 
£1 hijo de Porthoa franqueó el Sena 
por el Paente Nuevo, y al desembocar en 
a oalie;^ S*n Aaisonio, advirtió que há-
cia ia Pi^za Kd^l ralu^bA una g^áa ani-
mación, 
Los transeúntes se detenían formando 
grupos y los chicos corrían gritando. 
Todos los comerciantes estaban á las 
puertaa de sus tiendas. 
Nuestro héroe preguntó áun zapatero lo 
que significaba aquello. 
—Señor—le contestó el discípulo de San 
Crispió,-acaban de hacer una prisión en 
una taberna de la calle del Paso de la Mu 
l a . . . . Y dicen las gentes que es una pii 
sion Importante.... Sin duda se trata de 
algún malhechor de cuenta. Por aquí a-
oaba de pasar un sargento con seis goar 
dias del Prebostazgo.... Mirad Mi-
r a d . . . . Ya oreo que vuelven. 
En aquel momento gritaron cien voces á 
la vez: 
—¡Ea un asesino! . . ¡Ea un ladrón! 
—¡Ea un monedero!...... 
—No es un monedero falso. ¡Es un cona 
plrador! 
—Na es un conspirador. ¡Es un incen 
diarlo! 
—¡Un rebelde! 
—¡Un cómplice del caballero de Ro 
han! 
—¡Y del holandés Yan-der-Enden! 
—¡Y del coronel Latreaumont! 
—¡No; es un asociado déla Brinvlillers y 
de la Yoisin! 
En medio del tumulto avanzaban el sar-
gento y lo 3 seis guardias del Prebostazgo, 
haciendo esfuerzos Inauditos por abrirse 
paso. 
¡Cuál no sería el asombro de Joel al ver 
en medio de ellos al pequeño Renaud. 
—¡Ranaud!-exclamó sin poderse conte-
ner. 
Ranaud no oyó aquella exclamación. 
NI vló siquiera á la persona qus la había 
langado. 
caos generosos donantes qno tan pronto y 
tan bien correspondieron á nuestro llama-
miento. En cuanto á la gratitud de los po-
bres y de las Hermanitas, ya pueden su^o-
nnr quo Ja tienen No acuden ellas á loa pe-
ilódltíos á cubiloarla, pero todos loa días 
ruegan á Dloa por BUS benefactores, que 
vale más. 
Bomberos del Oomeroio. 
Las comisiones de tste beneraéiito cuer 
po, encargadas de recaudar fondos para la 
traslación de la Estación Central, de la ca-
lo del Sol á la antigua plazuela de Monae-
rrnte, qufi es á no dudarlo uno de los mfts 
cóutilooH logares de la Habana, continúan 
recorriendo calles y ofesas con ol éxito qne 
ora de esperar, atendido el aprecio que me-
rece la Inatitucion y la utilidad que pres-
ta. 
Entre los últimos donativos que se han 
hecho á la institución, se cuenta el de $200 
en oro, de los Sres. J . M. Aveodafio y C", 
Independien tea de la fusorieion menaual 
con que contribuye para dicho objeto la 
expresada casa. L a Comisión respectiva 
noc mega qne demos las gracias al Sr. A 
vendeho por en genen sidad y bonovolen 
cía respecto del cuerpo. Asimismo nos 
pide que manifestemos que cado comisión 
autorizada para recaudar fondos en favor 
del onorpo de Bc mberos del Comercio, lleva 
ol corroepondlonte talonario foliado, con las 
firmas del Presidento da la oomlaion y ol 
sollo del cuerpo. 
J e m i a l a n . 
Cartas de Jaruaalen recibidas por nn 
diario madrileño, deacribou laa ceremonias 
r a o i e n t o B de intaréí para ios lectores espa-
ñoles: 
Fué la primera ol solemnísima funeral oe 
labrado por ol alma de nuestro amado Ríy 
Afonso X I I en la Iglesia del Santo Sapul 
oro, merced al coló de nuestro dlgoo cóosul 
on Palestina, Sr. Sanz. Todo el cuerpo 
consular, todas las autoridades otomanas, 
los rollglosoa do la Santa Custodia y los je 
fes da loa demás ritos de la ciudad, por 
excelencia santa, y en el primero da los 
templos del mundo, acudieron á dar cate 
testimonio da simpatía y roapeto á la me-
moria dal jóven Monarca católico. L a tríate 
función da igleaia faé digna de la angosta 
persona por quien elevó sus preces el pa-
triarca de Jerusalen. 
Casi coincidió con tan lúgabre solomnl 
dad, otra más placentera. L a Inauguración 
á los dos años da comenzadas laa obras, 
del nuevo templo oatólloo del Salvador, ce-
labrada par ol Patriarca latino en el día de 
la Concepción de la Virgen Santíaima. Na 
da mi* rico quo esta fiesta cristiana, y po 
cas coaaa tan bellas como este templo eri-
gido on modlo do Jarusaleu y en sitio in 
mediato al Canáoulo da la Pasión. Todo el 
servicio de la Ig^eala, como candelabros, 
lámparas, florones da grandes dimensiones, 
es da plata. E l frontispicio dal altar y dos 
grandes blandones á sus lados valen mu-
chos miles da duros. 
L i s ornamentos sagrados fueron regalo 
da esa mlamo Rey Alfonso por quien horas 
antes rogaba la Iglesia, y obra artística de 
mérito Incalculable, pertenecen á media 
dos el siglo X V I I I . E l templo quo se com 
pone de tres naves, es de órden grecoro 
mano, todo estucado, de mármol sus once 
altares como ol pavimento, preciosísimo. 
E l altar mayor da purísimo mirmol 
blanco con adornos de color, ea una joya 
por su guato; reuniendo las cuatro estatuas 
de San Francisco, Santo Domingo, San Pe-
dro y San Pablo, hachas en Italia, y en 
mármol de Cirrara. E l coro, conetruido 
en cambio por tallistas da Palestina misma, 
es de precioso nogal, y capaz para sesenta 
puestos. 
E l órgano, magnífico y de grandes di -
manaionea, faé conetraida en Itali* tam-
bién. Laa dimansiones del templo del Sal 
vador da Jerusalen se acerca á los ochenta 
metros, é iluminado espléndidamente al dia 
do su inauguración, presentaba el más be-
llo cuadro. 
Todo ha sido obra do la oonítanoia de 
loa franciscanos de Tierra Santa y de la 
piedad cristiana da casi todas las naciones 
del mundo. 
Entre las limosnas hechas para la cons 
truccion do esta santuario en sitio tan cé-
lebre, una da las más ganerosas, 80 000 rs., 
fué la do loo Ruyes da Eapaña. Otro au-
gusto Piíncipe, enlazado por los vínculos 
d» la sangra con nuestra R^ina Regente, el 
Emperador de Austria, ha tenido tsl vez la 
parta principal en la erección de la iglesia 
del Salvador, idea que concibió en su vía 
Je á Palestina, y qua más tarde pusieron en 
ejecución el Archiduque Rodolfo y la Prin 
casa Estefanía. 
Los snceios de Cartagena. 
Da las interesantes cartas qua ha dirigi-
do á L i Correspondencia de España su ac-
tivo corresponsal, Sr. Mencheta, damos á 
continuación aquella parte que ofrece algu-
na novedad ó amplía loa detalles conocidos 
do los aucesoa del faerta de San Julián: 
RELACIÓN HECHA, POR EI. GBNEKAL 
FAJARDO. 
Después de algunas frases amistosas, em-
pezó á decir al Sr. Meachata: 
"En el momento que sospechó ocurría al-
go en la plaza, estaba muy léjos do creer 
qne fuera el castillo da San Julián el que 
estaba en poder del enemigo. Tenía tanta 
confianza, como tengo en mí propio, en el 
Gobernador del mismo, el capitán de Esta-
do Mayor de plazas, Sr. Rodríguez, y sólo 
muriendo en defensa de su honor podía yo 
concebir que cayera el fuerte en poder de 
loa sediciosos. 
"Serían las 8 de la noche cuando los Indi 
oíos y las sospechas ae confirmaron. En seguí 
da dispuse que mi hijo y ayudante de campo 
(D. Tomás Fajardo), juntamente con el te 
niente D. Jot é Alajarin y Cánovas, mi ayu 
danta de órdenes, se embarcaran con seis 
ordenanzas en la falúa de los carabineros, 
y atravesando el puerto fueran á atracar á 
la batería de Santa Florentina. DSjelesque 
yo iba á tomar una compañía de Oüumba y 
otra de la Princesa, é Iría á encontrarles en 
dicha batería y protegerles en caso de na 
oesidad. 
"Las diez de la noche serían apénas 
cuando nos encontramos en la expresada 
batería. Yi vamente emocionado me dijo 
mi hijo: " E l fuerte de San Julián está en 
poder do los sedioiosos." Figúrese usted la 
Impresión que la noticia me produciría. Di 
órdenes inmediatamente para que acudió 
ran f aerzas á cercar el monte, ó impaciente 
y con la ansiedad que usted puede suponer, 
emprendí la penosa subida del castillo, sin 
permitir qua me siguierau más que el co-
mandanta de la Princesa, D. Joaqnin B a 
rrachina Nevot, á quien llamé exprofeso, 
un cabo do la Guardia civil y cuatro indi 
oídnos más dal benemérito cuerpo. 
" L a fuerza ántes citada so quedó á la 
mitad de la cuesta, disponiendo el cerco. 
' 'La noche era oscura, el mar estaba algo 
movido y el vianto de bastante fuerza; así 
que nada de extraño tiene que llegáramos 
al pié del castillo sin que los rebeldes nos 
vieran. 
E l puente estaba echado, pero la puerta 
cerrada. Hles quo sa parapetaran los guar 
días civile?, y acompañado da Nevot, me 
Estaba demasiado preocupado con ¡eco 
mandar A sus guardianea qua le hicieran 
reepetár, porque era un caballero. 
X X X I X . 
LAS ANGUSTIAS DE MAESK BONLAEEON. 
¡Renaud de Eliclgaray preso! 
Nuestro héroe se quedó absorto, no sa-
biendo cómo explicárselo. 
Apretó el pasaje, abriéndose camino por 
entro la multitud, y después de una larga 
oairera, llegó jadeante á la calle del Paso 
de la Muía. 
Al verla llegar, maese Buenaventura, que 
estaba perorando con calor en medio de un 
grupo de vecinos, sa apresuró á salir á re 
oibirle, haciendo ademanes y gestos que 
tsrapoao acertó á explioaraa Jool. 
Por fin, conduciéndole al Interior da la 
hoapedería, le dijo: 
—¡Imprudente! ¿Qiiéaos ha mandado 
venir aquí? Salvaos O mltaos Q i© 
nadie pueda sospechar 
—¡Ocultarme! ¡Salvarnu! ¿Y por qué? 
—Porque es á vos á quiaa ousoan.... 
— ¡A. mil 
—Sí, á vos Ha sido providencial 
qua la policía se equivoque...... Porque 
la policía se ha equivocado, prendiendo al 
pequeño gascón por prenderos á voa. Y, sin 
embargo, la diferencia no puede ser ma-
yor. Pero esos tunantes no distinguen de 
colores. 
Joel se pasó laa manos por los ejos para 
convencería de qua estaba despierto. 
—¿Con que es á mí á quien han debido 
prender, y por prenderme á mí han preso 
& Renaud? ¿OJ habéis vuelto loco, maese 
Buenaventura? No oo he entendido una so-
la palabra, y si no os cxpllcal?,.,, 
situó en medio del puente, y dije en voz alta 
oara que me oyeran en el Interior del 
fcerte: 
—"¡Poorzas del caeíIHo de San Julián, el 
Genoraí gobernador de la plaza está aquí! 
Eataia deshonrados. ¡ ábrid, en nombre de 
la Reina, á vuestro General! ¡Soldados de 
esta guarníelf n, volved á vuestras baude-
ra&! ¡Viva la Reinal Abridme. 
—"Aquí no hay General, ni nada más 
que ¡faege! —dijo una voz con acento valen-
ciano ó catalán, y una descarga de fasilaría 
algnló á la respuesta. De ella salí Ileso, y 
mandé á los guardias hicieran fuego hácia 
el sitio da donde habían partido ios día 
paros. 
"Retrocedí entóncep, para no caer en el 
foso, y al salir del puente fui herido y de-
rribado de la segunda dosoarga que me hi-
cieron. 
" E l comandante Navot y loa guardias mo 
condujeron arrastrando y como pudieron 
hácia el recodo de la rampa dol puente. En 
el momento en qua ostábamoa apelotona-
dos, hicieren otra descarga, quo no s6 cómo 
no nos mató á todos. 
E l comandanta N^vot bajó al punto don-
de habían quedado las faerzas, á darles 
aviso de lo ocurrido y á diaponer quo subie-
ran camí'la y médico. 
"Enterado mi hijo, vino corriendo é in-
crepando á los sediciosos. Sua lamentacio-
nes faeron contestadas con una nueva des-
carga. Con mi hijo llegó, á diez metros de 
la rampa de entrada del castillo, el teniente 
Lanjarin. 
"Viendo la imposibilidad de tomar el cas-
tillo llnmé á loa rebaldes. 
~"¿Qaé queréis?—contestaron. 
—"Debáis comprender que ha subido 
basta al mismo puente donde me habéis 
visto, firmemente resuelto á morir en oum 
pümlento de mi deber. He tomado toda s las 
dlaposielones para realitar vuestro aisla 
miento. Todos los castillos y la plaza son 
míos. Oa tango coreados, y no permitiré 
que derrámela la sangre de un solo soldado. 
No tenéis provleiones; el hambre os obliga 
rá á rendiros á dlsaiecion, y en su dia, la 
ley caerá sobre vosotros. Ahora, puesto 
que sola inhumanos, acabad do matar á 
vuestro Gañera!, y os doy las gracias. 
"Eotóaces respondió uno: 
—"Mi General, que no suba nadie y que 
se retiren los guardias, que no harómoe 
fuego. 
"Camplieron su palabra. Los guardias 
me llevaron arrastando por laa breñas y 
revueltas del camino, y como se formara 
nn grupo do los soldados que sin armas ve 
níau á socorrerme, hicieron los rebeldes al 
gunoa disparos, que cesaron al saber que 
no subían en actitud belicosa. 
"Al llegar á la altura da laa fuerzas que 
dajé prevenidas encima de la batería de 
Trinca Botijts, alta, reiteré las órdenes de 
qua nadie se acercara al fuerte, paro que 
hicieran fuego á todo el que bajara. 
"Continué mi descenso, sufriendo los más 
hórridos dolores cuando tropezaba en tie-
rra la pierna destrozada, y se mo condejo á 
Sinta Florentina. De allí, colocado en una 
camilla, faí trasladado á San Leandro, en 
donde estaba esperando la fa^a de carabi 
ñeros. 
"Tenia yo mucha confianza—siguió di-
ciendo—en los Gobernadores de los casti-
llos y en las fuerzas de la guarnición; pero 
nadie está Ubre de un traidor como el sar-
gento Baiaguer. 
"Lea tenia recomendada mucha vigilan-
cia, y que fueran ellos mismoa los que estu-
vieran atentos sobre las murallas, para ha-
car fuego contra los que se aproximasen. 
"Dos dias ántes del suceso mo dijo el Go-
bernador del SAO Jalian, que no teniendo 
más que un oficial, y siendo la noche muy 
cruda y muy duro el trabajo, era conve-
niente el refuerzo de otro oflolal, que envié 
en el acto." 
s o r p r e s a d e l c a s t i l l o . 
E l fuerte es abaluartado y atenazado en 
su frente, en el cual eat& la caponera flan-
queante con dos órdanea de fuego de fusila-
rla, por cuya parte, y siguiendo el foso, está 
el rastrillo, quo debió abrir el sargento trai-
dor, daapues de retirar el centinela. 
Auaanta éate del ángulo en donde pudo 
oír paaoa, fácil fué á los revoltosos penetrar 
en la plaza da armas y sorprender al centi-
nela, auxiliados por el sargento Baiaguer. 
L a puerta de la caponera no tiene llave 
al exterior, y por lo mismo no pudieron pe 
netrar loa sedicioaea sin abrirla el sargento 
y correr el cerrojo que aseguraba su cierre 
Una vez en la caponera, no hay más qne 
subir doce escalones y atravesar un estro-
cho callejón, cubierto por una bóveda, para 
proaantaree an la plaza da armas. 
Ya en ella, y desarmado los centinelas 
por el sargento, faeron sorprendidos el Go 
barnador y el teniente on sua dormitorios, y 
en el suyo loa 35 soldados de la gaarnioion. 
Los jefes fueron enesrrados en la pieza 
inmediata á la en qne e í t i situado el telé 
fono, y loa soldados en su dormitorio. E l 
cantinero, con su familia, quedó también 
incomunicado. 
Los aventureros se apoderaron de las a r 
mis y de las municiones, y poco después, 
tomadas cuantas precauciones creyeron ne 
cesarlas, rasgaron la bandera nacional y 
colocaron en al asta qua da frente á Carta-
gena, una gran bandera tricolor. Sarlan 
entóneos las ocho de la mañana. 
Bien soa qua esparaaon qua la plaza res 
pendiera con salvas á la presentación del 
trapo tricolor, bien que tuvieran que dar 
órdenes, es lo cierto qua dos ó tres de los 
rebeldes bajaron á Cartagena y volvieron 
k subir así que despacharon el smoco que 
les hizo abandonar el castillo. 
Preguntaron á los plantones de artillería 
Pablo Costa y Joaquín Vilagran, ámbos 
catalanes, dónde estaban los avíos para ha-
cer faego á la plaza, y como éstos dijeran 
que no habla municiones, les amenazaron 
con cargar los cañones con sus cabezas. 
Viéndose perdidos, y obrando con más 
diplomacia de lo qne era de esperar, pre-
sentaron algunos saqultos de pólvora cuan-
do se persuadieron de que iban á destrozar 
las puertas del repuesto y del polvorín. 
—Basta con pólvora—dijeron—para ha-
cer señales. 
Y con Intervalos dispararon hasta 16 ó 
17 cañonazos, esperando siempre qua con 
testaran los demás castilloa y la plaza. 
Uno de los obuses, el que dirige sus fue-
gos á la plaza, pues los demás tienen su 
puntería al mar y á la coata, está aún car 
gado, por haberse roto ol estopín al dispa-
rar por segunda ó tercera vez. 
E l que sa constituyó en jefe de artillería 
intentó Inútilmente conseguir que dispa-
rara. 
Durante el día se comunicaron por telé-
grafo con la plaza, y al preguntarle desde 
el Gobierno militar por qué no hablan baja-
do por las provisiones, contestaron que no 
les nacían taita. 
Lo cierto es que comieron rancho con los 
soldados, quienes, como ellos, no probaron 
el pan por no haberlo en la plaza ni en la 
cantina. 
A la una de la madrugada, cuando se 
vieron perdidoa, abandonaron el fuerte por 
la misma caponera por donde entraron, 
despojándose ántes el sargento Baiaguer 
del uniforme, y vistiendo el traje del asisten-
te del teniente Gómez. 
En el repuesto da efectos de artllleiía se 
ven desperfectos en la puerta, producidos 
por palanca y por un hacha, para abrirla 
violentamente. 
Ea el pabellcn de oficiales, número 3, 
está la pnertaficribillada á balazos por dis-
paros de fasll heohoa por los rebeldes: la 
— Eita im.ñ.uia. ouaado me iba á sentar 
á aimozar, se me presentó nn sargento 
de policía, acompañado de seis arqueros 
del Prebostazgo. D ja se quedaron á la 
puerta y loo cuatro restantes eiguleron al 
«argento. Yo, natnralmenta, les pregun-
té: 
—¿Ea qué puedo serviros, señorefc? 
—Necesitamos qne nos deis algunas no-
ticias referentes á los huéspedes que se 
alojan en vuestra casa. Cuidad de no ocul-
tarnos la verdad Veoimos en nombre del 
rey. 
—Dios gu&rde á S. M.—les contesté — 
Santaos y decidme en qué puedo servir a 
rey. 
—Respondiendo francamente á nuestra^ 
preguntas. 
—Si eaae preguntas no me compróme 
tan 
— E J tu casa está albergado un pro vi i -
ciano recién llegado á París 
—Son dos los provincianos que hay alo-
jados en mi casa. 
—Sa trata de uno que estuvo ayer en 
Saint Germaln. 
—¡Uno que estuvo ayer en Saint Ger-
maln! Es posible que alguno de mis dos 
huéspedes haya estado ayer en Saint Ger-
maln. Los provincianos son muy curiosos y 
quieren verlo todo. 
— E l maestro de postas que le alquiló un 
caballo ha declarado ya en el proceso, asi 
como también el mesonero del Pecq á quien 
la entregó. 
—Con que le dió un caballo el maestro 
de postas y se le entregó á un mesone-
ro 
— E l sargento creyó que me burlaba de 
él y me miró frunsiendo el entrecejo. L a 
Materia de ilempr?: que:! ."! EftíinJlause. 
puerta Interior que da paso á la habitación 
on que estn^Ierrn encerrados el Goberna 
dor del oaetillo y el oficial, hállase destro 
zada; pero sus desperfectos ios produjeron 
dichos oficiales para salir de eu prieion tan 
Inego como calcularon que se habían mar 
chado los rebe'des. 
Loa plantónos de artillería m? han refe-
rido que ol sargento Baiaguer estuvo ca-
bizbajo todo el dia, sin dar ninguna órden 
y sin recibirla tampoco dal qua figuraba 
como jefe de la intentona, que se supone 
era el sargento licenciado da la Princesa, 
Sr. Rasero, á quien el general Azcárraga 
le negó el reenganche que solicitaba hace 
algún tiempo, por su conducta sospechosa. 
Es éate, según las señas qne me han dado 
los artilleros, do estatura regular, máe 
bien bf jo que alto, con barba rubia. Vestía 
de americana, sombrero hoogo y botinas, é 
iba armado de revólver. 
E l que parecía ser el segundo también 
ora de mediana estatura: vertía traje claro 
y hongo, y usa barba entre negra y canosa. 
Dicen los artilleros que deb3 ser valeacia-
no, porque ai conocer, por el acanto, que 
aran catalanes, les habló en dialecto p&re 
cido al de eu pala. 
Parece que el oficial que estaba preso en 
nnion del gobernador envió dentro de un 
pedazo de pan al sargento que creía fiel, 
dos navt-jís do afeitar y un papolito, di 
cióndole: 
"Aprovechad el Instante en que estén 
descuidados loa jef ÍB sodioiosoa y degollad 
l-s con estas navajas, que pueden coger los 
soldados más animosos. Haciendo ésto la 
rebollón concluyo, porque ka d^más se ren-
dirán." 
E l sargento Baiaguer dovolvió el papell-
to, alegando qua, como estaba escrito con 
lápiz, y borroso, no eritendía lo que en él 
se quería decir." 
E n l a c i u d a d . 
Hasta las dos de la madrugada del lúnes 
no faé público on Cartagena lo que pasaba 
desde laa tres de la madrugada del domin-
go en el castillo de S&n Jnilan. 
Poseo un detalle qne mo explica la cansa 
de haberse sabido oa Alicante ántea que 
faera público en Cartagena, quo se habla 
sublevado uno de los fuertes más Impor-
tantes de la plaza. 
Uno de los sedlclopos, que durante la ma-
ñana del domingo había bajado á la plaza, 
expidió, según parece, un despacho conce-
bido en estoa ó parecidos términoe: 
"Salieron los viajaros. Sálid á esperar-
los." 
¿Qué Interpretación podía ter.er esto? 
< 'Nos hemos sublevado. Podéis secundar «1 
movimiento." 
Tan público era en Alicante que ocurría 
en Cartagena algo extraordinario, qua el 
brigadier gobernador de la plaza, por con 
fidencla dal coronel subinspector del 15? 
tercio de la Goardia Civil, Sr. Lloret, pre-
guntó á ésta si había novedad, conteatán-
doaeíe que desde laa ocho de la noche se 
notaba alguna alarma en la ciudad, efecto 
de haberse oído el disparo de un cañonazo. 
"No hay vigilancia aquí?—pregunté. 
—"No hay máa que un inspector da ter-
cera clase, Interino, y ocho guardias de ór-
den público, de los cuales sólo la mitad 
pueden prestar algún servicio." 
No ea cierto que haya sido preso el ex 
sargento Rasero ni el traidor Baiaguer. Se 
confia sin embargo, que caerán en poder 
de la Guardia Civil, 
Ha visto al detenido sobre el cual recaen 
vehementes sospechas de que sea quien 
mandó se hiciera fuego al general al pre 
sentarse éate á la puerta del castillo. Los 
guardias civiles haa reconocido su voz, que 
tenía un sonido especial, y sus señas coin-
ciden con las facilitadas por los plantones 
artilleros dal castillo da San Jnlian. Ra 
cuerdo en este instante que éstos me die-
ron el dato cnrlcsísimo de que de los 25 ó 
3 0 sediciosos, había dos, por lo ménos, tuer-
tos. 
Por confidencia reservada sopo el Gober-
nador que el sargento Baiaguer se encon-
traba oculto en una casa de esta ciudad, y 
á ella se ha dirigido para capturarle; pero 
ya el pájaro había volado, por lo cual ha 
sido detenido el patrón de la vivienda en 
que aquel se refugió. 
Tesoro del agricultor cubano 
POE 
F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
CULTIVO D E L ARROZ. 
YA HTXOZ {Oriza sativa, Linneo), es una 
da las grandes producciones vejatalesdeCu 
ba, y da tan gran consumo en todo el mun-
do que compite con el trigo y el maíz 
Hay dos eapeoiea principales: la acuática 
y la llamada de séoano, que felizmente es la 
preferida en esta Isla. 
En otro tiempo, la primera se cultivó en 
grande en la parte Sur de los Estados-Uni-
dos, que proveía este mercado; mas después 
de la emancipación de los esclavos y consi-
guiente libertad del trabajo, los platíos de 
ese cereal han tenido una notable disminu-
ción, pues aquellos se hallaron dueños de su 
voluntad y emprendieron en otras tareas en 
que no corriese tanto peligro su vida. 
En efecto, el arroz acuático exija de par-
te del cultivador, desde qua se arroja la se 
milla en la especia de estanque que se for-
ma con caballones, ó montones de tierra al 
rededor, que todas las operaolones hasta 
que se la siega, se hagan, con gran daño da 
la salud dentro del agua. Aún después da 
esto, queda el campo lleno de paja que en 
seguida entra en descomposición; y natural-
menta comienzan á desprenderse miasmas 
palúdicos que envenenan la atmósfera. 
En España, provincia de Valencia, este 
cultivo constituye la principal riqueza, y en 
el reinado da D. Cárlos I I I se trató de pro 
hibirlo; mas fueron tantas las representa-
ciones de los arroceros que hubo de seguir 
como hasta la fecha, no obstante las nnme 
rosas víctimas que hace todos los años. 
Algunos sábios créen qne los arrozales 
valencianos han sido el origen del cólera 
mórbus que se presentó este año en la Pe 
ainsula ibérica, y no hay nn agrónomo es-
pañol que no abrigue el deseo humanitario 
de qua el arroz de sécano sustituya al acuá 
tico. D. Alejandro Olivan exclama: "Un 
arrozal es una plaga; pero deja tantas uti 
lidadea qne todo se atrepella, hasta la vida 
propia y de los allegados. Alguna vez se 
siembra el arroz para aprovechar lo anega 
dizo de terrenos bajos y salobres, que se 
trata de levantar, sanear y desalar, con ob-
jeto de entregarlos después al cultivo ordl 
nario. Pero si en vez de nn propósito se 
mejante, se busca pretexto para arrozales 
permanentes, lo que se hará es conducir al 
hospital á la población." 
D. Buenaventura Aragó dice: "Este cul-
tivo es un verdadero foco de Insalubridad, 
porque corrompiéndose el agua con los ardo 
res del sol, las hojas, los Insectos y otros anl 
males que entran en putrefacción, vician el 
aire, originándose de esto que los habitan-
tes de las comarcas donde hay arrozales vi 
ven poco, enfermizos y diezmados por laa 
intermitentes, perniciosas y otras grandes 
dolencias. Antiguamente el arroz de séca-
no se cultivaba mucho. Los árabes lo po-
nían en remojo y lo sembraban por el mes 
de marzo en criaderos, para trasplantarlo 
en mayo; lo regaban dos veces por semana 
hasta el mes de agosto, y después una sola 
vez cuando la planta indicaba tener nece-
sidad de agua, y se segaba en setiembre. 
Sólo puede ser ventajoso este cultivo en te-
P^ro ye , que ha estado en Rooroy, perma-
necí impasible. 
—Me parece qne no tomas el asunto con 
toda la seriedad qua merece—me d<jo el 
sargento: 
—No tango motivo para estar triste. 
—No se trata de tí, sino de tu hcéaped. 
¿Sabes dónde podremos encontrarle? 
—¡MI huésped! ¡MI huésped! Dios sabe 
dónde estará. Por de pronto puedo asegu-
raros que no está aquí. 
- ¿No? 
— Ar.ocha no vino á dormir. 
—¿Oloea la verdad? 
—Os lo juro por este vaso de vino que 
voy á beberma á vuestra sa ni . 
—Tratas do engañarnos E l pájaro 
está on el nido. . . . . . E l agenta de policía 
del barrio h i visto esta neche luz en su 
cuarto. 
—MI casa está á disposición de la justi-
cia. Si mi huésped está aquí, busoadle. 
Registraron toda la casa y volvieron con 
el pequeña Eliclgaray, llevándosele á pesar 
de sus protestas. 
—/Pero dónde le han conducido?—pre-
guntó el hijo de Porthos. 
—Eso estaba pregun tando á uno de los 
arqueros que hay en la puerta. 
—¿Y qué te ha contestado? 
—Primeramente le han llevado á casa de 
Mr. de la Rsynle, y después al Chatelet... 
—¿Mr. de la Reynie es el superintenden-
te de policía? 
— E l hombre de entrañas más duras que 
hay en todo Paría. 
—iPor dónde se va al Chatelet? 
Macee Buenaventura miró con asombro á 
su Interlocutor. 
- Ssiíals capaz...... 
rrenos pantanosos sin fsict'r una verdadera 
inundación, y en los bajos y aalo^res q u e 
se qnieran levantar y desalar cm objeto de 
entregarlos á otras alo cubras. E a este caso, 
no sólo es údl, sino también lodispansabla, 
pues ce aprovechan i o s t T r e n o s y se E a c e a n 
las comarcas por ooaaumír las plantas los 
srases deletéreos, pudlendo asegurarse qne 
eólo es parnlcioao cuando las sgaas quedan 
encharcadas mucho tiempo y adquieren la 
putrefacción que engendra loa miasmas p a 
lúdicos; paro de n i n g ú n modo caando ee 
d e j n correr ol agua." 
Por fortuna loa climas intertropicales se 
prestan perfoctamanta al cultivo del arroz 
de sécano. 
Nosotros, cuando éramos agricultores en 
Cuba hamos logrado siempre pingilds cose-
ohas sembrando en tarranoa bajos y en el 
mes da mayo, al romper las aguas. 
Mléntras máa abundante OA la primavera 
más crece esta planea y OJ máa rica eu fruc-
tificación. 
En esta lala sólo tiene da enemigos las 
sequías, que se presentan periódicamente, 
y que la d&ñan,con eapecialidad cuando es 
tá cuajando el grano, y los pájaros. 
No podrá el lactor da Europa formarte 
idea da laa nubes de mayitos, totíes y soli 
Mas, qua caen sobre los arroza'ea apésas 
comienza la granificacion. 
No hay para eate iuconvoniente otro re-
medio qne una vljilanoia constante y la ea-
copata, y ea tan abundanta la esza que sun 
despojos, aunque esos pájaros acn tan pe 
queñoí. recompensan coa uaura el gasto, 
pues á o*da disparo perece un gran nú ce 
ro. Poniendo en el campo unos espantajos 
de figura humana se retraan uno ó d o s dlae; 
pero van poao á poco aoercándoaolea, cono-
cen Inatintivamente que no les of andan, y 
concluyen posándose sobre los mismos es 
pantajes. 
No hay en esto país un solo labrad MT quo 
desconozca el síatsma de siembra de este 
precioso cereal, sistema al que nada tene-
mos que objetar, pues es el mismo que ha-
mos seguido, cuando, como hamos indiesdo, 
éramos agricultores; y así noa límitarémoa 
& copiar lo que dice Díaz, á fia da que no 
quedo deficiente este ''Manual" para loa 
que ignoran esas reglas y emprendan en el 
cultivo de planta tan productiva. 
" E l arroz se cultiva como el trigo: regado 
en las tierra o de labor y plantado en laa de 
bosques recien derribados, ó muy faraceo 
por naturaleza. 
Preparado el terreno se ahila y subraya, 
á distancia de una vara de calle, sembrán-
dolo por la subraya con el plantador á tres 
cuartas de distancia y poniendo solamente 
de cinco á seis granos en cada hoyo, porque 
cuanto más desahogado esté el arroz tanto 
más encepa y carga. Esta siembra so hará 
precisamente á entradas do las aguas en el 
mes da mayo, por ser la épeca de más segu-
ras y abundantes lluvias, da que necesita 
esta planta para desarrollarse con vigor y 
fructificar. Acabada de hacer la siembra 
y aún en ella acuden los pájaros á comerse 
el grano, con tal método y órden que van 
en la dirección de la inbraya de hoyo en 
hoyo sacando la semilla, y si está nacido lo 
van arrancando y tirando suavemente del 
retoño basta sacarlo con el grano que aún 
no está desprendido. 
"Para evitar el daño da los pájar )3, tan-
to en osta época como en el tiempo da la 
fructificación, no hay otro madio efisaz que 
la escopeta. 
"A cada tres callos de arroz, y después 
de habérsole dado ol primer deshierbo, co-
mo á los quince días, puede ponoree una de 
maíz pira aprovechar el terreno, dándole 
la distancia da dos varas y á tres granos 
en cada hoyo. E l motivo da posponer la 
siembra del maíz es para que no se anticipe 
á espigar ántea que al arroz, porque on es-
te caso el pólen de los estambres de las es-
pigas tarminalea del maíí cayendo sobra al 
arroz lo causaría mucho perjuicio, espíclal-
mente si coinciden en florecer al mismo 
tiempo. 
"Antes de brotar el arroz la espiga, pero 
que ya la anuncia ol grueao do la caña, y 
deolmos que está cogollando, es de suma 
necesidad deshiorbarlo, para darla ventila-
ción y desahogo; y cuando esté ñ meando se 
ha de ovltar cn idadoBamonto que bestias 6 
personaa entren eu el arrozal, porque si 
sensibles y delicadas son laa flores do las 
plantas de esta especia, ninguna lo ea tanto 
como la dal arroz, y ya qua el trabajo está 
hecho y ol fruto logrado, no deba emitirae 
cuidado ni precaución para aprovechar el 
último grano; y eate ea uno da loa puntos 
de verdadera economía. 
"Cuando la espiga está caajando les gra 
nos y cuando éstos están todavía tiernos, ó 
como decimos, en loche, acuden da nuevo 
los pájaros, á veces tan numarosos, que las 
bandadas osauresen el sol como una nube. 
Si se les dejara t r & b J j a r sin interrumpirlos, 
en nn solo dia destruirían una cosecha por 
cuantiosa que fuasa. Para probar esta con 
jetura referiré lo que yo he experimentado: 
habiéndome caldo una do estas bandadas 
en una siembra qua estaba en leche, acudí 
con la eseopata cargada aon munición mes 
taoilla, y como no había naoasldad de apun 
tar porque todas las eaplgaa ostabau cu 
blertaa de pajarillo», diaparó á flor de espi-
gas, y sin coniar loa que debieron quedar 
perdidos entre las cepas da arroz, ha reco 
gido mnsrtos do un solo tiro 33 pájaros. 
" L a cosecha vleno á los cuatro mesas re 
gularmente, por agosto ó principio do se 
tiembre. Se verifica cortando las espigas 
sin caña, para tener ménos que cargar y 
aprovechar mejor la paja para forraje, que 
así fresca la comen muy bian las bestias 
Las espigas recogidas en el dia se amonto-
nan en un cuarto y so dejan en pila todo el 
día siguiente, para que acaben de madurar 
las que no estén bien en sazón, lo qua ma-
nifiestan en el color amarillo qua toman 
todas Igualmente: al tercer dia se po 
non al sol, esparcidas en el patio, se reco 
gen por la tarde, y sa continúa ol asoleo 
hasta que se haya disipado toda humedad 
para almacenarlas y desgranarlas después 
que se baja reunido toda la coaoeha." 
"De la misma manera quo se desgrana 
el trigo se deagrana el arroz, pero como en 
este se desprendo ol grano de la esp'ga con 
más facilidad, se economiza la criba. Lúe 
go que está blan molida la paja con las va-
ras ó el azote, se remueva el montón y se 
va recogiendo la basura por encima hasta 
donde se pueda, sin arrastrar los granos: el 
residuo se ventea para guardar el arroz en 
concha. Después es menester volverlo á 
asolear para pilarlo y sacarlo de la concha. 
Para esta operación hay máquinas, pero lo 
más usual es pilarlo con algunas hojas de 
maíz desmenuzadas que contribuyen con su 
roce á separar el grano de eu cnbierta, so-
plándolo después en bateas. E l arroz que 
se destina para semilla se guarda en con-
cha y debe preferirse ol que se desprende 
espontáneamente de la espiga, ya sea el 
que queda en la troje ó en el patio cuando 
sa saca al sol, ó ya el que cae sacudiendo 
las espigas secas, porque este es el más en 
sazón y de mejor condición." 
"Hay otro procedimiento en Europa para 
desgranar el arroz, no conocido ni practi 
cado por nosotros, que consiste en sacudir 
las eapigaa secas contra dos trozos de ma-
dera, colocados á tres pléa de altura, po-
niendo debajo un lienzo que reciba el gra-
no. Para esto es necesario segar el arroz 
con toda su caña; pero el sistema del azote 
nos parece más fácil y más violento." 
"SI al paso que se va cosechando ae cor-
ta la paja á nn pié del suelo ó algo ménos, 
en un terreno feraz, retoña y los renuevos 
dan una segunda cosecha, aunque más es-
casa." 
E l arroz es de nn consumo general en es-
ta Isla. latroddcose principalmente de L i -
verpool, traído de la India y de la China; 
—No quiero que Renaud sea víctima de 
su abnegación. 
— Y vals 
—A ocupar BU lugar. 
Maese Buenaventura cogió del brazo á 
Joel. 
—Pensad lo que vals á hacer Se 
trata de eee maldito duelo. . . . . . S. M. está 
furioso. 
— L a conciencia no me ácuea de haber 
cometido un delito, y espero tranquilo el 
fallo de los jueces. 
-Pero ¿y los edictos? ¿Oa olvídala de los 
edictos, que prohiben el duelo? 
E l bretón replicó tranquilamente: 
—Si la ley me castiga por haber obedeci-
do las prescripciones del honor, no seré yo 
ol condenado, sino la ley. 
Y dlfigiéndoae hácia la puerta, añadió: 
—¿No me dices por dónde se va E1 Cha 
telet? 
-Ser ía indiesros el camino de vuestra 
perdición. 
—So lo pregnntaró al primero á quien 
encuentre en la calla. No, no consentiré que 
Renaud padezca por mí. 
—No os ocupéis de él ¿Creóla que se 
va á dejar ahorcar? Y; en último caso. 
Nuestro héroe frunció el entrece. 
—¿Y un soldado, un sargento, que ei tu-
vo en la batalla de R^croy, me aconseja se 
mejante cobardía? 
—Os aconsejo que no perdáis un minuto 
para ganar la puerta de Saint Honoré, y sa 
lir de París para volver á Bretaña. al 
rincón más profundo de B r e t a ñ a . . . . . . 
—No puedes hablar sérlamente Si 
sintieras lo que dices, me autorizarías para 
olvidar que eres un vieja y 
Maese 6 mlarron dió una patada en el 
I suelo. 
también una parte de Valencia y de Italia 
¿oor qué, pues, no se eultlva siquiera el ne-
cesario parola misma!>!&? ¿Hay aijfnnaotr» 
plantr. que rinda mayor ntilldan? ¿So ea 
una verdad incontostable que tanto impor-
ra á un país recibir una suma por sus ar-
tículos de exportación como ahorrar suma 
Igual dejando de adquirir en el extranjero 
»quelloa qua puede producir? ¿Quién qne 
conozca lo adecuados que son los terrenos y 
e l clima de Coba para la siembra del arros 
de EÓcano, no se admira de que en lugar de 
ser exportadora da ese cereal sea Importa-
dora, y que año tras año Invierta Ingentes 
sumas en proveerse de lo que debiera tener 
en abundancia? 
E l arroz cubano es muy nutritivo y mis 
agradable al gusto que loa demá», como que 
más fresco y no ha pasado por el calor 
d e los hornos porquo pasa al del O lente, 
quo es el más común, para librarlo del gor-
gojo. 
S i sa c a t a b l e c l e s e n grandes plantíos y ee 
puBioean aparatos do dotcascarar, de que 
nay a l g u n o s , el grano quedaría entero 7 
t e n d r í a la más bella apariencia. 
E l p i l ó n ó mortero, deba desaparecer; ee 
una reminiscencia de los tiempos primitivos 
mejor d i c h o , es exactamente lo qne hoy 
practican los pueblos salvajes de la Ocea-
nía. 
Este no es el tiempo da los pilones; este 
es el tiempo de las máquinas; la mecánica 
ha hacho tinto bien que hasta los irrselo-
neles hnn eido aliviados en el trabaje. 
(Se continuará.) 
C B O C T I C A C t E N E S A Z * . 
E n la s e s i ó n colebrada a y e r per el ayun-
tamiento de esta capital, á la que asistió 
buena conenrronoia de Sres. Concejales 7 
numeroso público, comenzó l a dlscueion del 
voto particular del Sr. Serrano al proyecto 
de la Comisión nombrada para Informar s-
cerca de los empréstitos celebrados en dl-
voreas fechas con el Banco Eipañol. Con-
sumieron los tumos an contra loa Sres. Pe-
ralta, López Villalonea y Mesa y Domín-
g u e z , si bien éate se limitó á explicar su 
titud en el particular, sobre el que Infor-
mó en otra ocasión en unión del Sr. Casnso. 
E l Sr. Serrano, contestó á las objeciones 
qua se le hicieron, pero como no terminó 
eu discurso, quedó en el uso de la palabra 
para la aedon da hoy. 
-Sagun ee nos comunica por la Fleoalía 
de Imprenta, han sido denunciados los nú-
meros 17 y 1?, laspaotívamante, da los pe-
riódicos L a Dimocraeia Federal y JlabafUt 
Politica, correspondientes á los dias 3 7 1? 
dal actual. 
—Tomamos do E l Fanal de Puerto-Prin-
cipa: 
" E n las primeras horas de la noche de 
ayer abandonó este valle de lágrimas el es-
píritu de la Sra. D» Jovita de Varona, per-
teneciente á una de las familias más conoci-
da-i del país. 
Nos asociamos á la pena que experimen-
ta la fsmilia, á la qua enviamos nuestro sen-
tido pésame, muy particularmente, á su se-
ñor hermano el reputado esoiitor D. Enr i -
que José de Varona." 
— E n la tarda da ayer salieron los vapores 
americanos Huichinsr.n, para Nueva Or-
leana y osoalas, y T. J . Cochran, para Cayo 
Hnoso. 
— S a ha concedido la separación del Ins-
tituto de Yoluntarios á los tinientas D. Ma-
nual lachaustl y D. Angel Canallas Rodri-
guaz, dlapooiéadoee la del alférez D. Luis 
Menéndez Monéudaz. 
—Se ha concedido el aumento do un pa-
ealor en la medalla de constancia qne usan 
varlna indlvídaoa dol tercer batallón Volun-
tarios da Matanzas. 
—Ha fallecido en Pnertc-Prínclpe la ee-
ñora D1? Mariana Hernández de Caballero, 
pertaneciento á una antigua y distinguida 
familia de aquella ciudad. 
—So ha concedido el retiro al capitán de 
m i l l c i 8 8 do Cuba D. Cárlos Cné-
—En todas partos so están haciendo pre-
parativos para celebrar el jubileo sacerdo-
tal de Su Santidad el Papa Leen X I I I . E n 
Bolonia sa ha constituido una junta central 
con ramifisacioues y juntas dependientes 
do ella en otras muchas partes. E n Roma 
se celebrará, con motivo de esta solemni-
dad, una gran exposición de objetos de arte 
cristiano. 
—Es una curiosa cniucidencia la de que 
el breva da León X I I I , que confiere al Prin-
cipa do Bismarck la g r a n Cruz de la Orden 
de Cristo, está firmado por el Cardenal ee-
cretar lo de los breves que resulta ser el 
antiguo Arzobispo de Pcsén, Cardenal L e -
dschowtki, que tuvo que refngiaree en Ro-
ma para s u s t r a e T e e al rigor de las leyes 
eclesiásticas alemanas. 
—Un porióllco de Granada da los siguien-
tes detalles del nuevo manantial de Alhe-
ma: 
"Al ocunlr en eeta Infortunada ciudad el 
fineeto t e r r e m o t o on la noche dal 25 de 
diciembre da 1884 y círca de dos kilómetros 
de la población hiela la parte N., resultó 
un gran manantial de agua caliente, lla-
mando sobremanera la atención de enantes 
le observaron y que ha sido visitado por to-
das las pereonos que han venido á preeenelar 
los terribles (feotes de la catástrofe. Hace 
cuatro dias qne vinieron les tenores Dr. 
D. Francisco Sabastian Barrachea, canóni-
go del Sacro Monte; el Dr. D. Eduardo 
García Solé, catedrático da Ifi facnlfad de 
Medicina; el Dr. D. José Alonso Pernándes, 
catedrático de química general en a facul-
tad de c ienciBQ, con objeto de tomar cono-
cimionto, según ee me ha infoimadc, de la 
propiedad y vlrtnd de la expresada agua, 
y del estudio resulta que tiene 49° centí-
g r a d o en al nacimiento: sn candal es de 16 
litros por segundo, conteniendo gas euIfB-
rofco y o t r a s euatanolas que aún no han po-
dido hacer constar basta nuevas observa-
clones en el laboratorio de la facultad, pues 
al efecto se han llevado v a r i a s botellas. Se 
crée qua podrán c u r a r las enfermedades de 
la piel y con especialidad las herpéticas, 
reumáticas, neurálgicas, parálisis y demás 
debilidades musculares. Ayer marcharon 
á Granada los expresados señorea para con-
cluir loa estudios que se han propuesto ena-
llzar" 
— E n Rusia es verdaderamente terrible 
al frío este año y causa gran estrago entre 
los pobres L a aristocracia celebra on tanto 
grandes fiestas da beneficencia. En el pa-
lacio de Mármol, residencia del g ran du-
que Constantino, ee ha organizado coa 
magnífica venta de objetos de arte. Las 
vendedoras eran las principales señoree de 
la aristocracia y del cuerpo diplomáik-o, y 
los compradores lo máa brillante del grsn 
mundo de Rúala. 
E l emperador ha dado una función de 
gran gala en el teatro de eu palacio de 
Gatchins, que recuerda tanto el toat.'o del 
palacio de Pontalnebleau. Sólo 180 espee-
tadores asistieron á esta representación, 
an la que se presentó con todo eu esplendor 
la corte rusa. 
Después de la una hubo gran recepción, 
y á las dos de la mañana los carruajpp de 
la córte conducían á los convidados á la 
estación, donde tomaron el tren para San 
Petersburgo, en medio de un frío verdade-
ramente terrible. 
E l Times, de Lóndres, se hace eco de 
un nuevo triunfo de la política de Leen 
X I I I , triunfo que ha llenado de satisfacción 
á todos los buenos católicos. 
Según el citado periódico, la carta de 
León X I I I al emperador del Japón ha pro-
ducido, tan buen efecto en aquel impt-lo, 
que es creencia general entre los pernera-
jas de la córta dal Mlkado que oe acentua-
rán notablemente las tendencias fAvorables 
á loa católicos que ya existían en aquel le-
jano imperio 
Se espera que de un día á otro te publl-
-¡Qaé terco soie! 4N0 amáis ft nadie en 
el mundo para que os sea tan Indiferente 
abandonarle? 
-¡Calla! —exclamó Joel, dando un terri-
ble puñetazo sobre la mesa.—Sería una in-
famia sacrificar á mi amor la vida da ese 
pobre muchacho. ¡NI una palabra más! 
Adiós. 
E l antiguo sargento se colocó dolante de 
la puerta. 
No quiero que hagáis una t o n t e r í a . . . . 
No os dejaré salir! 
E l semblante del sargento, siempre rudo, 
revelaba en aquel momento una profunda 
emoción. 
—Si no os ama nadie en el mundo, os amo 
yo—prosiguió,—Sí, os amo como EÍ fuérals 
mi hijo. No haca más que tres días que noa 
conecemos y ee me figura que os conozco de 
toda la vida. 
—¡Maesa Buanaventnra! 
—No quiero que os sepulten en un cala-
bozo. 
—¡Paso! ¡Paso! 
—Pararéis por encima de mí, ó no pasa-
rela Y , en último caso, deecolgaié nü 
aspada y nos verémos la cara. 
Joel se sonrió. 
Buenaventura quería que viviera, 6 iba 
á descolgar su espada para matarle. 
—Vueatra obstinación me obligará á 
ü o . . . . 
Ji»8l nordló la paciencia, y lanzándose 
sobre ei buen hostelero, le arrojó al suelo, 
y el no pasó por encima de él, fué porque 
dió nn salto, ganando la c»1le. 
—Voa lo habéis querido, patrón—ex-
clamó. 
Cuando Busnaventura se levantó, Joel 
había desaparecido. 
(Se owWftuordO 
i i i w i i i i i m u a i a — i M i U l J i l i l U UUHHII 
oará nn dcorato en el Diario OJlciál, ordo-
n^rdo qae ee cone'dare al catbiiclamo del 
m'Eiao mndo quí> & la rell^on del Eata-Jo, 
pnr lo qu« bac>5 & laa cueetlonea todas del 
¿fdeoi leg-l y polídoo 
—En la A-dmlnlsta êloQ Locsl de Adut-
n*9 de ente puerto, ee bw; rocandado el 
día 1? de f «brero, por deiechos aii^ctla 
ríos: 
Eü oro„.„... .......9 21.445 95 
Enplftt» $ 207 54 
En billetae..,,»—> $ 4 410 94 
Idem per topueeto»: 
E J J O T O - ^ . 3 098 66 
C O R R E O E X T H A I Í J E I Í O -
ALBMAKIA.— BírZíta, 28 ñe enero.—üü 
•príncipe de Bismark, durante el debate qne 
bubo en el Landtag p m É i a n o , con motivo de 
la eipuWon de loa polacos, pronunció nn no 
table dlscnrso, hablando por e s p a c i o de d o o 
horas. " L i principal cansa quo ha obli-
gado al gobierno & proceder así, ha dicho, a sido la falta de fidelidad de los polacos 
4 la corona alemana. No cesan da Intri-
gar contra el gobierno) son nn constante 
embarazo para la Prnsia. Haciéndose los 
cómplices de la oposición en el parlamento 
alemán, con?t¡itnyen el fandamento de nna 
oposición constante y hostil al gobierno. 
L i a corona so ve en l a necesidad d e recha-
zar las exigencias de una mayoría de esta 
oíase, 6 destrnlr los malos elemenfios que 
han bocho pceible su formación. L a agí-
taoton polaca en A'em^n'a, continnó di 
oíendo el canciller, «lompre me ha parecido 
psl igroEBj me ha obügado á vigilar la Ra-
«Ja. Siempre, y algunas veces n o cln éxito, 
loe polacos se han 6 f forzado para suscitar 
en el extranjero enemigos á la Prusla. Para 
íarminar, hemoE resuulto comprar todas lao 
propiedades territoriales quo la nobleza 
polaca pesés en la Polonia prusiana y esta-
blear colonos alemanes en laa tierras qne 
ocupaban los expulsados. A fin do que es-
ta colonización por o l impero eoa perma 
nente, se prohibirá á lea colonos casarse 
coa polacss. 
"Loe gastos da la obra omprondida serfin 
unos trcsolentos millonea de marcos 
(75.000,000 de pesos) pero ol Estado no 
p e r d e r á más del 10 por ciento de esta su-
ma, y esto es nn sacrificio que exigen las 
•circunstancias^ expropiando una casta ex 
tranjera y revendiendo sus tierras á alema-
nes, miéntraa qne el beneficio que resulta 
rá d-e esta medida no tiene límites. Jamás, 
dijo el canciller con gran animación, jamás 
el gobierno consentirá en la resnirecoion 
de la Polonia, ni dejwá dar un paso del 
grueso de un cabello en esa dirección. L 0 3 
polacos han jugado un papel, oqnívcco oh 
la lucha del Estado contra la Iglesia. Eí 
que so niega á ayudar á la defensa dfl Es 
talo, no tiene derecho á pedir nada al Es 
tado. 
"Por mí, pronto estoy á salvar mi paía, 
aunque la empresa me costara la cabeza 7 
el honor. 31 algnno no atreviera á atacar 
las fronteras de la Prusia, la diría como 
•Q-ladstone: "¡Faera enredoí!" 
Mr. Blemarck. contestando indirectaman-
te á las indleacdonos de los que suponen que 
las preoonoacionos rollgloeas del gobierno 
han infinido en ol tratamiento qne los pola-
cos han «ufrido, dijo que la religión nada 
tenía que ver con laa expnlsionos. L a po 
litis» de benevolencia ha fracasado y ha 
«ido preciso reducir la f aarza del elemento 
poltíGo en Alemania y aumentar la del ele • 
monto alemán. Hé aqut la verdadera ra-
zón de las expulsiones; el gobierno está re-
suelto á persistir e n esta obra, á pesar de 
la oposición del Relchtag. Y , para termi-
sar, es diré qu*: ántes de permitir que ee 
ponga la patria en peligro, aconsejaré al 
emperador que declare el gobierno f jioral 
Independiento d a las maniobras obstruccío 
nistas del Raiehtsg hasta donde lo consien-
tan la Constitución y las loyoi de Alemmia. 
Yo tendría por cobarde al ministro que va 
cilar» ante la necesidad de arriesgarlo todo 
p o ? la salvación da la patria en peligro. 
E l príncipe do Bisraarck ha advertido al 
Raichtag que su oposición constante, descu-
briendo falta de unión, provocaría una coa 
lición europea contra Alemania. 
E l discurso del Canciller ha sido el asun-
to de laa conversaciones de esta tarde on 
esta capital. Todos convienen en que asta 
«renga puede ser lgc%lmonte considorada 
como una advertencia preliminar, eoa do la 
dlaolnoion dal Reiohtag 6 de un golpe de 
Estado. 
L a ocnaion escogida por el pílneipe de 
Blsmarck para pronunciar su dlcourÉO, faó 
Ir» discasiou de una proposición presentada 
e l sábado último, para "manifiatar la satis-
facoion QUO sentía el Reichtag por el pasaje 
del dleonrso del Trono, en el que se prome-
ten madidas tendentoa á proteger los into-
mes alemanes en la Pruela Oriental." 
MM!. Achenback y Warh apoyaron la pro-
posición. Mr, Wlndtporst, Jtfa de ios cató-
licor, la combatió. Deopues del discurso 
de Mr. Blsmarck, la discusión eo aplazó 
para el día siguiente. 
Mgr. Dlnder, cura de Koeuigsborg aca-
ba de eer nombrado arzobispo do Posón. 
Berlin, 29 de enero.—Durante la d i s c u -
elon del proyecto de ley sobre el monopolio 
de laa bebidas alcohólicas, el principa d© 
Blsmaik ha declarado hoy enol «onaejo fe 
deral prnalano que si s » roenazaba el pro-
yecto el gobierno su varía obllgñdo á impo 
sier nna contribución enorme á los vende 
dores de dichos prodacíos. En lo concer-
niente á la e x p u l s i ó n de ios polacos, el 
canciller ha declarado quo el gobierno no 
píenaa en nn golpe do Estado ni en la di 
eoluoion del Baich&tag. L a discusión sobre 
la expuleion de los polacos ha continuado 
hoy en la cámara del Landtag. Loa miem-
broa polacos banproteetado contra lo dicho 
por el canciller, de qus los polacos se es-
corzaban en eliminar el elemento alemán 
de la Pruela Orienta^ por lo demás, han 
«onfeeado quo abrigar la esperanza de ver 
testableoido el reino ce Polonia. 
Mr. de Pattkimmer, ministro del inte-
rior, ha contestado qie todo eefasrzo ten-
dente A restablecer el reino de Polonia 
coostltairá un acto le alta traición. " E l 
ígoblerno, ha dicho, 10 quiere perseguir á 
loa polacos á cansa 0 su religión ni de su 
Idioma; pero se ha vsto obligado á conte-
ner el gran desarrol!) de los ideales pola-
cos en Posen, en Slbria y en otras comar-
cao de Prasii O.ianal, y la agitación poli-
grolja qaa eatos lítales mantienen." E l 
p ínoipe de Blamarl ha venido después á 
declarar de nuevo jsolemnemente que ja-
más se verificarla lareataura&ion del reino 
de Polonia por las vías constitaolonalea. 
LA Cámara en segida ha aplazado la dia-
onslon hasta m&Qsa. 
Mr. Jeasen, ameloano alemán, expulsado 
últimamentí) de forberg, regresó á esta 
población y faó, paso inmediatamente. 
RUSIA.—Saw itersburgo, 29 de enero. 
L a noticia de habr sido descubierta una 
reunión de nihil tas frente al palacio de 
Annltohkcff y ddiabar sido presas diez y 
siete pereonas, * fulsa.—Se supone inven 
tada por los pendióos de Vlena y de Bar 
lin. 
L a policía telendo noticia do un com-
plot de nihitist?, pasó á la casa donde se 
reunían, calle a Sapernaja y arrestó veln 
te y tres persoas. Temiendo un atentado 
do los nlhiiists la policía ha aconsejado al 
Czar se retire 1 palacio de Gtatechina, pe-
ro el eoberacosaha negado á ello. 
Varsovia, 2 de enero —Cuatro nlhllistae 
condenados icientemente á muerte por 
formar parte .9 nna sooiadad de conspira 
dores W&mzdJ'rolctarlado, han sido ejecu-
tados hoy. . Sary, condenado también á 
muerte, se le»a conmutado la pena por 20 
años de tral-Jos forzados en Siberia. 
Oorresponflieia del "Diario de la Marina" 
Nueva Tork, 30 de enero. 
£1 influ} de la prensa periódica en la 
marcha dios negocios públicos ha queda 
do patentado da nuevo en la cuestión de 
las sesiops secretas del Sanado, que pare-
ce estar eatinada á ser objeto de un próxi-
mo debas- Cuando hace dos ó tres sema-
nas se aceitó la cuestión entre el Senado y 
el EJeoitvo respecto á los motivos de éste 
en dercitdr y reemplazar á algunos em-
pleaos pibliooa, el corresponsal en "Wash-
Ingtm de m periódico neoyorquino envió á 
ó?¿e una carta muy razonada acerca da los 
beonvenlentes de laa sesiones secretas y de 
lo contrarias que eran á los principios repu-
blicanos. 
Recuerdo que esa fué la primera piedra 
que se lanzó contra esa práctica del Senado, 
y desdo entónces he podido seguir el curso 
del proyectil en sus diferentes rebotes por 
1M reglones de la prensa y del Capitolio. 
Algunos periódicos ee hicieron eco do las 
Ideis emitidas por el oorreoponaji, y ompo-
Barón á menudear los golpes contra esa ins-
titución anti-republicana qne habla esta 
blecido el Senado, con bnonos fines en nn 
principio, pero de la cual empegaba á abu-
sar ya eusns tendencias á la oligarquía. 
Los periodiatas americanos tienen una 
ciaMad hernana ia perseverancia, qne 
es la Insistencia y esa cualidad es el secre-
to qaeda foerza } poderío al "cuarto Esta-
do." Cuando «o preponen un objeto no se 
o intentan con ludi'j.no QDa 7eZ) 8lno qUe 
vuelven sobre él día -aB ¿ j ^ 8jn ¿egmajar 
en su propósito, porqufc^beíl <41a ta 
se fijen en ellas pero á fuerza de csrneree 
en el aire á la vista de todo el mundo, acá 
ba p o r l l a m a r la atención, y nna vez que ha 
a t r a í d o todas las miradas, baja ooiho ave de 
rapl&a y asesta sus garras en la mente del 
pábllco, acabando por aprisionarl» y domi 
narla. 
E l oorratponsal de Washington, después 
de haber rapicado sobre el mismo tema va-
rias veces, se acercó á algunos Senadores 
para saber lo quo pensaban sobre el parti-
cular, y tuvo la fortuna de que nn hombre 
da la talla dal Sanador Logan se pronun-
ciase f r a n c a y abiertamente en contra do 
las sesiones secretas. 1 Apénas si se dló pri-
sa el corresponsal en dar á conocer esa va-
liosa opinión d e l g-meral Logar 1 ¡Qaó re-
faeiso parala cruzada! En efecto, todos 
loa poríódiooa del paía han publicado y co-
mantado la opinión del Senador republica-
n o , y !;4 Idea dal corresponsal ha Ido toihan-
do cuerpo, carao una bola da nieve, á cada 
vuelta que ha dado, hasta que ayer el Sana-
dor Platt propuso en el Sanado nu acuerdo 
para qua en lo sucealvo sean públicas las 
s e s i o n e B ejecutivas de aquel cuerpo. 
Algunos de sus colegas quedaron estupa 
f acíos, y es muy probable que cuando la co 
mlfelon encargada del reglamento presente 
su dlctámen sobre esta proposición, se sus 
cica un debato muy acalorado. Entretanto, 
no parecen haber cejado todavía a'gunos 
Sanadoras republicanos en su afán de obll 
gar a l Presidente á enviar copias de los do 
cumsntos qna han mediado en el asunto de 
las c c B R U t i a s . En saaicn ejecutiva del Se 
nado se pidieron al gobierno esas copias, y 
en sóslon ejecutiva también recibió el Sena-
do aviso d a que el gobierno oe niega á dar-
las. Diceee ahora quo los repúbllcanos van 
á oelbbrar una conferencia secreta para dis 
cuiir la conveniencia de emplazar al Fiscal 
G-anaral ante el Senado para que entregue 
eses documentos, y aunque es muy dudoso 
que tomen esa actitud, si eso resuelven, es 
lo más probable qne el Fiscal General se 
escude con la reaponeabllidad del Presi-
d e n t e . 
Nada ka resuelto aún el Congreso con res-
pecto á la acnñacion de la plata, ni pare-
can h&bar consumido aúa sus turnos los 
oradores que tienen pedida la palabra. En-
tretanto 1» Lonja de Provisiones de Ñaova 
Yoik celebró anteayer una junta en la cual 
sa decía-ó muy categórica y enérgicamente 
en contra de la acuñación desmedida da la 
plato. 
Confírmise la noticia de aquella escara-
muza en Un moutañis da la Sonora qne costó 
la vida á un eupítan dal ejército ameríca 
no, y el gauetal Crook que manda las faer-
%&i & quo pertenaoe el destacamento que 
mandaba el capitán Crewf jrd ha quitado 
al incidente su carácter de gravedad ma 
nifestando que tiene la convicción de que 
loe majioanoa hicieron fuego sobre los ame-
ricanos tomándolos por indios hostiles. L a 
oplcim dtl general Crook evitará tal vez 
un confiioíio iaternaolonai, pero es á la ver-
dad poso lisonjera para las tropas ameri 
canas. 
Los filibusteros tienon ihala sombra. Sa 
les ha agnado aquella expedición á Hon 
claras que debió salir de aquí en el Gity of 
México Lsa armas y municiones que ee 
enriaron á Jamaica para trasbordarlas allí 
on el C</</o/Af¿c<co, junto con Delgado, 
Gómez y otroa j ífes que iban á meterse en 
Horuiaiaa on favor dé Soto, han vuelto á 
esta ciudad e n ol Albany, por h&ber prohl 
bldo su trasbordo las aotoridadea de Ja -
nu i ja L a cuenta de flate y gastos va to-
mando mayores proporciones que el ejército 
invasor, é l cual anda descoyuntado por osos 
mnndos y esparcidos sus temibles genera 
les. 
K. LBN1U8 
de agua llega á taladran. ^ L a j 
mal* vez que se lanza una le, & j oaatro 
Tientos, emprendo el vuelo ald ue muchos 
e A O E T I l / l i A v S i 
TBÁTKO DB TACÓN.—Mucho abundaron 
anoche los aplausos y las llamadas al pros 
cenlo para 1» célebre Mad iTidio y Mr. Me-
z'.éres, como Justo premio á su médto en el 
desempaño do la Comadla Blvor^ons. T^m-
bion demostró su agrado el auditorio á Mrs. 
Cooper, Gármalo, GUnet, y Gregoire, lo mis 
mo que á les demás artistas que tomaron 
parte en la repreeentaeion. 
L ^ hermo?a diva parisiense ostentó dos 
m^gn'fî os trajes y .nn soberbio abrigo de 
teroiope'o y raso. Lo qaa respeoío á ellos 
decía, ponderando sa esplendidez, una car 
ti da París que publicamos hice ya algu 
nos mesas, ara completamente exacto. 
Mañana, vlérnea, se repita T.a femme á 
p a p á . 
Mil. GSACIAS -Recíbalas al '̂ Centro de 
lastrucoion y Racreo de Santiago de las 
Vegas^ por la galante invitación con que 
nos ha favorecido, para concurrir al baile 
de sala quo deba cfiCtuarae en dicho insti 
tnto el 7 del actual, con motivo de oale-
brarso 9 I cuarto aniversario de su fanda-
cion. 
BBNBFICIO DE MR. COOPEE—El público 
habanero que ba sabido apreciar el mérito 
nobrasallente de Mr. Cooper, primer actor 
de la compañía de Mad. Judio, aplaudión-
dola en las divoraas obree en que ha traba 
jado y sobro todo en Lííí, acudirá el sába 
do próximo, sin duda alguna, á la función 
de gracia de tan distinguido artista, mani-
festándolo así su aprecio. So pondrá en 
oscona la obra titulada L a Bomsotte. 
Además, la orquesta, dirigida por Mad. 
Jadic, tocará un vals compuesto por el bene-
ficiado con el titulo de Patti y dedicado á la 
reina del canto, á la Ilustre Adelina. 
Será, por lo tanto, una función muy inte-
resante. 
UN ÍNDICE ÚTIL.—Podemos anunciará 
todos los que tengan necesidad de consultar 
la nueva Ley de Enjuiciamiento Civil que 
muy pronto so dará á la estampa un índico 
alf&bétlco de la misma, muy minucioso, sin 
omitir palabra alguna de las que se usan 
on los procedlmiantos. A dicho índice se 
ígi-ega el texto del auto acordado de la 
Audiencia de Puerto-Príncipe sobro ha-
ciendas comuneras, quo se manda observar 
en la citada ley, la circular de la Audiencia 
de la Habana sobre repartimiento de asun 
tos y una tabla para el uso del papel sella 
do, conforme á la última modificación en el 
precio del timbre. Ea obra del L i o . don 
Losé Joaquín Machado, quien ha dispuesto 
quo la parto material do ella ee adapte por 
su forma á encuadernarla en un volámen 
con la referida Loy de Enjuiciamiento. 
SUCESO CUBIOSO.—Hay en Boston nna 
Sociedad Baréfica con algunos empleados 
que perciban hermosos sueldos. A uno de 
ellos, por incapaz, ee pensó en despedirlo. 
Sópelo él, y á los pocos días entregó also-
cratario, para que lo guardase en la caja 
de la Sociedad, y después de habérselo lei 
do, un testamento que acababa de hacer, y 
en el cual decía poseer 90,000 peeos. De 
ellos legaba 10,000 á la Sociedad, y el usu 
fructo dol resto á dos parientes, pasando 
al morir óstos el capital á poder de la So 
cledad. 
Desde entónces no so pensó en despedir 
al emoleí-do; pero á su muerte hubo el des 
engaño mayúsculo, al descubrirse que exis 
tia un tesíimanto máa reciente, en el cual 
el ta&talor legaba toda su fortuna que con 
eistía en 20,000 pesos á BU mujer. 
CASINO ESPAÑOL.—A continuación pu 
blicaraos el interesante y variado programa 
del gran concierto que debe efectuarse el 
sábado p'óximo en el Casino Español de la 
Habana. No puede darse nada más atracti 
vo Hélo aquí: 
Primera parto.—1? Sinfonía del "Barbe 
ro de Sevilla." 
2? Romanza do tenor de la ópera "Tra 
viata", por el Sr. D. José Domenech. 
3? " L ' Extasi", Vals de Ardltl, por la 
Sra. D* Matilde Rodríguez de Rodríguez 
4? Cavatina de "Hernani'', por el bajo 
D. Mateo de la Torro. 
5? Cavatina de " E l Barbero de Sevilla", 
por la Iltma. Sra. D" Pilar V. do Arazoza. 
Segunda parte.—1? Concierto en mi me 
ñor de Chopin, por la Sra. Da Rafaela Se 
rrano, viuda de Pequeño. 
2? Cavatina del Paje en "Hugonotes", 
por la Srta D. Angeles Peña. 
3? Cavatina da soprano de "Hernani", 
por la Sra. de Radriguez 
4? Andante del aria de tenor de la ópera 
"Trovadoi", por el Sr. Domenech 
5? Dúo de tiples da "Norma,", por las 
Sras. de Arazoza y de Rodríguez 
UNA PIANISTA DISTINGUIDA-
programa del gian concierto del 
Español déla Habanaqua publicamos an el 
suelto anterior, aparece el nombre de la 
Sra. Df Rafaela Serrano, que puede consi-
derarse como nna verdadera artista. Obtu 
vo el primer premio de armonlnm y piano 
en el Conservatorio de Madrid, y en mérito 
es indisputable, á juicio da las personsf In-
teligentes qna han tenido la fortuna de po 
dor apreciarlo. Ya ardemos en deneoo de 
aplaudirla. 
UN ABRIGO PERDIDO —Llsmamoala aten 
clon f úollca hftcl-;» na anuncio que aparece 
en la Booclon correspondifcnte, r.cerca de la 
pérdida de un abrigo, pertenec iente á nn 
amigo nuestro, dseda is calle d̂ - !a Muralla 
al teatro de Ta^or. 
NUEVO LICEO — P r o g c a na de la velada 
que tendrá efeor--» ro.:ñ iQ» viernes: 
1? Forisina posma î e lord Byroa, tra-
duosion do D. AaConio Sillón, leído por el 
ssñor Vüldivia, 
2? L a comedia en nn acto y en verso, de 
D. Enrique Gaspar, titulada Las sábanas 
del cura. j 
3? £1 Joguete cómico en un seto de don 
Fernando Costa, M Chiflado. 
-En el 
Casino 
UN FENÓMENO.—Según dice el Diario de 
Tortom, nna roüjer del arrabal de San Vi 
'Canto dló á luz una robusta niñ» , ptrfao-
tamente formad?*: pero con la sensible par 
tlcu'aridad de haber nacido con cuatro 
brazos, y otras tantas pierna»; los segundos 
brazos le nacen de los homoplatoe, y el te-
gondo Juego de piernas arranca de las nal-
:S 
Los cuatro remos superpuestos son ente 
ramente iguales á los naturales y unos y 
otros se mueven á un tiempo; es decir, que 
cuando la criatura levanta nn brazo, tam 
bien se leV&nta el adicionado, y lo propio 
Sucede oon las piernas. 
Por lo sana y alegre que está la niña no 
perece que pueda afectar á su existencia 
semejan ce dupllcidid de miembros. 
L a llevará su padre á Barcelona, oon 
objeto de ver si ahora que es tan tierna, 
podrá sin peligro despojarla la ciencia, por 
medio déla desarticulación, de tan incómo 
do y antiestético aditamento. 
JUNTA DIRECTIVA.—La da la "Sociedad 
de Socorros Mutuos de Peluqueros y Bir 
beros" de la Habana ha quedado constituí 
da do la manera aiguiente: 
Presidente, D. Andrés Ponce (reelecto) 
Vice presidente, D. Ramón Izquierdo 
(Idem.) 
Secretario, D. Joeé G. Beltran. 
Vics secretario, D. Eatéban García. 
Tesorero, D Juan Ferrar (reelecto.) 
Vocales: 1? D Gerónimo Renté—2? Don 
Joté María Alamar—3? D. Franoieco Gar 
cía Alonso—4? D. Eleuelpo Coronar 5* D 
Joan Bss—6? D..,Rimon V a l d ' á s — D e n 
Domingo Pcrez Ñegrin—8? D. Gregorio 
6oncea—9? D. Bárnardo Estrada—10 Don 
Ganoroso Valdés—II D. Benito Riesgo—12 
D JOJÓ Dottiaguoz Hidalgo. 
Comiclon revisora: I? D. Toribio Santa 
Oialla—2? D. Antonio Comcllas-3? D. To-
más Domínguez y 4? D.yjoeó Cubiló. 
LECCIÓN DE AEITMÍJTICA.—La escena 
pa^a eo un colegio de primera enseñanza: 
E l maestro.-Si da nn entero resto una 
cuarta parte, y después otra cuarta parte, 
y &el sucesivamente hasta cuatro voces, 
jqcé ea lo que restará? 
Silencio completo en todos los bancos. 
E l maestro.—Vóamoa. Divido en cuatro 
partas este melocotón. 
Todos los niños adelantan el cuerpo, 
abriendo grandemente los e jos. 
—Como una y después la segunda, y la 
tercera, y ahora la ú tima. 
Murmullos de desaprobación en todos 
loe bancos 
—Vamos, ¿qué queda? 
Todos les chiquillos áuna voz: 
— E l hueso. 
CUESTIÓN DÍI BAILE —Era tal la paz y 
concordia que reinaba en un matrimonio, 
que la mujar exasperada solía decir oon 
frecuencia á en marido: 
—Afortunadamente gozas de poca saine; 
pronto reventarás y tendré el placer de bal 
lar sobra tu eopultura. 
Mnrió por ño el marido, y al abrir el tes-
tamento hallaron la cláusula eigulentc: 
"Encargo á mía testamentarlos que man 
den arrojar mi onerpo al mar, para que mi 
mDjer no tenga el placer de bailar sobre mi 
sepultura " 
PUBLICACIONES — Hornos recibido E l 
Spo*t, L a Avanzada, e) primor número de 
la Habana Política y E l Eco del Vaticano. 
¡ATEKCIOKI Cnémos oportuno llamar 
la atención de las madres de familia acerca 
de los casos de viruela qne se han presenta-
do en esta ciudad, á fin de que prevengan á 
sus hijos contra tan terrible mal, llevándoles 
para el i facto á los centros donde so ad-
ministra gratuitamente la vacuna, pues si 
an toda época ea indispensable este valioso 
prdsorvativo, en olronnatancias como las 
actuales es en las que realmente se aquilata 
su inestimable beneficio. 
VACUNA—Se administrará mañana, viór-
nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 1 á 2, por el Ldo. J . M. Hoyos. 
En la deS Francisco, de 12 á 1, por el L io . 
M. Siinchez. En la de la Punta, de 2 á 3, 
por el Ldo. C. Hoyos. En la de Santa Te 
resa, de 2 á 3, por el Ldo. Covrley. En la dé 
Vives, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se> anuncian para mañana, viér-
nes: 
A las ocha.—Eí país del abanico. 
A las nuevo.—FWÍÍ'S y coleando. 
A las diez.—£7 capitán de lanceros 
POLICÍA—El vigilarte gubernativo nú 
mero 75 presentó en la celaduría de Pueblo 
Nuevo á tres asiáticos y una morena, por 
estar en rajerta en la vi* pública y hallar-
se herido levamante dos da los mismos. 
— E l inspector del cuarto distrito, en 
cumplimiento da una órdan del Sr. Juez de 
primera instancia del Pilar, detuvo y remi -
tió ante dicha autoridad á un vecino de la 
calzada de la Infanta y á una vecina de la 
calle de Santa Rosa. 
EsUf* de una máquina de rizar á un 
menor de nueve años, por un asiático que 
no ha sido habido. 
— E l celador da Casa Blanca remitió nn 
individuo al Cuartal Municipal á sufiir nu 
arresto en defacto del pago de una multa 
que le faó impuesta por el Juzgado del 
Prado. 
—Al Juzgado Municipal de Belén fueron 
conducld&s dos morenas non sánelas, de la 
calle de Monserrate, por estar escandali-
zando en una bodega que existe en dioha 
calla esquina á Lamparilla 
•A un individuo blanco le robaron en 
una casa da la calla de Monserrate, un 
chaleco oon seis pesos en billetes del Ban 
co Español. 
-El celador de Dragones detuvo á un 
asiático, á quien le ocupó una lista de la 
rifa Ghifá. 
—Una mnjer non sancta de la calle de 
la Bomba fué curada de primera intención 
en la casa de socorro del primer dUtrito, 
de una herida en la frente, que le fué can-
sada por una una piedra que le arrojaron 
en la precitada calle, apareciendo como 
autoras do este hecho otras dos mujeres de 
igual clase, que fueron detenidas. 
—Un vecino del barrio de San Lázaro 
participa que al transitar á las doce del dia 
por la calle de San Rafael entre Espada y 
San Fracoisco, había sido robado por nn 
pardo y un moreno, quienes le despojaron 
da un reloj, nna sortija de oro con un brl 
liante y una cartera con dinero. Loa aeal 
tantas lograron tomar las de Villadiego. 
PRODIGIOSOS EFECTCS.- Cajamarc», fe-
brero 8 de 1879. Sres. Lanroau v Kemp, 
NoevaYoik.—Muy Srea. míos: En el año 
próximo pasado tnve ocasión de onrar en la 
villa do la Asunción, limítrofe á eita capi 
tal, á nn nombrado Nazario Miranda qoe 
padecía do una vómica en la región opática; 
practiquó una paracentlsis al individuo, con 
la cual pude extraerle de doce á catorce 11 
braa de liquido purulento La gravedad del 
enfermo no había desaparecido oon la ope 
ración, y tnve á bien prescribirle tomara la 
Zarzaparrilla de B^íatol, y de tiempo en 
tiempo también lae Pildoras de Brístol, con 
cuyos remedios pudo restablecerse comple-
tamente en pocos meses, y á la fecha está 
completamente sano. También diré á V. 
que he tratado con al Pectoral de Anaca 
huitaáuna señorita Jesusa Alvarez que pa 
decía de una afección bronquial, y á la fe-
cha, y con pocos frascos de este bálsamo, 
precioso conservador de la vida, se halla 
completamente sana. Esto en obsequio de 
la verdad. 
Sin más, soy de V. atento S. S., Télémaco 
Battístini. 66 
LA MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hipofosfltos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
Ííew-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que so prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino qne 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
póptioos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
cnerífcs y boticas. 
Relneion d é l a s cant idadesleoandadas entro los vecinos 
del barrio de l a P u n t a por l a c o m i s i ó n del mismo, 
para socorrer á nnest ios desgraciados hermanes de 
Ja P e c i n s n l a , -victimas de l a o p i d e m i a c o l ó n o s . 
Oro. Billetes. 
D . J u a n Pecberman . . . . . . . . . . | 17 
W l l l i a m H . R o d r í g u e z — . . 8 5o 
A n d r é s JLima 6 80 
J o s é (iodoy ~ - 5 80 
E d n á r d o F o n t a n a a 30 
. . Leopoldo Golcoohea 5 SO 
U n » vec ina « — 4 25 
exorno. S r . J J . Antonio O. T e -
n e r l a . . . 5 80 
D. J o s é B m a o n i 4 25 
Srea. Gda i id ba i t y C p 5 80 
ÜTH. -vinda c u Ibafiez .MU... 5 80 
D. R . S 2 I J J 
V icente C'abialts 2 I Z J 
M a r t a A b r e n ~ 4 
Antonio F l o r e s — . . — ¿ 
J n a n R n i z — 8 
E l i s a S á n c h e z _ 1 
C e l i a M a r t í n e z 1 
Guadalupe V l l l a m i l 1 
U n a c a r i t a t i v a ^ . . . 25 
1^ M a r g a r i t a _ 2< 
A m é r i c a . . . . . . . ¿ 0 
A n d r e a E s o n i l — . . . £0 
V i r g i n i a R o d r í g u í a 26 
E r i g i d a R u n i r e a . . . . . . . . . . . . 35 
J o s é Bar ó — 
Pedro Lamber to Eern&ndea . 
R « m o n E a l s t n d e . . . . . 
, Brea. Terano y BAnohez 
| V a r i a s «ef ioras y oaballercs qne 
| no han qnerldo d a r t u n e m -
| p . Jura Pérez Aiiuira. 
22 70 
l'J 
D . V ic tor iano L<ipez — 
. . N i c o l á s AltasaiT». . . . 
. . E r a n o l í o o C » 8 t i l l a 
Manuel G ó m e a y í a m l h a . . . . 
D » C r u z Amador y í a m i l l a 
. . Ignac io V a r g a a 
D í Dolores 8. de Ceba] lo» y f a -
mi l ia — 
D . EuHtaqnio Jnnoo . — . 
. . Benito Gonwi'ea — 
. . ML»n'i<)l B.K'ia . . . . - . 
. . C r i s t ó b a l P n l g 
A n r t r é s A l e n s e .«i n - . . . 
. . J . F e l f e a 
R £ i i i . l v i i ó j . 
L o s oepondientes do l a p s n a d » -
i l i a L a P a l o m a . . . . — . . . . . . . 
D . Hi lar io Hutrea — - -
. . J u a n RubUoo — . 
. . J o s é R n m a g u « r a C a a v a a . . . . 
. . J n a n J o s é O r b e — . . . — . . . 
. . E r n e s t o H m i á n d e a 
D ? M a r i a n a M a u r o — ™ . . — . . 
D . J o s é C a l a n 
. . R i c a r d o B e r m ú d c a 
. . ITrancisoo B o r r a a á i 
. . J o s í . A b o l ' e i r a — 
. . Antonio de las C n e v a a y f a -
mi l ia — — — 
G e r v a s i o A i r a r e n . . . . . — . . 
D ? C á n d i d a Delgado — 
D . P a s c u a l V . E c h e v a r r í a . . . . 
. . Migue l P e r p i l i u i 
. . Domingo M u t f a b n r a . . . . . . . . 
. . F r a n c i s c o Bostinet y R o l a ?. 
. . Manuel B l a n c o . — 
E u t e b l o EeruAndea 
. . F r a c cisco G a r c í a l ' é r e z 
. . Domingo J o n é — . . — . . . . . 
_ Ceci l io S n b l r a d o — 
. . L u i s t l l loa 
. . B e r n a b é Sa inz 
. . J n a n K u i z . . . 
. . J o s é M a H í n e a — 
D * T e r e s a TTiaM de C a m p o s . . 
Sres . S a g a r r a g a y T e r f t n — . . 
P a r d a Dominga GonzAlez 
Sres . Jimi-nez y O p 
D i Bblen UrOuiza 
D . R icardo C a l d e r ó n . . . . 
Sr. X 
D . E m i l i o T i e r r a — 
. . E n s e b i o E e r n á n d e a . . . . . . . . 
. . J u a n G u t i é r r e z ~ . 
. . J u a n (Jiaiirvno—.. 
D i L n l s a Ca l l e jas — 
D Pedro Toledo — . . . . . . . 
. . F r a n c i t c o S. J u a n — . 
Sras . L ó p e e . y S o b r i n o . . . . . . . . . . 
. . G o n z á l e z y O o n a i l s s — . . 
D . Bernardo I . Domingnce 
. . F B ~ 
. . F r a n c i s c o L ó p e z . . 
.. J.IK̂ UÍU G a r c í a 
. . Pedro M a r t i n E i v e r o 
. . J u a n S inde 
. . J e r ó n i m o L a s o . . • • 
. . Eor iqu-» L C r e n s . . . 
A n g e l M a n d a l n n e a . . . . . . . . . 
. . Migue l M o r é 
Migue l A r i a s 
Guxdermo W u a l l D g 
. . Adc lardo H e r n i n a e a 
Pedro G o n z á l e z 
. . M a n u e l G o n z á l v a 
U n vecino - — 
Sres. L a g o y L e i r o . . 
D . Migue l Avondaflo — . 
N R 
. . F é l i x M ! C a l l e j a s — 
. . F r a n c l e c e V i e e l — . . . 
. . M a n u e l G u t i é r r e z 
F ' a n c i w o Gar>Ia 
M a r t a U . de O t a m e n d l . . . . 
P r a n O s c a V i d a l 
Conoapaion O. U a o o n n o . . . . 
J e s é B l U s . . . . — i 
. Sehastlan T e r r e l r o 
Sres . G a r d a y Rodriguez 
D . J o s é C a m a s . . . . . - • 
M a n u e l G ó m e a . . . . . . . . . 
L á z a r o FernAndes 
-.. Jos'Q Adroi f / 
D i R o s a M a e s t r l l — 
D . Feder ico M a m r i 
D i Gonst tnza D í a z . • . . . . . . . 
U n poninsnlar . 
D. F é l i x F n * n t e y Blanco 
. . E m i l i o M a r t í n e z . . . . . . . 
. . Leonc io A m a r a l — 
. . J o s é Rubio y A l v a r t e — . 
. . Manue l Doce L ó p e z 
. . Migue l Doce L ó p e z . . 
. . J o s é D u r á n — 
U n a v e c i n a — » . . . . . 
D . J o t é M a r t i n « z 
. . Fninoisoo B.»lverán 
Sres . Oohoa y C a l z a d a . . - . 
D . N . R — 
U n n i ñ o — . . . 
D i J u a n a E s m i r — . . . 
D . Cas imiro L ó p e z — . - . - . . . 
. . J u s ó Comas 
. . Antonio Miral lea . ~ — . . 
J o k é C a s t r o . . . 
U n a seflora .ÍÍÍ — 
D . F e r n a n d o R o d r í g n a a 
D i Mati lde R o d i l g u e a 
D . A r b n l n G a s se 
. . F r a n c i s c o C o n o s . . . 
. . Feder ico G . B u r g o » 
. . Antonio G u t i é r r e z — 
. . Manue l F e r n á n d e a M e n é n -
dez • 
. . F r a n c i s c o Cueto -
. . M a n u e l M a r t í n e z . . . . . . — -
. . M a n u e l R i v o l r a . . . — 
. . Pedro L ó Diz 
. . Ceferino G o n z á l e z 
. . Benito Mart ínez .—, 
. . E d u a r d o L u t r i a 
. . Dionisio E s c a n d o — . -
D i J u l i a P é r e z 
D , J u a n M o r a 
. . J o s é C a r o l a F e r n á n d e a — . . . 
. . Horacio Cuervo — . . . 
. . F r a n c i s c o L ó ; o z . . 
.. C ipr iano R o d r í g u e a . . . 
. . J o s é S i e r r a — . . . 
. . J o s é A r o n o i b U ^ - . - . — . . . . 
S r . Rerremel lyo . . — . . 
D . Car los A l q n l s a r . 
D i A s u n c i ó n I n o h a u s t l 
Sres . A l v a r e z y Cas tro 
D . R i f a e l P é r e z 
. . J . C a i o » , . . . 
D i T e i e e a N o v e U 
C á r l o s S á n c h e z — 
J o s é P é r e z — 
N a r c i s o R o d r í g u e z . . . . . . . . 
A m e l l a M a r t i n 
A u r o r a Salaaar 
Narc l soD' .aa — 
Maroolino D í a z 
J o s é Pe la j o -
Ricardo A l v a r e z 
Catn l lna C a n d o . . . . . — . . 
Ruf ino R o t n í l l a 
Pol ica ipo F e r n á n d e z . . . . . . 
D i B i í g i d a P . de C e b a l l o s . . . . 
Cata l ina M a r t í — . . . . 
D . Pedro Bat l le 
. . Adolfo D e l a v i l l e — . . . — . • • 
. . J n a n K e d o n . . . 
. . L u i i i Campil lo — . 
. . F r a n c i s c o R i v a s 
. . Antonio M o s u ó 
. . C r u z A g r a m o n t e . . . i -
D i Josefa T r e g e n t de F e r n á n -
D . 
D. J o s ó B e r m ú d e a 
D i C á r m e n A v i l é 
. . Carotina Morales . . . 
D. R a m ó n Posada w i . . . . . . . 
D i Inocenc ia V a l d é s 
D. FranoÍ83o Nodal 
. . L u i s T e s t a r . . . - i -
. . Migue l Sitntibatiez 
. . J o a q u í n Coello 
. . Pab lo P i l d a i n 
. . Ra imundo Oalabr la . . . . . . . . 
. . Antonio L ó p e n 
D i Dolores L a d r ó n de G u e v a r a 
D. E m i l i o N ú i í n a . . 
. . A n d r é s E g u l l l o r 
. . N de Fontaoana 
D i A n g e l a M o r a — — 
D. F . F a u n a s — 
. . J o e ó A l l e n d e — . . . — 
. . F r a n c i s c o Eloseoa 
. . R a m ó n F a r i f i a s — . 
. . J n a n A . B a e a — . . 
. . S i lver io P é r e z — . . . 
. . L u i s P e n a v a r . . . . . . . . . . — 
. . F r a n c i s c o G a s t e i . , . . . . . . 
. . J o s é M u r g a 
. . J n a n M a r q " ato 
. . Pedro H e r n á n d e z . . . 
. . R a m ó n de A r m a s . . . . 
. . F r a n c i s c o N a v a . . . . . . . . . . . 
. . Celestino M n ñ l z — . . . — . . 
J u a n C a g a r a v i l ' a 
U n a v e d n a , 
D i F e r n a n d a G u t i é r r e S . . . . . ; 
D . V i c e n t e D i a a — . . . 
Rafae l M e n é n d e z 
S r a . v i u d a de L o z a r e n b : . . 
T o t a l . 90 05 I 677 
(Concluirá.) 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
Habana, 1? de febrero de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MARINA. 
Muy Sr nuestro. Participamos á Vd. ha-
ber trasladado nuestra sastrería de la oalle 
de Aguiar n. d"1, á la misma oalle n. 96, y 
teñamos el gusto de ofrecerle la nueva casa. 
Ncenro noció D. S I M O N A D L B S 
ha rpgress; d i do Paría habiendo traído, y 
dejado comprado en laa mejores fábricas de 
Parts y Lónites, un esp éadido surtido en 
te'&s do nove lad para el ram-), que satisfa-
rá el máa exigente buen gusto. 
Eoperamoe pues, que seguirá dispensán 
donoa en el nuavo local igual favor qne en 
el que antes ocupábamos, y con la misma 
solicitud de siempre, nos ofrseemoe i mu 
órdenes como sus más atentos y S. S. 
Q. B. S. M. 
A D L E R Y STEIN. 
Cn 149 P 8-3» 8 2d 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Sección de Recreo y Adorno. 
8ECKETARIA. 
Competentemente autorizada esta Sección 
por la Junta Directiva del instituto, ha or-
ganizado un gran concierto vooil é instru-
mental para la noche del dia 6 del próximo 
febrero, contando al efecto con la espontá-
nea y valiosa cooperación de las Sras. D* 
Pilar V. de Arazoza, D* Matilde Rodrigues 
de Rodríguez. Srta. Angeles Peña y otros 
señoreo que Agorarán en el programa que 
se pub'loará oportunamente. 
Es de rigor que los señores socios, únicos 
que pueden disfrutar del espectáculo, va-
yan provistos del recibo del mes de enero, 
permitiéndome recordarles el carácter de 
personal ó intrasmisible de eatos docu 
mentes. 
Terminará la función oon baile de or 
questa & la francesa 
Habana y enero 25 de 1886.—P. de la 
Ouetta, secretario. 
G P 12—a25 11—d26 
LA FLOR i V A L D E P I A S 
Este es el mejor vino de mesa qne viene 
á Cuba. 
Se dan muestras grátia al que lo desee. 
Pídase en todos los restaurar ra y fundas. 
Lo venden al por mayor sus únicos re-
ceptores 
P E R E D A Y O a 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29} 
Locería L a Bomba. Locería L a OruB~ Verde 
ün cuarto de pipa con más de 6 garra-
fones, 16 pesos oro. 
Un garrafón, 3 pesos oro. 
Una caja con veinticuatro medias bote 
lies, 3 pepos ero, 
CfcT'SS P 2 6 ^ 
14 JOTTÍD MiRMTIL, 
Sociedad de BeneílcencU 6 Instrucción. 
LAKPABTLLA 18 —BBCEkTABlA. 
Debiendo prooederse 4 laoleodon da n u e v a J u n t a D i -
r«>eilva con arreglo & lo que determina al arttaulo 110 del 
Reglamanto de eeta Sociedad, do é r d a a del Br P r e e i -
d e n t . «a d t » * los aefiore» aaodadua para quo »« s i r v a n 
oonourrlr el d í a 7 del prdx'mo meada febrero, desde las 
dona de s u ma.fi.tna has ta las ocho de Ja noohe. 
F a r a ejercer el derecho electoral, ea t . quiaito i n d i s -
pensable la p r e s e n t a c i ó n del .ú l t imo reolbb j . IJ J* 
H n b a n a 31 do • n o » » de 1880 — « l •aoretarlo: P . „ORL E . 
San'uülano. 3824 P «d-B la -1 
¿QUEREIS BEBER 
el vino m á s rico ds mesa, el m i s puro, e l de mejor gusto 
al paladar, el que por sus propiedades es m í e saludable 
y eatomaoal, j el qne, s in embargo de todas estas b u e -
nas coMdioione-», r e e n l t a m á » e < » n 6 m i t » que n i n g ú n otro! 
P u e s pedid el acreditado 
M O DE MORT-SEIY, 
del quo son dniooa Importadores en esta I s l a 
FONTAMIS LIAIPAILAS Y COMP, 
Ouba 67. entre T e n i e n t e - R e y y M u r a l l a . 
O 1448 
LOTERIA NACIONAL DE ESPAÑA. 
Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 100. 
C O R R E O A P A R T A Tí O 4&>. 
T E I i E G R A P O : O A J i D E K O N , H A B A M A 
T E L E F O N O 1 8 3 . 
L i s t a de lo» n ú m e r o * premiados en los biOetes expen-
didos por esta casa , en el sorteo verificado en M a d r i d 
el 30 de esero de 18KC 
L o s .tugadoma que hayan sido agradados oen los s i -












































































































































100, OBISPO 106. 
BNTRE V I L L E G A S Y BERNAZA 
H A Y B I L L E T E S 
para el 11 de febrero, de «'¿O E N E S P A Ñ A i para el 28 
de fttf E N E * P A N A y para el 6 demarao, da » ' J O E N 
E S P A Ñ A , i P R E C I O S B A R A V I B I N O S . 
Ri l letes de la H a b a n a & s u Justo precio, y con dea-
onento para loi vendedores. 
E s t a casa tiene 100 n ú a e r o e suscr i tos de M a d r i d , 
para e l e c c i ó n de los Jngadoree, y S í de l a L o t e r í a de l a 
Habana , c u y a numeradoti es l a ( ¡ iguieote: 
144 a l 
2206 a l 
486» a l 
0002 a l 
7988 a l 
9504 a l 
11034 al 
1901 a l 1* 
8016 a l 20 
5021 a l 24 
0007 a l S 
80«6 a l 4« 
108(4 ni 7 
12003 a l t 
2201 al 
8081 a l 
502C a l 
7006 a l 
enea a l 
10809 a l 
18691 a l 
L o e de l a H a b a n a i r á n en la p r ó x i m a . 
O n l 4 4 P a 8-2d 
D I A 5 D E F E B R E R O . 
Hanta Agueda, v i rgen y m á r t i r , y los santos M á r t i r e s 
de! Japon , 
Santa A j u í d a , l a primera de las onatro principales 
v í r g e n e s y mir t i ros del Oac i i fnte , tan oelebradai en ¡a 
nniveroal Igles ia , n a c i ó ea Sioil la h á o l a el afio dol S s -
fior de 230 H a y noble competencia entre las dos famo-
sas ciudades de Oatania y d i Palsrmo, sobre c u á l de 
las dos tuvo la gloria do habar sido cuna y patr ia de 
nuestra 8 a n t » ¡ pero lo que e s t á fuera de toda duda es, 
que en tiempo de la porseoueion v i v í a Aguo la en P a -
Itrmo, y que p i d e o l ó martirio en Oatania. E r a s u casa 
nna de las n á t nobles^de; Blolllt; y .como sus i lus tres 
padres profesaban l a R s l i z i o n Oi-lstiana, cr iaren á l a 
nifia en toda piedad, d e s v e l á n d o l e en dar la n n a « d u o a -
c icn correspondiente á t u noble nacimiento 
D s s d e h i » g o d e s o u b i i ó Agueda un entendimiento v i v o 
y despejado; era r i c a , era hermosa, tanto quo pasaba 
por l a mayor hermovura de s u tiempo; pero lo que la 
hacia m á s sobresaliente era s u s i n g u l a r í s i m a v i r t u d . 
D * e e o l ! ó tente en ella desde sus m i » tiernos afios, que 
dssde luego hie^ voto de no tener otro esposo que J e -
sucristo, eonsajrrándole s u virginidad, siendo y a desda 
s u infancia el ejemplo y la a d m i r a c i ó n de todas las don-
cellas. Siendo emperador Deoio, por sentencia del Jaez 
Gruindano, d e s p u é s de haber sino abofeteada, pues ta en 
una erael p r i s i ó n , atormentada y destoytintada en el 
potro; l a hicieron revolear sobre pedaeos de vidr ios y 
sobre á s o n a s i y finalmente, m u r i ó en la c á r c e l haciendo 
oraciones a l Sefior, e l d í a S de febrero de 351. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Mi tas S o l é a m e * . — H a ú Corro la del Stcramento, de 7 
á 8; en la Catedral , la de Taróla , á las S i , y en las d e m á s 
gloaias. las de costumbre. 
ga c 
! ) 
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COMUNICADOS. 
S r . D . J o t é L a c r e t Marlot . 
P esent' . 
Habana , F e b r e r o 3 do 1886 
M a y Br. mió: unem:da inteligencia noa t e n í a d h i d i d o a 
y s ó l o ací se explica la dureaa de los t é r m i n o s de au c a r -
ta que a p a r e ó l o en el DIARIO del d ia 37 de E n e r o p r ó x i -
mo pisado; pero desde e l momento eo ene la persona á 
quien elegimoe como mediador z a n j ó Las difisultades qne 
s ó l o pudo originar n n e r m r de ooaespto no tengo i n c o n -
veniente en manifestar por eete medio, que reeonozro 
l a exquis i ta p r o b i d a l ocn que prosede T . en todos t u s 
asuntos y qne á mi noticia no h a llegado q u * á Y . se l e 
h a y a retirado n i n g ú n poder. Jfo dudo que Y . t a m b i é n 
por s u parte r e c o n o c e r á qne yo t a m b i é n procedo con 
honradez en los m í o s . Y p a r a que haga de es ta el uso 
que mejor le convenga l a firmo, quedando s u m á s atto. 
y 8 . 8 . , B a r t o l o m é CarbimeK. 
im 3-4 
VAINILLA DE LA CARMIN 
L a asombróos aceptación qne han tenido 
nnestros cigarros de papel Vainilla, nos ha 
obligado á a 3optar nna envoltura etpeeial. 
Eita coDfiiste en eer todas las cajetillas de 
color punzó y llevar por faera la palabra 
Vainilla-
De venta en todos loa estableclmlentoe. 
163Í 0-5 
Batallón de Voluntarlos 
S E Í V U N D O D B L i a J S R O S . 
L o s individuos pett incalen tes á 1» c o m p a ñ í a de i U n -
queadores de este Bata l lan , que se expresan m t s abajo, 
CUTO domicilio se Ignora, se s o r v l r á n presentarse de 11 
á 3 de la tarde, cw la calle de Ban Ignac io n. 44, 
I N D I V I D U O S Q U E S E C I T A N 
D . J o s é P e r e i r a P e r e i r a — D . A n d r é s C a r r o Zava'o— 
D . J u l i á n Y a E q u e a L a n d e i r a — D . J o s é Katnos B u r l o , y 
D . J o s é Mayogre Mozioa 
E l c a p i t á n , J í a n t í e í B a r a n d a . 
1Í87 6 3 
JÜNTi DI 
Neceeicand u nf jeit^ cantidad en títn 
los de la Denla esta ItU, compro crédi-
tos de la r-f lir) D -ndd y residuos ento-
dan 6a°mldadt;a. P igoe de ctnt&do. 
Las pro f sk-lcues de cua'quier pnuto de 
l* IPK *•- An intnediatamoi)te atendida». Vi-
ogae 87 entresuelos. — Dirigirse á José 
Licrei Morlot, 1101 26 27E 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
« A DS 8ANT Mü 
Da órden del Sr. Presidente y por acuer-
do de la Directiva, se cita á Junta gtneral 
extraordiuftría para las doce del dia 7 del 
enerante fjbrero, fia de tratar de fl.stas 
ext^rlore? c o Caniival 
Habana, 31 do ene. o do 1886 — E l Secre-
tarlo, Jaime Angel 
r.u 145 1 l a 4 2d 
Sooiedad Anónima Cooperativa 
R E a U l J & D O R A . 
E s t a Sociedad c o m n n i ó » á STJI accionistas que el do-
mingo d ia 7 de febrero de 8 á 10 de l» m a c a n a y ̂ e 3 á 5 
de la wtrde, p r i n c i p i s t á á p « g a r el cuarto d i v t a e í l d o qne 
es el 12 p o aelo;>pUal ivnpuesto, continuando el mismo 
reparto todcB lo» domingo» de f e b r e r o y m a t a o á las mi s -
mas horas E l pago eo h a r á solo al ao'onlsta, p tesen-
tu>dn s u a c c i ó n T e l qne no se encuentre on la ciudad 
pndrá efectuar el cobro, mediante n n recibe flrmaíio 
ao «noafíailo del t í t u l o de aoiiordfrt». 
Habana , 2 de febrero de 1886. — E l Seoreiario, F r a n e u -
41M. L a v a n d e r a . 1602 3-4a 3 Sd 
S O C I E D A D MONTAÑESA 
de Bensfioancia, 
L a juntíi Directiva, cumpliendo lo qua 
se dispone en el art, 24 del Reglamento, 
convoca á loa Srea. Eóeioa para la Jnnta 
geneial ordinaria que deberá celebraise el 
día 7 de f-íb'ero próximo, á las doce de la 
msñsn», eu lea s.MonfcS del Casino Eepañol. 
Habar.», enero 31 de 1886 — E l Secreta-
rlo, Jtpm A. Murga. 
On 143 0 l a 6 3 d 
D E L 
Comercio de la Habana. 
S E C E E T ^ R I A . 
E n l a j u n t a general qne se c e l e b r ó ayer s s a o o r d ó qne 
el p r ó x i m o domingo, 1 del actual , á las s i « t e y media de 
l a noche se celebre o t r a j u n t a general extraordinario en 
los salones del Centro, p a r a t -atar da u n proyecto de 
fabrloaoion en l a c a s a de s a l a d y el de a r b i t r a r fondee 
p a r a ese objeto y otras atenedonej. 
L e que se hace p ú b l i c o cumpliendo e l Beglamento 
previniendo á los sefiores asociados que p a r a as i s t i r á 
esta J u n t a ee requis i to Indispensable estar provistos del 
recibo de la euotajdel mes de enero p r ó x i m o pasado. 
H a b a n a IV de febrero do l ^ S S . — E l seoretarlo M . Va-
niagu», 0147 J b - l 0-2a 
Sociedad Cooperativa 
Se avisa á los Srea, lóilos que no habien-
do tenido efecto 1» Jauta general anunciada 
para e ! d e l corriente por f^lta do número, 
ee tíVctuarii esta e! vlérnea 5 del corriente 
en el mî mo pnoto, íi la misma hora, y en 
la mlema f»rma anunoiada anteriormente 
Joona del Monte, 3 de Febrero de 1886,— 
El Secrotario, Valentín Fernándea 
1440 3 3 i 2 4d 
EN E L B A R A T I L L O 
P u e r t o d e ] 
n. 1 3 , n u e v a r. lara de Colon h a sido vendido tin onnrto 
del u . 1 3 , 4 5 ( ( premiado en 8100,000, as i como los 
n ú m e r o s siguiente* premiados en $ 5 0 0 
7 4 5 3 7 6 
8 3 9 6 8 4 9 
1 7 4 2 8 0 0 3 
1 4 9 3 1 1 3 7 9 
2 4 2 8 1 2 4 1 7 
4 8 1 3 1 3 7 8 9 
4 7 6 8 1 4 5 6 8 
8. Ghaana. 
1288 5-30a 5 31d 
7 ^ JE^. O ^ Jiü £ 3 3 ! O X^T 3 3 S I . 
abogado. 
virxBaAaro 
DE. V. DB Lá 6UARDI1 
A d m i n i s t r a v faci l i ta v a c u n a — P r a c t i c a embalsama-
mlofitos.—Do 11 á 1. Sa lud 79. 
1142 30 30Í! 
B R J . B . D B L A N D E T A . 
M E D I C O C I R D J A N O . 
E a trasladado s u domicilio á Oompostela n . 110. C o n -
sultas de 1 3 á 3 . 1422 26-4 F 
J u a n F o s á i s , 
A B O Í Í A D O . — A s u n t o s marcan t i les .—Consultas de 2 4 
4—Obispo 25—altoa. 1433 104 
D e las facultades de P a r í s y de M a d r i d , t r a t a m i e n t o 
especial de lao enfermedades del h í g a d o , aparato diges-
t ivo y sistema nervioso C o n s u l t a ) de 1 á 3: calzada del 
Cerro 703. 1377 16-SP 
PáSCÜIM BáGlLLáO 
part ic ipa á sus amistades haber trasladado s u domicilio 
á l a oalle del Sol n ú m e r o 103, entre V i l l e g a s y E g i d o . 
1335 I R - i ' i 
IDIE*. XS-ULIS O' C!>X" c r i o , 
M S i D I C O - C I R U J A N O . 
Consul tas ds 12 á 2 g r í t i s Campanario 107, entre D r a -
gonee y Z a n j a Xlsreoialldad afecciones del pecho, a p a -
rato d l g ü e t i v o y enfermedades de los n i í i o s . 
1871 14-2 
JOSE INTOmO PORTO CARRERO, 
Notario Pdblico. 
E M P E D R A D O N U M . 8 . 9 Í2 26-28E 
Enrique A. del Monte, 
£•55 
A B O G A D O . 




P U A D O 1 1 3 . 
ENTSU TENTKNTB- EEY Y DRAGONES. 
H a c e tan eolo trahajos de superior calidad, pero á p r e -
cios snmimente m ó d i o o s , m i é n t : a a d u r a n los tiempos 
anormales que M t á atravesando esta I s l a . 
K O T A — J E n j u n t e s del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoi ta devotos, l a honorifioa ola-
slfioaoion do U N I C O de pr imera c a t e g o r í a en la H a b a -
O 92 a6-22E 
DR. LEOPOLDO B i R R I l L 
ABOGADO. 
H a b i é n d o s e hecho cargo nuevamente d e l despacho de 
gu bufete, se ofrece en este á sus ani igóa y d ien tas . 
Consu l tas de 11 á 1 .—Paula 17, donde t r a s l a d ó s u do-
micilio. 651 15-17B 
J. 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Consul tas de 1 á 3 de l a tarde. Espec ia l idades . E n f e r -
medades de e efioras, partos y afacolones de v í a s u r i n a -
rias. Malo ja 55. 180 26-6a 
C A R L O S A L B E R T O S I E R R A , 
PUOCUUADOR PÚBLICO, 
Domicil io Despacho 
Acos ta 3 3 (altos) Do 2 á 4 S a n Ignacio 5 , P l a z a 
de l a Catedra l . 
611 2 6 - I 7 E 
X 3 r . G r J & . H C U r ^ U & ' r ^ , 
JTuevo aparato p a r a reconocimientos oon l ú e e l é c t r i c a , 
L A M P A R I L L A I T , H o r a s de consultas, de 1 1 á 1. 
Espocia l idad: Matr i z , vina u í t a S r l s a , L a r i n g e y sif l l í -
tioaa. O n . 151 l - P 
á LOS EHPERMOS DB LOS OJOS. 
E l acreditado ocnllsta D . Maximlano M a r b a n , que 
lleva 17 afios do práo t lna en E s p a ñ a y e l extranjero, 
ofrece loa servimos de s u p r o f e s i ó n calle de S a n Bafae l 
n? 88, frente a l B a z a r P a r i s i é n . Horas de consulta: de 12 
á S de la tardo L o s pobres &4 f clenmidad que a s í lo 
acrediten, de 9 á 10 d a l a m a ñ s n a g r á t i s . 
N o t a . — E n la primera v i s i ta s e r á n d e s e n g a ñ a d o s los 
qne no tengan remedio. 326 2&-10E 
POLVOS DE1ITIFBIC0S 
D E 
BORO-SALICILATO DE SOSA. 
F ó r m u l a del D R . R O J A S , C I R U J A N O . D E N T I S -
T A Profesor de P a t o l o g í a y c l í a i c a dental . 
Dosprovistoa de sustancias á o i d s s como el p e r j u d l d a -
lisimo alumbre que contienen loa d e m á s qne se conocen. 
Se bailan en las botíofes. D e p ó s i t o , L a m p a r i l l a 74. 
241 26 8 B 
JOiQDm MARIá MÜIQÜÍE, 
A B O G A D O 
H a trasladado s u e s t u d i o á O a b a 66, esquina & O ' B e i -
11 v, e n l r e s n e l ü dorooha. H o r a s de consulta de 1 1 á S. 
118 2&-5E 
Médico-cirujano. 
D a consultas g r á t i a de 11 á 1 del d í a y de 7 á 8 de la 
noche en s u gabinete. M u r a l l a 66, a l lado do la botica 
Santa A n a y n e n t e á l a imprenta del DIAEIO DB LA MA-
RINA. P a r a v i s i tar á domicilio recibe ó r d e n e s en s u c a -
sa , Aguacate 71, y en la botica "Santa A n a " , M u r a l l a 
n ú m e r o 68. l l U 26-5E 
I G H f A O I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
Consul tas de 1 á 3. 
Campanario 131. 
Domicil io: LÚE 7. 
78-13E 
J I M M. ESPADA MONTANOS 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consni tas de 2 á 4 de l a tarde. H a b a n a 49, esquina á 
T«i}adlUo. 0 1 ^ 2 
Andrés Trnjil lo y Arma», 
A B C G A D O . 
A m a r g u r a 21, de 12 á 4 Correo-Aptatado n. 19. 
529 30-15E 
E n s e ñ a n z a s . 
| [ N f l l ' R O F I i S O Í i A i N t i L E f s A D B 
U coi 
L O N D R E S 
con diplomas a c a d é m i c o s , d a clase á domicilio á 
precios m ó d i c o s , y en casa da clases á d o b l ó n mensual , 
cuando es en grupo y á uno solo á media onza: ensefia 
m ú s i c a , solfeo, dibujo, bordados, instruooion y á hablar 
Idiomas ocn p e r f e c c i ó n en m u y poco tiempo. D i r i g i r s e á 
Obispo 81. 1631 i - 5 
E L INFANTIL, 
f3olesrioprivado de l a 7 2 a e n . a a ñ a n z a 
CTCOKPOBADO 
al Instituío pl-atincial de la Habana 
FUNDADO Y DLRIGÍDO POH 
D e a a-a.bziel S c p a ñ a . 
OaUe do l a I n d u s t r i a 12i. Telefono n ú m . 1 , 0 9 8 
A seis pasos de las v í a s del U r b a n o y G u a g u a s de E s -
tanlUo—Se fatdlitan reglamentos. 1?07 8-.9 
i " . * . * * _ • 
B W k P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O , a J D k i Precio: l e c c i ó n t res d í a s á l a semana, 6 
peaos bil letes a l mes, y á domicil io $15 bil letes a l mes. 
Pago adelantado. P r a d o n. 2 ó en el a l m a c é n de planos 
de D . T . J . C n r t l s . A m i s t a d 90. 1452 1 4 
COLEGIO DE SIN RAMON 
de 1» y 2" enseñanza de lf clase, 
MOOTEn- 3, esqnlna á Zalueta. 
Dr. D. Manuel Núñez y Núñee. 
Se admiten pupilos, medio V^oa 7 ntMWVBj* 
los 5 a ñ o s do 2* e n s e B a n z » . i o » l iv-xi 
U N A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E S O -r a de piano se ofrece á las familias p a r a dar c lases á 
domicilio y en s u oasa por u n m ó d i c o precio profesando 
oon perfeos'on la m ú s i c a , por ser procedente del C o n -
lervator lo de M a d r i d , del c u a l posee los diplomas; ór -
denes en el a l m a c é n de m ú s i c a de A n s e l m o L o p s z , O b r a -
pta 28 6 H a b a n a 128. 1328 1-2 
AHSLIá PRNáNDEZD 
Profesóla de Idiomas, 
I N G L É S "X" FSiAHGÉS. 
Se ofrece á los padree de famil ia y á las d l r e c t í T M d i 
c o ^ i o , pan* la ensofianz* de los " f e r h i o s idlomae. » 1 -
reooTon: baUe de los Dolores n ú m e r o 11, en 1 » / . « ^ . ^ f * J ° f 
de M a r i M a o y t a m b i é n infomarfen «m la A d m i u l s t r a -
eion d«l TÍTARfo Tin T,* MkvnQí- « ^ 
C( R I A D A D B M A N O : S E S O L I C I T A U N A B L A N -' c a de mf «l iana edad p a r » atender nifios v a a e o d e U 
oasa y que M e g a buenas rocomendarionee . Obispo 42. 
152* *-5 
i • R I A N D E R A : S K O F R B C E U N A S B N O R A W a n -
* na p a r » c r i a r & leche entera; d e m á s p o r m e í i o r e e i n -
f o r m a r á n I n q n l s i d o r 5 en los altos de 1» 4 4 de la t a r d » . 
J50S * 5 
T O D O S L , O S 
que nos tenían encargados los revólvers-
smetraUadoras de 10 tiros, pueden paear á 
recogerlos, á $10-60 cts. oro. 
Estos revólvers son la garantía segura 
de la persona, pues pueden llevarse en la 
mano yendo de paseo sin que se noten, véa-
eo en 
T T N P R O F E S O R D E A L G U N A E D A D N A T U R A L 
L da I t a l i a desea colocarse de trreeeptor ooa una f a m i -
lia decente para la lf y 2f ensefiAnza, a d e m á s lo» id io-
mas franoés, italiano v l a t í n . B n l a l i b r e r í a de D B l l a s 
F e m a n d e a y Casona, i m p o n d r á n Obispo 31. 
*gĝ  15-I9r/ 
U K R H b R A . — P R U F J K S O K D B I f i G l B » . -
• N E P T U N O 4 9 . — D a clases de dicho idioma s m em-
plear otro durante toda la « f i s e S a n s a , de modo que el i'ie-
CÍDU'O liega á poseerlo perfeottmonto on el m i s breve 
tiempo posible 213_ 
l Á h r o s é Impresos. 
HISTORIA D i ESPAÑA. 
por D . Modesto Lnfnente 30 ta. $40; Idem Idem ú l t i m a 
ed ic ión oon l á m i n a s y cromos, 6 grandes tomos. H i s t e r i a ? 
y memorias por C é s a r C a n t ú , 3 grandes tomos con pasta 
$11. E u r o p a pintoresca, 2 ta. mayor con 7C0 J á c i 8 . , í 8 . 
Dicc ionario g e o g r á f i c o universal , 10 ts. mayor gruesos, 
buena pasta $20. Dicc ionario d é l a l engaa caste l lana el 
m t s comoleto de los publicados hasta el dia, 119 L a 
Sagrada B i b l i a 2 tomos con muchas l á m i n a s Anas en aco-
ro, bttena pasta $10, Preoios en billetes. S a l u d 23 casa 
de' compra y venta de l ibros. 1512 1-5 
IA VUELTA 
c ite 
Real ización de libros 
demedloina, derecho, h is tor ia , novelas d i í o i o n a n o s , 
m a t o m á t i o s s , etc. O E i i l l y , 61, o e í o a de Aguacate . L i -
b r e r í a L a U n i v e r s i d a d . 1461 o-* 
Saacriclon de lectara 
á domicilio de n o v ó l a s , se pagan 2 pesos a l mes y 4 en 
fondo que se devuelven a l borrarse . L i b r e r í a L i U n i -




CÜBA Y PUERTO B1C0, 
P O B 
T>. Antonio Govin y Torre». 
U n tomo 19 de 032 p í g i n a s q u e coir.prende el texto de 
l a n u e v a L e y que b a cemeneado i regir desde 19 ds ene-
ro de 1888; a c o m p a ñ a d a de numerosas ó b s e r v a c i o n e s de 
í n d o l e doot t lra l , oon m á s l a J a r l t p r u d e n c i á C i v i l en 
f ran copia de sentencias y l a c i ta de las disprsic'cmos e l a L e v Hipotecaria , de l C ó d i g o del Comeroio, d"! P e -
nal y de'las layes especiales y reglamentos en lo que to-
ea a l procedimiento c iv i l , etc., e t o . — E n L A E K C l C L í í -
P E D I A . I tbre i ia de l í . A lorda , O'Re i ' ly 86, entre V i -
Hozas y B e r n a » * . C f l l t S i - 3 
EMamante Tanrino, 
l ibro indisqenoable p a r » as i s t i r á las corridas de toros, 
se vende a q u ü á 30 cts . B , ignalmente que el ind i spen-
sable l ibro de iouentas a j u s t a d a s (Ib'spo 135. 13ÍV 8 F 2 
de l a propiedad t e í r i t o r i a l en l a I s l a de C u b a , ó sean 
mercedes de terrenos concedidos per los Ayuntamientos 
de l a H a b a n a desde el descubrimiento de l a i s la hasta 
que por -Bea l í r d e n se p r o h i b i ó meroedar. E s t a obra es 
de la ,mayor ut i l idad á los Sres . Jueces , Abogadr s, p r o -
piettxloe, eto j ev i ta pleitos, demostrando quien es á n -
tes o a tiempo, y á los agrimensores los da muchas not i -
olaS'para el nciorto en las medidas y deslindes, 1 temo 
en 1 ^ 3 billetes. 
Satyd23y O'ReiJlyei, Librerías. 
1?85 
L E E R rnuomo 
gastando poco 
con solo pagar $2 B i B a l mes y dejar $1 i d . c n fondo, 
que se devuelven a l borrarse . Se dan á leer m á s de 1,000 
tomos i*o ohras de resreo é ins truc t ivas en espafiol y 
t a m b i é n en f r a n c é s é i n g l é s . 
SÁLÜD NUMERO 23 
C A S A D E C O M P R A V V E N T A D E L I B R O S . 
Libros en francés,"Iñgló?, alemán, español 
y. otros idiomas. 
Se reaMian más^do veinte mi l v o l ú m e n e s de difef e í s tos 
o b r a r á prerios de oosto, los que quieran hacerse de 
obras busuaa y baratas deben aprovechar tan buena 
o c a s i ó n . 
OBISPO 54 L I B R E R I A . 
931 10-23 
A r t e s y Oficios. 
LA SITUACION. 
E n l a oalle de l a Concordia, esquina á O a l i s n o se r e -
forma toda clase d i calsado tanto de sofioras como de 
caballeros á precios m ó d i c c a . 
P o r unas palas, $2. 
P o r unos e l á s t i c o s , $1-50 centavos. 
P o r u n a » medias suelas, $1-50 centavos. 
E n esta casa se garant i zan los trabr.jos. 
N O T A . — E n esta casa t a m b i é n se reforma toda claeo 
de botas de cochero por deterioradas qne e s t é n se dejan 
nuevas . N o olvidarlo. Concordia e s o u i n a á G a ' i a n o . 
1520 4-5 
C O R S E S 
J. MOSQUERA. 
L a mejor forma conocida h a s t a el d ia . 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á los que v ienen de 
P a r í s . — P r e c i o tres doblones. 
83 ^ f P 1 83 
LOS PURITANOS 
S A N R A F A E L , 0 0 0 , 
entre Consnlado é Industria» 
P A R I NIÑOS. 
I i O T E N . 1 . 
un magnífico Bable oon vaina da latón y 
hoja de acero de tres cuartas de largo, nna 
corneta con embocadura de china, una pe-
lota de Bala Bol, una pistola con doj c&jafj 
de falminantes. 
TODO POR $1 BILLETE?. 
N U M . 2 . 
Un tambor de buen tamaño con ans pa-
lillos, una guitarra oon cuerdas metálicas, 
un juego de bolos de madera y una obieba-
rra. 
TODO POR SI BILLETES. 
. 3. 
Un trompo grande ocn música, un caba-
llo grande al galope, tamaño grande y fino, 
una sorpresa conteniendo en el intarior un 
par de espejuelos y un espadín de latón. 
TODO POR SI BILLETES. 
N U M . 4 . 
Un jnego de sala oompuesto de un sofá 
forrado de género, cuatro sillas, consola, 
mesa de centro, velador yesppjo, una trom-
peta, una maruga con cuatro campanillas y 
una muñeca de loza. 
TODO POR $1 BILLETES. 
N U M . 5 . 
Una caja conteniendo un buen juego de 
cocina, compuesto de fogón, mesa, asador, 
cacerolas, sartenes, moldes, &a, &a Total 
15 avíos de cocina, una curiosidad d » cbae-
co conteniendo un pito y un diablo que 
suena. 
TODO POR $1 BILLETES. 
Para personas mayores. 
N U M . 6 . 
Un marco de retrato para tarjeta Impe-
rial todo de terciopelo y el borde de níquel 
de forma de herradura, una maceta de Ma-
ché y un estuche alfiletero. 
TODO POR $1 BILLETES. 
N U M . 7 . 
Una cija de papel y sobres timbrados con 
la letra que pidan, 25 tarjetas para visita ó 
felicitación con el nombre que deséen y un 
corta-plumas. 
TODO POR $1 BILLETES. 
'UEITAN 
S A N S A F A B L , 0 0 0 , 
estro Consulado é Isdnstria. 
C 164 3b—4 Id—5 
C U B I E R T O S 
PLATA BELGA 
49 piezas por 
13 peeos 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
D a regreso á esta capital se ofrece de nueve á s u clien-
tela y a l p ú b l i c a en general . 
Peluquer ía L A P A R I S I E N S E . 
Compoetela entre Obispo v O E e i U y . 
Nota .—Por u n peinado $3 B . B . 
Abonos mensuales $20 B . B . 
1481 i 
1 docena de cucharas.."] 
1 docena de tenedores. 
1 docena de cuchilloa . V 
1 docena de cuoharitaa 
1 cacharon J 
Estos cubiertos se garantizan qu? jamás 
vaiian de color. 
Los Puritanos 
SAN RAPABl 1 000, 
ENTRE CONSULADO E INDUSTRIA. 
M BUS Hijas y quieran que u n a buena modista v a y a á 
s u casa & Hacerles el equipo lo m i s r ico y elegante que 
so pueda desear, una s e ñ o r a se ofraoe, sea en cata ó 
cualquiera punto del campo: Informes los mejores qne 
desean. A m a r g u r a 78. 1373 4-3 
SE H A C h N V U t e T Í B O H D E S E Ñ O R A lf t D S N Í -B a , vest idos de o í a n 6 6 pesos, los de s t d a á íi, se 
corta y ental la por un peso y se l impian enantes de c a -
br i t i l l a , se hacen vestidos de novia y de baile 0-R<;illy 
n9 C 5 i „ H a b a n B . 1339 4-2 
A las sefloras. 
So oonfeodonan vestidos por flgurin y 6 capr l i ho. D e 
o ían á $8 billetes; de seda de $12 i í 2 0 B ^ ; Sel i d entre 
Cnmpostela y H a b a n a . 1352 10-f 2 
SE H A C E N T O D A C L A S E D E C O S T Ü K A S , S E n c t a n y ental lan chaquetas con mucho gusto s in fo-
rro á 50 cts y oon forro á peso, y t a m b i é n se h i c e n v e s -
tidos ea el t ó r i r i n o de doce h o r i s v t a m b i é n se admiten 
bordados S - n L í s a r o 29. 1»74 4-2 
IN T E R E S A V T E A L A S S E Ñ O R A S — S K H A C E N vestidos por fleurln y * capricho desde $20 hasta $1, 
so corta y ental la por $1, se hacen tayes de boda muy 
eUgantes en m ó d i c o precio t a m b i é n se hacen bordados 
de toda olese, se adornan sombreros ron pront i tud y es-
m ero. Prado 110, a l lado del C í r c u l o Habanero . 
1265 4 30 
K A N T R E H D E C A N T I N A S , O B I S P O «r.-f E 
despachan cant inas á domicilio p a r a 1 persona $17 
p a r a 2 persenae 84, p a r a tras personas $50. L i m p i e z a , 
esmero y puntual idad. L o s domingos por l a tarde, leche 
c r e m a , 4 « l a t o s por la mafiana y 4 por la tarde. Obispo 
«7, esquina ¿ H a b a n a . 1248 4-30 
Cn 139 2-la 6 21 
9 
« O S . 






C I C E R O N . 
E l busto del gran orador romano, 
e s t á uno de venta en la calle del P r a -
do 9 1 , Habana . 1155 16.28E 
ACADEMIA CIENTIFICA 
PPPARATORIA DE TODA? LAS CAEREE4S DEL ESTADO 
¿ CABGO DB 
Profesores facultativos civiles y oilitíres. 
O'Relly 3a (altos.) 
S'guiendo l a costumbre establecida, se abre en el p r e -
sente afio a c a d é m i c o l a adm: sí o ampara e l estudio y con-
ferencias d o r e p a s o de'los alumnos de l a A c a d e m i a G e -
neral M i l i t a r , comprendiendo todas ?as materias , i n c l u -
sas las de>psrte>militar y-aoceaonap. 
C o n t i n ú a l a ) nreparacion para-eUngreso en d i c h a A c a -
demia y en l a P r e p a r a t o r i a para .h i jos de mi l i ta iea . 
Quedalas l in i s ino abierto el c u r s o derepaeo p a r a les 
alumnosf&e l a s í a c n l t a d e s de Cienc ias , M e d i c i n a ^ P a r -
macla que ban de e x a m i n a r s e en e l p r ó x i m o mes de 
«Tóalo. 
Conferencias e ipsc la l ea p a v a í - l grado fií B.ehll ler. 
l l o r a s de», ae lstencla- < l f m ^ B t • l b l « w n , , log d e b e r é » y 
Obl igac lon í de 108 alunmos. 0138 10- 28 
Trenes de Letrinas. 
BL NÜEVO SISTEMA 
A 8 r s . pipa, descuenta el 15 por 100.—Gran tren de 
le t i inas , potos y sumideros con muobo aseo y equidad; 
pasta desinfrjotante g r i t i s . Eeo ibe ó r d e n e s : c a f é l a V l o -
teria, oalle de la M u r a l l a — P a u l a y Damas . A g u i a r y 
E m p e d r a d o - O b r a p l a y Habana.—Genios y C o n s u l a d o -
Amis tad y V i r t u d e s - C o n c o r d i a y S a n N i o o l i s — L U Í y 
Ejrido y A r a m b u r u esquina á S a n J o s é . 
1488 *-4 
EL BIEN PUBLICO. 
G r a n tren de l impieza de L e t r i n a s , Pozos y Sumideros, 
situado cal le de J e s ú s P e r e í r i n o n ú m e r o 70. 
E n v i s t a de la s i t u a c i ó n t i n c i í t ' c * en que a t r a v i e s a 
el pal*, hemos determinado j e b a i a r los preoios en los 
trabajos, del modo siguiente: á B r é a l e s p i p a c o n S p o r 
100 de descuento, y rasano.o de tv H oarretaa 6 5 reales , 
oon 5 por 100 descaento 
Recibe ó r d e n e s en las bodrgaa siguientes: T e j a d i l l o y 
Vi l l fgas , Campanario y Concordia, Monserrate y L a m -
pari l la . C u b a y Teniente B e y , C l ^ c f í i e g o s y G l o r i a , 
í e i n a y A g u i l a . — S a s duefios L L ó p ' . z y C o m p a f i í a . 
1395 *-3 
E L MONTAÑES. 
A 8 reales p ipa . Descuento 1 0 p o r 1 0 0 . 
G r a n tren de l l m p i e í a do l e t r i E C s pozos y sumideros . 
D a l * pasta desinfectante grat i s y r e j ibe ó r d e n M en loa 
puntos siguientes: O u b a y A m R T g n bodega: B e r n a t a 
y Mural la , bodega: H a b a n a y L u z "odega: C a l z a t l a d e 
la R e i n a n. ! • , c a f é E l Recreo-, s u d u e ñ o v i v e Z a n j a n ú 
l« I C i C ^ i- W § 3 S 
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ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
mero 127. Anacleto G o n z á l e z P-ey 
1227 5-29 
es, 
E S E A C O L O C A U S E D N A C O C I N E K A P K N t N -
su lar p a í a u n matrlmon'o 6 corta fami l ia: es »' cada 
y i lene personas que respondan de s u conducta: l l á b a -
na 14 d a r á n r a z ó n IMS 4-5 
tíMEA C O L O C A R S E ITS J O V E N N A T D R A L . 
do las i s las C a n a r i a s excelente orlado de mano, a c o s -
tumbrado á este serv ic io y con personas que respondan 
de s u conducta: V i l l e g a s 78 bodega d a r á n r a z ó n . 
A R A C R I A D A D E M A N O D E C N A C í í U T A f a -
mi l ia , se so l ic i ta u n a m u c h a c h a de trece ft M o-re 
s ü o s . q u e s e a d ó c i l , de moral idad é intel igente o u n v a ^ 
ron de la m i s m a edad y oondioionee: de m á s poi meno-
res t r a t a r á n A n c h a del ^ o r t e 7 5 , de onoe á dos. 
1608 
Tiy/. J O V K ^ u v w F s c e n O C A U S K I - B C K I A N . 
\ D ¿ e r a á m M l a leche de tr»» mesee do p a r i d » . C o n s u l a -
do número 01. 1506 *-o 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n c a 5 a a d e l a t a , 
p a r a e l c a l z a d o 
H e c a b a l l e r o s . Í".H 
K o t a b l » p o r e l 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E O R O q n e 
p r o d u c e . B r i l l a 
Íi r o n t o , r e t i e n e e l a s t r e y e s e l í i n i c a 
q n * c o m b i n a e l 
p n l i m e n t o n e f f r o y l a p r e a e r r a c i o n d e 1 * 
p i e l . L o u s a n l o s U m p l » b o t a a i n t e l i » 
g e n t e a . 
" L U S T R E R E A L " 
S E B I X B Y . 
E s n n b e t n n i f q n l d a d e l g n * 
d o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l c o l o r y e l b r i l l e éi t e d o s l o a 
e f e c t o s d e p i e l n e g r a , s i n 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o . 
T o d o C A L Z A D O D B S E -
Ñ O R A , q n e s e b a y a v n e l t o 
r o j o ó á s p e r o c o n e l tuto , • v u e l -
v e & r e c o b r a r l a « n a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . K o 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t m y e 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d d e l 
l u s t r e y s u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n l u -
c u n o t r o e n a n c l a s e . 
» » E L L U S T R E R E A L " e n 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i r b y , 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a -
t e n t e , e s t a n 4 p r o p ó s i t o , q u 
s n c o n v e n i e n c i a y a s e a s e 
b a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i -
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
e e ñ o r a d e b e e s t a r s i n e l » L U S T R E R E A L ' ' 
D E B I X B Y . 
Unióos T abrí cantes; 
S;lOira&C0.,HimM,B.IJ. i 
SE SOL'CITA 
n í a c i i a d a blanca m a d i a u » edud pa^a el «ervio io de 
m m o qne e r t i e n d » a'ga de costura v ffitga bnenas r e -
í a r e n o i a » . San Kf.f. - 71. '5 3 4-3 
' J para scomp^&akr á n n » «uCora MIM 6 para criada de 
mino: tiene quien rea: onda por ella: B9la<ooaÍD M . 
1600 4 6 
K.^-tiA t O M í C A M r - J B B I J f c N C R I A D U D E 
mano, co-ipom r repontsro de 22 a&os d« edad, SJSA-
'da v de barra < ondnet l j f lona p e r s o n n » qne i^rant;aen 
a a b ieo oomrortaiDieiit^ paedcn dejar las veGaa de t n 
oasa » « qne los ariliciten en el Aeepac&o (fe esta impren-
Í J . ¡E01 4-6 
* tit HA O K C Í > U K T E « 5 - 3 S K S O L I C I T A D Ñ 
- í X r n ' h a í ' h o A Enn<b« do o ( h > 6 doso afioa para 
a v . i i i r « l e a n o a qccfeic&rea de Ja casa con la condiokn 
de vest ir e y o* « a r l e ó n c a pequesa retritmoton. 
DK S K A C W J t f C A ^ S K t 'N H Ü E N C O C I N ü H O MÜ - o or, aseado y de intaobnbla cofidnotaen rngn 
p a r t i c u l a r ó estebleclraientn: s tb ' c&ttipUr nrn sn oblt-
5*-ácti y t i s r e personas « n e >e g a r a n ü o s n : T i r t n d e s 15 i ' i a r á n r a i o n . 4 5 
SE SOLICITA 
a n a aannfadcn i t l e r i C c t de oolord b>.r,ca d« mediana 
« t a . l v qn°i t e r g a baacaa ref^renoias: calcaba del C e n o 
B . '•'7 dMT4ii raron. 4 8 
D iíHKA COlMVMtaSi VNA M O K K N A INTTLT ' g o í i t o costarer* y cortadura P ico ta E6, 
1518 4-S 
Be solicita 
« n a B ^ r o r a de nsndiasa edad p a r a ooc in»r y l i n p l p - 1 de 
l a casa de nna gcBora sola, qne duerma en el ccomodo: 
y a c a $ ¡6 ; O b r a f i * f8 , de 10 de l a raaSsna en adelante. 
UfO 4-5 
S E 8 0 k l V I T A iiíOA J O ~ V K S B C E N A S K E -
fereao^as per.i Tnaneiar n n ntfio y r u i d a r de l a U m -
p. .aa de s e a cara tío cor ta famil ia riol S I , altos, e f q n i -
n » A Agnaoate, de R á 0 d > a tarde. 
1*03 4 5 
A l lO por lOO 
• • i n M se dan can bipotena do casng $18 coo en oro f n la 
•H>ban». p tr : :das do 8500 á 15,000 I I « y dinero t \ rabien 
p i r a e¡ Oerro, J v « n 4 d w Monte y M »r ianao . l í a c ^ q i e 
n . ¡9 rte 8 a s dn i * tarrtH U » i i 4 
S K B O i . U M T A U ! * A C R I A D A O S M A K O D E mediana w i a i , q a » sea á : i l h » d « toser peraonaq qne 
l a g^ra-^ticen: RÍ es H»Í qae L\> s » . i r í s e n t e . E s t é v ^ í 
h a n lo del P i i a r , f r t c t - 6 !« i z . i s : » . 
1532 4-8 
Solii ina colocncion 
u n a l í - r e n peitiinaniar p a r a c r i a J a de mano ó nit lera Pe-
• i l v a r : * (ijii fln r t t i m . 1527 4-5 
SE SOLICITA 
"ana cr iada b i a r c a ó de color T s i n pretensl^nea p « r » ei 
« í r r i o l o de n n a corta farnil ia L a m p s r i l i a n 3, e i q a m a á 
M " - g d T ^ » 1- form'-rtn. ' S l i . 4-5 
n X V t i L . f . t t V n Y O K N E K A i r r Á V a N D b l i A 
y p ianuhido ia , á t f e i b a j e r a s cargo de ropa p a r a l f -
v a r en en nasa y a sea de p&rt icnla .es , foDd»B ú otro 
« i c a b l e c i t a t e n r o : es m a y t n m p l i d a t n s n trabajo y ase-
d j ' j eatlfrfsoli^n i l a s personas qne la honren con 
• a oon ui t a . S a n 'NICO ÁÍ n ú m e r o 98 d a r á n r a z o a . 
1499 4-5 
S K R U L . 1 C 1 T A U « A G E N K K A C L A V A N t ' F K A canto p a r a ropa de * « £ o r a como de caballero, v qne 
troiss , bnenaa r e f a r e c U e . I i i f c r m a r á n callo de T í í i r t i 
aAii * 1467 j 4 
D <"« l i s fc M t *• N T r ' t A R C O E A O A f ñ O t f u f i goar-d i a c i v P i enojada, n a t u r a l de O-nUoi». 'IB a l i e n o 
p i r d c u ' a r < de p rtero p a r a t n a c a s a ref.petati! i ó p a r a 
« n s u r g a r s o del cobro de i nentsa Ue p a r t i c n l a ^ s 6 a lma 
c a c e » , ó bltin a,'a d« m s y o r d u í n o p s r ü o u i a r . T . e n i t n e -
n o i do 'iinientoado 10 eR »" do aervlolo en el ( UMIRO. í n -
fi-.-zr.i.rrn de au conducta Campanar io n, U T . 
11V8 4 4 
U * A S E Ñ O R A l ' E N I h S U U A R , P K I>« Í Í M A N A e d « d S' l ic i ta i-cloaacJoa para cocinera P a e ¿ e abo-
n a ; e a r o r d u c t a . L * w p a r i l l a n. 31 i m p e n d í á n . 
un 4 4 
S E H O L I C J T A l l * A M : < ' H A C H 1 W A R S - A N T A A decolt .r de 13 á 15 aBon p i r a el ratdado d i "na IJÍBR 
<üe doeaSoa y a l g ú n s e r v i c i o d o m é a t i c o , aln rnas r o t i i b u -
•o'ori q^e v e a t i r i » . c a l a » r í a y buen trato. Q a e no traiga 
g r e t e n s l o n e » . ^Bn N i oIAs 17. 1430 í - 4 
S < H - l C . i T A C O L O C A C I O N I N A S I A T I C O P A M A cocinar á 'a e s p i l l ó l a y A la fnuiofeaa, en casa p a r t u 
cn lar , 6 establocimioT-to, es bien í j -ma l y bien aseado, 
oalta d e G a l i a n o n . 107, « n t r a S a n J o s é y Barce lona . 
H74 4-4 
APBEND1Z 
S • ae l l c í ta uno de trece á quince aSos p a r a u n bo.fn 
oflaio d&ndoleu a mecauabdad. V i l l egas 79 
147* 4 4 
DL'.IM.ACOL«M;<RSIÍ DM O f O R E M T O D E 15 afioi m u y int; l igante, flil y hamlldo. a p - o p ó s i t o 
S i r a criado de mano ú otra oonpioion a qne lo quieran edioai: nn padre reaponde t o r i l y nde-náa t b f t » otrna 
paraoEHa qnn lo garanticen, callo dd P a n ' a n 3 d a r á n 
r a ' o n . 1463 4-4 
CRIANDERA 
U n a a e ü o r a penlsanlar , de tras y medio meses de p a r i -
da, 'lesea oo loo»ree & lecha entera buena y abundante: 
•paede dnr informes. Oai lano n. 33 p r mera aooeeor-.a, 
i n f o r - o a n í n 1445 4-4 
Ü « A K U t t Ñ A C O C I A Ü R A , Q U E S E A M Ü V asea-da en la cocina y en eu persona, y q n « cea j ó v e n . 
A T i a r ^ u r a n. '6 . 1443 4-4 
ÜN PROFESOR 
p a r a un Colccio, que aepa l a t í n y m a t e m á t i c a s . M u r a l l a 
n ú m - r o fi». l i o r e i i a de Valdeparea, lofonaar&n 
1U6 4-4 
UN A S i ^ O H A V I Z i ' A l N A . D E I N M E J O B A -ble ronducta desea obtener u n a co locac ión <1o ooci-
n a r a : tiene persenaa que abonen por ella I n f o n n a r á n 
A c u l a r nmero 68. No duerme «n el acomodo 
l t ; 3 4 4 
S K O K n E A C O L O C A R U N A B ( T E N A C O C I N E -ra do <¡ lor de m e d i a r a odad, m u y aaeada . a au t r a -
bajo, y tiene qc ien icaponda por au conducta. I t f o r m a -SSITI oft'.'ede Crespo n. 4$. '1413 4 .4 
S K S O L I C I T A U N A « ¡ R l A ü A D 8 I M A N O Q U E tut terda algo de moofjar niBo«; ha de dormir en el 
Asomodo. psgár.dolo 17 p-aoa billetes. Se prefiere patro-
Olrada E n Angeles 50 i n f w m w á n . 
1417 4 .4 
Barberos 
8e s r l i c i t e nn medio oficial y u a a p r e n d í ? ; ee compra 
Xtilo rabio y b arco á buen precio; San R i f a e l eoquina A 
£ / ! v t . i d . 14'a 4-4 
DE S E A C O L O C A f c S E U N A S E Ñ O R A D E S E I S á aeia p a r a n c a corta cocina ó para el aseo y limpie-
z a de u n a etaa, no teniendo inoonvuEisnte en dormir en 
•1 acomodo al ea para e! campo: F i g u r a a 91 B dan razón: 
ea la misma ae vendo una c a í a muy barate. 
1454 4-4 
Vedado 
cal le 7 e a o n i n a j á B , ae neosaite u n a o i iadado mano qne 
entienda de ccatura, y u a criado j ó v e n . 
Ü N * S E Ñ O R A P E N I N S P L . 4 R D E S E A C O I O -carae para ncompafi-ir á u n » seBcra, l i m p i é i s de b a -
b fesciones y cr iada de mano: daten rsaon L ú a í 3 
14S7 4 4 
Ü » t u C l . n i f c t a » P K M M S t l L A R D f S E A C O L O -caree en c a f a part icu lar 6 estahUolir.ieoto: t ienequlen 
r a i p c n d a p o r sn conducta: i n f o r m a r á n Empeorado ee-
Quica < C n b a , bodega. 1438 4 4 
Se solicita 
u n mnobaohnpeni tau lar de H á 15 afioa p a r a orlado de 
m*no: »u6ldo 817 > ropa l impia I n d u s t r i a 88. 
W > 4-4 
SE NECESITA 
n a j ó v e n que aepa hablar el i n g l é s y eapafiol. que aea 
a ilrom p^ra dar la vue l ta de la l e l a con una r'oaipafila 
A-ne ioana: ^-irigirae al Br . M G U I . Hote l U n i v e r s a l 
P i a r a do laa U r a n l l c a a de 9 á 10 de l a mafiana. 
l - 3 a 3 4d 
ÜN A S K S O B A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colooacioa do ' r iada d^ mano y entendida on ccatnrr. 
Infof m a r á n calle de S a n Pedro fonda L a M r c h l n a . 
1393 4 8 
COCINERA 
89 solicite nna bnena C n b a 09, l l f 8 4-3 
U N A f E N t / H A P E N I K S U L A R D K ^ E A C O L O caí ae de cr iada de m a - o ó m a n e j a i o r a , a a b e o o a e r á 
m i q n i n a j á mano, t l í n e p s r on»6 que respondan de su 
m >ralldad, e*.;¡e «le !a L e a l t a d 45, en loa altos d a r á n r a -
»>n. 1416 4 3 
A V I S O . 
A l 8r . D . Is idoro D i s a , rasado, n a t u r a l do Tener i fe 
m anplioa paae i,or M u r ó l a 121, que tengo u n asunto 
q u a le i : torees de en f «mil ia. Antonio Bocea 
13 9 4-8 
Se solicita 
p a r a criado da mano un negrito de 12 i 11 afioa p a r a 
onrta faml'ia, h a da tener qa ien reaponda Teniente 
R ' v n- 74 1x78 4-3 
0-RBEILLY 106. 
S e f a á U t a u y ae aolioitan criados y oi ladaa. 
n>;\ 3 8 
r i b . " * . / » t U L O L A H - E U N B U E N C O C I N E R O 
repoetoio: tiene busnaa recomeniaoionea y pera-j-
B»a qne garanticen au conducta y moralidad: in formad 
S a n N i c o l á s 101. 1414 4_s 
U N A S E Ñ O R A P A R A R E M E D I A R S U N E C E aidad denea h i c e i a e cargo d e ¡ lavado de ropa de um 
faTii l ia aea por meef a 6 piezas, »n au morada, C n b a ea 
qu 'na á Sol n. 112 1383 4 3 
Regencia 
l a ecl ic ite un f a r m a c é u t i c o en sata capite l ó en el 
eampo tot ioa E l Criao) , oa-le do Neptuno taqa ina * 
M a n r i q n B i n f c r m a r á n . 1413 4 3 
8e solicita 
4 la morena Toinaaa T a p i a v Zaoar i»a T a p i a , au padre 
Z w s a r l a - T a p i a , que v i v e cal le de 1» P i c o t a n 56, 
i s r a 4 8 
Ü N A P A B D A J O V E N , S A N A \ R O B U S T A deaea cclccarte de c r i a n d e r a á leobe e n t f r a ó medif.: tiene 
cees rnesee do p s r i d » y peracn.-a que responaan de au 
CMidu ta: calle de C o l c n n. 1, altos, darán r a z r n . 
1 81 4 ,0 
Criandera 
. Ü D » S r * r a t u r a l de C a r a i i a s , de cu-btro mesea de p t -
n d a , bnena y a b u n d a r t e lf che, d» 8«a colocarse á leohe 
Satera.- hay quien respoeda do au moral idad. Santa ¡ara 1?. IS97 4_s 
t ^ E ' . E A U N A M U J E R D E C O L O H E N C O N T R A R 
A-'oo.oc-acion p a r a a y u d a r á todos loa qnthaoerea de 
n n a c a c a pues de todo entiende, y no tiene inoonve-
ll lente en dormir en l a oolcoaclon: i n f o r m a r á n calle del 
Bol n 24 i « i o 4_3 
Prado n. 18 (bajos) 
Bolicltea p laachadcrea p a r » «1 e i t r a r iero p a g á n d o l o s 
* l « n . 1403 1 0 3 
U K A B U E N A L A V A N D E R A V P L A S C l l A D O R A de mediana e í a d , formal y e i a o i a en au trabajo 
desea colocarte en u n a c*»a par t i cu lar , bien por meaea 
a e n a r a a 6 diaa: l lene qnien responda per au conducta 
Aj-ambn• u 52 entre fian J o i é y Z a r j a d a r á n raznn. 
1^07 4_3 
Se solicita 
n o * or l ida de color p a r a a e r v i r á ' a i t a r o , qne no s e 
m l y j - ven y qne tr» i ga buenas referencias—20, C o n s n 
» d o -0 1406 4 3 
D E S E A E N C O Í . T R A R - C O L Ü C A C I O N Ü N M O ^ reno j ó v e n de bnena conducta, buen c c i n e r o . p a j a 
m a r a s a p a r t i c u l a r 6 de criado de mano: Z a n j a n . K 9 
entr? Oqnendo y Soledad. 
1405 4 ^ 
Ü í t E - D A D O s i - C N J O V E N P E N I N S U L A R , 
* * ora; ü c a n t e en medicina y o i m j l a ofrece ana t e r r i -
cioa w m o mayerdomo, enfermero y eacr iblerta , lo tiene 
á'*- E p o B a d o en varioa Infanloa de este i s la á entera aa-
t t a ' ^ c i n n - r ivne rospetsblea personas que abonen por en 
• p ' tad y h\ n-^dtz, p a r a m á a informes J e s a a P e r e g r i r o 
r T > J o » KM B E Í J U L A R C O C I N F R O Y R E P O S -
IT"', 80 c o l o c a c i ó n en establecimiento 6 casa 
p i i t í c n l a r , t iene quien loreoomiendej calle do l a G l o r i a 
B 8 1 J » » c c a s o r i a de la iaqulerda entrando p™- Indio , 
1388 4-3 
A l 9 por ciento 
Se d a ron hipoteca de casas en grande v paqnefia p a r -
t ida: oaLefon de l a S a m a r i t a n a 14 entre H a b a n a y Com-
p o * t « : * h f r m a r á n . 1S89 4_s 
r ) « S B A C O L O C A R S P Ü N A S E Ñ O R A J O V E N 
a - ' p a r a l impiar u n a » habiteolonea ó acompasar á u n a 
• inc r a entiende de cos tura tanto á m á q u i n a como á mano 
aaaea n n a c e s a decente: tiene peraonaa que reapondan 
V3T tu o o n d . r c t » d a r á n r a z ó n E s c o b a r ICO 
J-61 4-8 
? f c ' , J s A e - A B E K E L P A R A D E R O D E D O Ñ A 
« ^ f e l i p a P a n t a n a n « t - r a l de L a a P a l m a s , (Canar ias ) -
q u ) ac< irpaf ikda de teis hijos l l e g ó 4 este puerto t n e' 
• * j o r C A T A L U Ñ A , e id la í 5 de E om: te euplioa l a r e -
'>-«vin(w!oE en loa <if m á s p e r i ó d i c o s N s p t n n o ICOent ta 
1306 C » m p « i s r ) n v t , ' a l u d . 
O fe » > M . M J 1 A I N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
v j f « r a c a s a de corta f a m l i a que aea l i m p i a y de m o r a -
i Ü I - . L P*"^11** I116 a ^ e n por en conducte: l a -
w a » A r t a SOAZM 83 . 1310 4-2 
S E S O L I C I T A A L M O R E N O L U I S 8 E V E R I N O S u a r « z , que baoe tres sfioa oue m ae asbo en d ó n d e 
efct*: HU madre que quiero r t b e r eu pera lero Serafina 
S u a r e a d a r á u r t zon calle del B e y 10, Qaoroadoa de M a -
rianao. 1327 , , 4 J ? . , . . 
LA PROTECTORA 
S a aolioSte nn J í v e n t̂ie sepa el i d l n m a i n g l é s p a r a a u -
i l í i a r deca'tocte, j desean roiooarae doa buenas cocino-
raa á l a «sp'aPola y frsncest . y necesito dos cocineros 
re£ t iW ' ' 8 . A ' i ' f t r g n r a 54. 1311 4-2 
Se solicita 
un individuo que f epa hacer caretas do c o r t ó n , ai no lo 
taba bien que no se preeentei t smbleh ae desea comprar 
moldea do nacer caretea i&aliano'CiS. 
iŝ  4-n ... 
ÍJ E ^ E A C O L O C A K S E U N A J o V e N P A R A C R I A -tdñ de mano ó mauejacora,- sabe bordí ir y ooeor. C A r -enan 2. bajoa. 1831 4 2 
BKíSEA C O L O C A R S E t Ñ J O V E N P E N I N S Ü -lar da camarero ó dependiente de c o m e d ó n sabe 
bien cumpl ir t a coUgeelon y l iene ex<™ieatea recomen-
dacioaeer calle del Sol fonda L o e T r e s Hermanea , d a r á 3 
r(o>0n. 1?44 4 2 
DE S E A C O L O t l A R M E U N A C R I A N D E R A J O -ven, da tres mesea do parida, á leobe cnlerBl tiene 
peraonaa qne leapendan por e'.la: inforinaxin San J o s é 
n. 00 1330 4 2 
ona 
n? 61 
S S S O L I C I T A 
cr iada de iusnot«<irft afsjüUarta: I x f o r m a r á n A g u l a i 
l 1387 4 a 
O I f ÚÁ C O L O C A R M E Ü ^ A P A R D A D E t R I A -da do mano ó rasnejadora, tiene qnlen responda por 
informarán Refugio 32 1320 4 2 eilí 
D~1BBKA OOLOOAKSB VN COCINERO PENIN -stiiar. aseado y qne llene las mejorea rocomoEdaclo-
ÍI«I de laa casas dondo ba catado, en eoteblecitnifnto ó 
oaaa particular de poca familia; d°ítia dórmir en el aro-
modo fM^to o. at dai-An vaz-ft ISail . , - 4-2 
f f E A t O L O C A R h K U N A C S l A D A I>1 MANO 
peninsular; bien para miada 'dlj a'j.ho 0 manejar nn 
PIBO ó acompafiar tina bfüMnt. 6 a n "¿.áatro 170 darán r a -
eoa. ! ?65 4-3 
dasas do saltad, Hoteles 
TENIENTE REY 15 
A n t i g u a y acreditada casa de famil ia de respetabi l i -
dad reconocida, habitaciones eapaoloaaa, almuerzos y 
comidas A laa horas que convengan á lo« roñoreb hu<)S~ 
pedea, abono a l rea teurant & ifercoloc módica", cocina 
aelecta. 1180 15-5 
H O T E L S A Í I Á T O G A 
Óallano 103 
B a t a oaea conocida por Palac io de M e n d i z á b a l , r e ú n e 
á aua espaciosas y venti ladas habitaciones, as i como sus 
extensaa y grandiosas g a l e r í a s , s a s i t u a c i ó n c é n t r i c a , y 
el esmerado trato en au aslatenoia, establecido por la 
nueva duefia. 1402 9-8 
'l'emeiite-Oevv 51 
« n l t e Vi l leg i ia y A g u a r a t » ; >encreeUanr .abnena coci-
n e r a que e i t i e n d a n n poco de lavar . 1315 4-2 
i l N M A E » ' f M.O SÍ t» J A L A T E R « • P KN J ^ »J l . A l l 
^ ' d e a e » epcor. trar trab> j j en u n tal ler 4 p s f a ü u inge-
nio, ae c a n . p r o m o t » * deoempoUar » a t r a b a j e n hrj» de 
lata, zino, metal , i't bre y cb. ipa de bit rto, tiene'qaipn 
lr> garant ice y r•>•>•' < • ' p o r é l á c>aa<qtiier h'ó'ra del d í a 
H i b a n a 110 1313 4-2 
DE S i t A V . O ! •»-{ PÍtrCE WN J U V U H P E « « N S C . lar de deT)erndleii'*a MX c V u l i u i e r claee de estableoi-
Oi'ento, tt laflode'njr; o ror!» no, b i m a-a en la Habana 
ó el oaünpo: en sosmi r a trabajar , bonirdi" v co ! perso-
nas one roapundsr pat éi: Coi-cniea n ú o i o r o 01 darftn r a -
•fcoii. 1»68 4-2 
I T N A S E ^ O U l P E M K M T L A R U t ' E H E B N -
\ J nuentra en esta p ib a c i ó n arreglando asuntos d« fa -
milia, desea encoatr^r i i r » cusa na i t icnlar , dflno"a"i-
d*d A donde v i v i r «n ca l lead CH h u é s p e d , paga ldo una 
mensnal'dad: dn máa iiorojeii'r « Informarán Pftf; l í a -
fa<d sedarla L a Dal ia . 'afta i - 2 
SE SQLIí-lTA 
u n a c o l o c a c i ó n en qne CTonVetniu 'a o irrero forense, por 
m é l i c o «ueldei se í í áráa m á s ii jormea per correo. T e j a 
dtl'o n . 19. Apartado privado "VV. 
ISfO 10-2P 
SE D E - E A C O S . « . C A R C N G E N E R A L C O C I N E . ro y jepottero, blanco, de buenas referencias y tiene 
qnlen reepoida por t u conducta: d u - á n raaon Dragonea 
n ú m e r o 16. IS^ 4-2 
SE SOLICITA 
una l avandera que sepa p lanchar y entienda tflgo de co-
c ina, y t a m b i é n ee de«<a u s a nprettdlfea de moalata. A -
gu^oate n. IgO totormaiAtt iWS % ' i 
f TN A S I A T l U O « E H K R A L U O C l N Í s r O D E S E A 
U colocarse en casa partioúfft'r ó ' é a t a b l o o l m i e n t o : tiene 
buena profdslon y quibn responda por s u conducta 
Empedrado 1)1. e n q u i ñ a É MOLaarrato. 
mi 4-2 
U N A P A I t O A V i U U A O E B U E N A M O R A L I D A D y oostumhres desea coloca;ae de or lad* de mano ó 
&'oompaS&r á una a"fiora ó familia, p r r f l e r i el campo ó 
v i a j a r a l extrai J e n * tiene veraonaa q i o 1» g»ra» ticen. 
Corralea 9FJ. 1309 «-2 
Ü N A S E Ñ O f ? A P E N I N S U L A R D S S E A C O I , 0 . carae de criada de mano ó manejadora: Sol 27 infor-
m a r á n . '33 ' 4 2 
O E W K A Ü N A C B I A D I T A D E l i í A 1 3 A Ñ O S 
C que sea f irmal , p . r a e l a e vicio de una oorta faml!'»» s e  1 >rmal,  
Neptuno i'fl i r f i r m a r á n 
13fi« & 2 
O A R l B ÜÍIA M O R U N A B U E N A 
l í iohad^ra, nc 
oomodo; Infaí-mfer&n Ob'-8plal02 
D E S K A C O I lavandera y plp. ufcail"™ o deaea dormir en el aoo-
T T H A J O V E N P E N I N S U L A R U E b E A K N C O S -
U t r a r una o»?a pa i t i cu 'ar . parn coser 6 para koomjpa-
f l ' r n a a netlora: t ena quien responda; infjrmftrüin Ban 
Ijrr .o^o 74 á todaa hoiaa. 
1274 4-31 
TRABA J á DORES, 
Se necealten CO borabrea de campo, tn ínhadore í i y a l -
eadorea de '6 a ¡MH oro y la cernida; v ia je pitgfefio y Duen 
trato. AuiHrirnra ni . l'26? 4-31 
^ E D E S E A C í f L U C Á R Ü N N l S « D E 1 0 A Ñ O S 
O o o n una famiüí , iionrada, q u j lo eduquen y lo v i s tan u i eduque 
sin máa r e f t í h u o l o n baste l a edad d i 13 afio? 
B bBcbaln 17, b o d e g » . 1279 
in f ormarán 
4-81 
O d a de mano co color, bien sea parda 6 morena, para 
la l impie-e» de casa y cuidar Hna nif i» de mosca, qu-» 
aea amable y t e n / a buenas ra ferancta í ; tembiea ao soli-
cita una ooomnra de color « n a tácsra buonoa informea. 
13*0 4 31 
¡rOSTÜRERASI 
Em 3'6 Calzada de Q-aliano 106 a* venden m i q n l n a a da 
eoaer N U E V A » do Rtfmisgton, Singer, Amerieaf iaay 
D o m é a t i o a s et., eto., coa timas laa pid&g, k pai íar iaa 
con $2 oada semana. 1285 4 31 
Criandera, 
Desea colorarse u r a Pet t ins 'ú ' ir , j ó v m y robusta coa 
buena leche, do 8 mosca de parida. Oficios'8, altea 
l í B l 4 31 -. 
HIBiNA N. 116 
Se solicita una morena pata el rervic io d o ; ' ó í t i c o que 
prejente buenas Tt!f>-renoia8. 1297 4 31 
EN S L V E D A D O C A L L E C N Ü M E R O 1 4 E N . fire la l inea y la ca lzada ao aolioita nna cr iada blan-
c a que aepa coaer y pelear y ayude a l criado de mano, 
1255 4-30 
BO L S A . U N C O R R E D O R D E S E A E N C O N -t* a r una persona que le pueda conaogair nna l í a t e de 
loa nombres y domicilios de los accionistas d » las em-
presaa de 1» H a b a n a , la d a i i a l a mitad de lo que gana; 
dirigirse á S. en el deapaohode cate Imptente. 
"SO 4-Ri) 
E n el hotel América 
se so l iú t t e n c a orfa la b lanca ó de color n a r a manejar 
una m C a do 1 sfios: te des^a que tenga re farendaa 
1^45 4-30 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S f 1 L A R S O L I C I T A C O -
looarae á lethe e c t e r a e n n n a caaa part icular, d e ? * 
*fioe de ed^.d y tres m-sea de p^rid», rohii»i<» y s í i í f : i h -
f o r m s r á n c a r e de IB S i ' edad n ó m e r o ?. 
1231 4-30 
SOLÍCITA 
nna o i iada blanca p a r a cocinar v loa qnahaoercs do n n a 
oasa de corta familia Obrabia 03. 1240 4-36 
Ü N M A T R I M O N I O P S N I N S U í . A K , A M B O S . I G -venea, ae colocan JnnioB ó sepaVadoe. é l ^ a r a carpa-
te en comercio, ecbrao.or, portero ó orlado de mano, y 
ella p a r a Oc»tnI*í*i tiene m á q u i n a , nlflera 6 servloio de 
la osaft: tleben q u ^ n los rocum'.ende: i n f o r m a r á n V l l l o 
g » « Í S 1261 4-80 
S« N h C í i S l T A I ) N A C H I , - . ü A D E CHANO 1 S L B -8a, pre f l r ióndo!» rec i én llegada, t rabs j í idora , qne no 
ponga condiciones y sea agradable ron los i.ifi^a: ea . o r -
ta fsmilia: euel-io ve iLte p 8̂<'a br io les y r o p a l i m p i a 
Q-ervaaio n. 8, l e tra D ISf.S 4 30 
COCINERA. 
So desea u n a q u a o i t i e n d a de lavado p i r a lavar ropita 
de n i ñ o s : no f e n e quo I r á p'aza n i & nitaidados. O'Re l -
lly n. P6 orlohonena y pajarer ía . 
12.,'7 4 30 
RAFAEL CAMALLO 
solicita á loa heroloroa da D . A n d r é s V a r q u e z y D . B e r -
na:do Vazqnez: tienen unoa bienes y frutos en Ga l ló la . 
Picota ri 25, i:o ioga, euqnina ft Merced, Hab an a . 
1116 4 30 
B A R B E R O S . 
H a c e fa l ta nn avndante p a r a s á b a d o s y domingos; y 
en la miema se v e n l e n dos parejas de oouarios orl<d!ca 
empezando á penar huevos. E g l d o oaai esquina á L u z , 
b i r b e ; ! - i n f o r m a r á n - 1536 4-30 
S E S O I - U I T A U N A C R I A D A D E C O L O R P A R A loa quehaceres de n n a o i a a de coxte famil ia: h a d e 
tener qnien responda por ella; puede dormir fuera del 
aoamedo ai le oonviene: i i f o r m a r á n P l a z a del V a p o r 10, 
pr ln ' ipa l . 1569 4-30 
ATENCION 
S a ne:eai*an hombrea trabaladoie) de campo, pero 
que aean iritel'g'*nte8, pagindolea u n a o n i a o r o rnenaual 
Í mantenidoa, y a r a m á s pormenoroi Obiapo 16. Centro e NrfftMiioa. 1181 8 29 
S K U K - E A S A B E R L A R t i S I U E N C l A D E D i T l o o n t a ü o & a , n a t a r a l de N a v a r r a , casada y s i r v i e n -
te, puede dir ig irse á l a Superu r a de l a K e a l C a a a de B e -
ntf iojncia y Maternidad p a r a un asunto que l a inteieaa. 
10fi6 8-26 
Compras. 
SB COMPRIN LIBROS 
libros en p e q u e f í a a y grandes part i í iaa y en cualquiera 
Id iom» Obispo 51. L i b r e i i a . 1507 1 0 5 
Caja de Ahorros. 
S3 compran co. t;flcado8 en oro y b i l etss. M e r c e d 99 
de 7 á 10 del d ia y as reciben ó r d e n e s d é l a I s l a á J . N n 
fio y 3 . 1616 7-6 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idlomaa desde un aolo t. has ta exter.aaa 
blbl i tte: sa , puedan mandarloe ó paaar aviso p a r a i r á 
v e r i o a á S A L U D ' ¿ 3 , L I B R E R I A . 
1398 10 3 
Se compran muebleH 
y as pagan mejor qne n i n g u n a otra caaa. S a n M i g u e l 30 




E O E - E A n > C O M P R A R V A R I A S C A " < A S E N el 
erro, Bí>gla y G u a n a b a o o a e n p r o p o r c i ó n . d ir iKirse 
'iispo n 36 esquina 4 
4 2 
al Centro general de Negocios. Ob  
San Ignac io 1367 
Se desea comprar 
algunos a p s r a U s e l é c t i l o c a y de f o t o g r a f í a y n n a lin-
terna ó ei.foraroa con a lgunas v i s te s O B c i T y 61 l-brerte 
en la misma so c e m p r a n l ibros de t i d a s clases é idiomaa 
p a g á n d n l o a bien. 1351 4 3 
SE COMPRAN BIBLIOTECAS 
ae a lqui lan l ibros para leer á domicilio y se vendfin b a -
ratos; Obi «LO 135. 1346 SOFá 
Se compran muebles, 
garantizando nne ea ia o s a qnemejor loa paga. Monte 
T9 frente á l l . r t e y Ee lona , y B e r n a z a 42. 
133i 5-2 
MUEBLES Y PIANOS 
S J compran pagando bien todos los qne P'oponcan: 
ó r d e n e s de momento atendidas. Acoata 79, G r a n B a i a r 
de B e l é n , entre Com pos tela y P icote . 
1313 4-3 
SE COMPRAN MUEBLES 
y pianines de P ieye i , p a g á n d o l o s b i e n como t a m b i é n 
prendas y b r ü ' a n t o a . B e i n a n . 2 frente á l a Audienu ia . 
V¿02 i 31 
Sumamente barate ae alqui lan los herinosoii b a j o i O -R e i l l y í S , punios, p a r a í e s t e b l e o i m i o n t o ó familia p a r -
t icu lar , p'nea fleponiírftn l«í) rejaa de l a ventanaa: tam-
b i é n a% a lqui la u n a h a b i t a c i ó n con aaiatenoia en $10, b i -
lletea, á a n a sefiora de moral'dad y confianza, d á n d o l e 
siempre u n billete de la l o t e r í a con e l recibo al ea com-
placiente. 1638 4-5 
Se a lqui la una caaa par» una regalar familia, JtCapada la 6 oal lejondel Ateud . l a l lave a l lado: i n f o r m a r á n 
botica L a Car idad. Con postela oeq Una á Tojadi l la . 
1533 4 5 
Se a l q u i l » n n hermoso cuarto bajo en caaa -dfi familia donen*», & p e r f ó n a s de moralidad 6ue no terir;» nifloa 
L b a ' t n d n . 22.^ 1508- , 4 6 
l i^f i 1» tpagnift.ia «ana O ' ñ a l l y 28 (.jnatro onadraa del 
f - i P ^ r q t i e C e h t r a l ) ae a lqui lan A proeles m ó d i o o s her-
.mosao j í t e r c a a babl tac io iea independlentea con 6 aln 
túunblos , ba con A l a calle y aslt-tencia, esmerado aerv i -
cio y l l a v i c : se hab lan v a i i o a idiomaa y admiten sola 
m-ínte personas respombles 1630 4- 6 
Se a'.qaiian a pi.rsoi au decentes, bien edacadaa y de moralidad, pero s in n i fos . doj babitsclon^s baja*, 
j u n t a s ó af paradas, muy tómíHlaa en el..oVii!tn n^a ( é u 
t r oo da l a calle de á x p a n a r i o n. l^B entra § a l u d y 
Baina._ 1M< 4-B 
GftngH.—IEU dos OVZAÍ (rt)tin>i preJo- so a qui la la 06mMla casa S i n Iftignul ISí), cou cViarent* varaa de 
fo do, a g n á ^ o r i í o u t ü y d c a g U H á la cloaca: la llave eatá 
én l a pftnadf r í á l u m o i i .ta ó informo án Concordia 41. 
ÍP25 4-5 
Se alquilan 
habitacionea a'tea con victe á I» calle í m n e b l ó d a i y 
toda asistencia en la hermosa caaa 8 m Rafftfl 33. fre. te 
a l B a z a r Par ia l tP ! prfeios m í d i c o a . 
1RJ« 10 6 
Se alquilan loa hermoaoa • ventiladoa «Itoa,•,',<» i a c á s a calle de Neptuno n ú m . 38, á dos ca^dí-nb del P a r q u e 
C e n t r a l Constan do tala . ttóhiMor. cuatro ouaitAB, 
azotea a l fondo. CoiVBS; y ag ía y ae dan en precio m ó d i -
co. Kn '«IB fcajoa t í i O r n í a r s n <'o 10 de la m a f i E J i a á l de 
H tenle. U63 4 4 
ur miEclf ioo potrero á 10 leguas de eate capital do ceba 
y c r i a d a animales y aves, tiene 24 oaballerias y cords-
¡e» do t ierra, e s t á cercado de piedra con v a r i a » divis o-
nes de lo mi-imo; buenos mentes, agua abnndante to io 
el afio u n a hermosa casa da v iv ienda de mampo»t''Y-*i 
como igaalmente todas las d e m á s ne ednrias á l á f i c o ^ , 
abundantes á i b a l e s f rutá lea , co os, &. y roonnoiida eemo 
muy sal&dible, ademas da etotarlf\ny intfiediate a l p a -
í'adel'o del fqrrooai'rll Yjuflie^do i í s e con comodidad y 
v i lVer '6n el dia, b n é a ca-nin > para carrnsjaa , lo-renoa 
ool(irad¿á y altea punte mu? tr o q u i l o y buen veo n d t-
rto. se « r r i e n d a coa dotooion á i a a i m a i « a ó eln ellos. 
Pudiendo dir ig irse A adqnir r inforoies las personas 
quo lo des .en á la callo de N - p t u m n ú m e r o 105 A to-
das horas. 1<37 7 4 
Aguacate 19. 
So alquilan dos bonitas liab'taolonag altea con baleen 
A l a ca l e, son m u y lnd< pandieote i y se dan on propor-
c i ó n mny baratas, se facil ite U&vin y t i c en un bonito 
corredor. 1126 4 4 
Se alquila 
u n a o a p a c i o í a accesoria pnílpia « r* ufi eSonVót io por la 
capacidad y comodidad y e e i ¡ » r r f f t t r b ó ó'. . omoroto, tam 
bien u n entrepaelft j 4 la oal e h i ? p irtero v entrar-
da A toit«a biotaa. ü á .'loa 74. el pt r íoro i n f e r m a r á , 
1430 4 4 
Se alquila 
l a o s a a S u a r r a u . M , Meto IfOS rüaí-tSA, dos v í m í á n á s 
Eersiftna», mampara» , n^ua d a Vento, &•: i i fonmarán eh 
En.Ssh ífiocláa n. 24 ae aiqailán cinco granHea y v; n-tiiidaa posesiones altas y agua en la oo-». ¿p d 
n ^ . a 
.,  1» a a, s  an 
baratea juntas ó seprrsdas & matrimoiiloh al , 1) j-'S ú 
hombrea solos. . 1472 
gíü alquila 
l a '"rmoaa casa San K ifael n. 74, da zagnan y tr^s v e n 
tanas, c'n lo cuartos corridos y des alt a, nnarto e a i r i -
torio con pisos de m á r m o l y mosaico'*, '•uaito de bello 
con s u ducha, inodoron, caballerizas y 10 l laves de agua, 
1435 - í .-4 
Se alqui la la hermosa o s a » l^eflted nóiatra 9?. com-puesta c e 6*1% 8aÍ6l¡a. cAnoo coartoa bajos y d' s a l -
tea, cuarto de bs^.o, lavadero, etc., etc : e l suelo es de 
ta^ipioly í i i a m p a r e r i a en todas las habita iones con 
preciosa escultura. Prec io y condiciones, calle de San 
x u f lol n ú m e r o 7, donde e s t á l a l lave. 
1447 4-4 
Í| i n la calle de C u b a , entre Tr jad l . l o y Empadrado, se •¿alqai lan doa preciosas habUacloneS, con to lo lo qbb 
se pueda dfsear en ellaB. U5!5 i - i 
Int<>res8Cte — E n $'n oro u n » h i r a o s a oaaa.de altooy bn) j 3on balcón & la calle, a^aa, g á a y seis liarmosas 
BvbÍ:acloii»fc, a c a c i a d^ pintar, A g q i ' á n. l i informan 
A g u á o s t e 12: en l'í» misma una anoeeoria. en 520 billetes 
y un cr.artloo alto t n JiO btoa. - 1466 4-4 
Chaoon »4.—Sa ceno una babi ta i ian alte, muy lujosa é Independiente en caaa de C - n i l i a re*(oteble. propia 
p a r a dos caballeros, u'f matrimonio solo ó u n eatudio ó 
eabinete, y sa^.a l a a s i a t o a c i » que ee pida: temblón hay 
otrsa txbica'jlonf a altas y baj ta 
SE ALQUILA 
la casa Eaoobar 184. n n a cuadra de la i aleada do la R e i n a 
y i unto t i m á s onlmisante de extramuros: tiene sala, 
comedor, eols cuartea bajos y dos altos, toda de s /, >t*a 
oou alegres v istaa & ta<loB » ianto«j in mediata a l crucero 
de carritos y guaguas que hacen e o o n ó m l a a s u cotnurii-
oaoion á tode" puntos L a l'avo eate a l frente: ati precio 
doa y raadla onzas ó Imponen Eaoobar 116. 
1481 4-4 
a l e a d a la Bonite casa v u i a g a s 
k-'sect: lleno sala con doá ventanas 
, 30. muy fresca y 
snelo da n>ármoi, 
ea^nan, baílaedor, buen patio, tres cuartos bajos, u n a 
bUtna sala, un cuarto alto con b a l c ó n cor. ido a l frente, 
agua de V nto y d e m á s o-modldades para u n a familia: 
l a l lave é Imponen Empedrado SO 
145n 4-4 
En «-1 V í d a n o c a l l e q i inta n. 14 v 11 ae a lqui lan dos bonitaa ra.aa aoabadaa do rfedif i jar, tienen sa l» , co-
medor y cinco cuartos, cocina, agna y d e m á s comotUda-
d í f : precios P>M1OO8: I m p o n d r á n R e i n a 82. 
U h ! 8-3 
Prínc ipe Alfonso333 
s ' a 'qai la barate, IR l lave en el 339 y d a r á n TPB'H M e r -
ced 2«. 1<00 !0 3 
Se a qui la n n a horm&'ü sala y h bltaoion p i iuc ipa l aal c D m o ó ú a r l o s altos, bajoa y u n a gran r r c i n a á 
prc'cioa módlooa , con c n t r da á todas horas v & tres 
cuadras de los teatros y P a r q u e s . L a m p a r i l l a 61 infor-
m a r á n . 1411 6 3 
SE ALQUILAN 
las raras B e r n a z a 4'!, entre T e n i e n t e - R a y y M u r a l l a y 
A g n a r 11 entre Cuarte les Pef l* Pobre: tas l laves e s t á n 
Z a . u e t a 73 entre Monte y Bregt nes , altos derocha. 
18íU) 4 3 
Í^ n V ir tudes n, 97 parte b a j a se a lqu i la un hermoso ^vUarto con v e r t x n a á la calle: en la misma Impon-
d r á n . I ' 8 2 4-3 
AVISO. 
So a lqnTan loa altea A g u i l a SO eaqnir.a á S a n Rafae l , 
con Bf.li comedor, 4 cuartos , a g n a y cas: i m p o n d r á n LUB 
r s i u i r a *• Inqultlrtor, a l m a c é n de v í v e r e s . 
ruta K-3 
Parque Central. 
A l t e s de Halados de P a r í s , se a l q i l ' a n dos buenas h a -
bí teclees non sa la p a r a rec ib ir y teda asistencia en f i -
mi l ia a personas decentes, precio m ó d i c o . Prado 116 
1341 4 2 
Se alquilan 
les casas del Oerro, oalln de D o m i r g n e z n? 11 y 16. E n 
la oasa del lado i m p o n d r á n . 1342 4 2 
SE ALCiüILAN 
los altos M a n r i q u e 153 esquina á M a l c j a , propios p a r a 
u n a famil ia. E n l a m f s m a i n f o r m a r á n n , 
1348 6-2 
SE A L Q U I L A 
]a magnifica oaaa Angeles n 13, capaz p a r a tres fami-
lias: gana$131, é I n f o r m a r á n Dragonea r ú m e r o l i o . 
1330 8-2 
COBRE Y BRONCE VIEJOS. 
Se compra cobre, bronce y d e m á s metales v ie jos , á 
todas horas y en todas cantidades. P r a d o esquina á 
San J o e é , Cy.fó L o a Voluntarios , frente á V ü l a n n e v a , 
1261 4-SO 
SB COMPRAN 
l ibros, es tuches de c i r u j i a y m a t e m á t i c a s ca lzada del 
Monte n, 61, entre S u a r e z y F a c t o r í a , l i b r e r í a . 
1026 10-26 
H I L A S 
Se compren en todas castidades. 
Droguería L a Reunión, Teniente Bey 41. 
1237 8 30 
Cocineros y dulceros. 
Be compran c i s c a r a s de huevos en todas cantidades. 
Ca l l e C e r r a d a del f aseo n . 30, entre Z a n j a y Sa lud . 
7lft L V S O E 
M U E B L E S , 
Be compran y venden m n y baratos. Se d a dinero sobre 
toda o í a s e de p r e a d M , Neptuno 39. 
2M 
CteUe d é l a H a b a n a 1 1 9 - * » a lqui la u s a hermosa sa la -'con toes cuartos y todo servicio: en la misma se h a -
cen cargo de la ropa de u n establecimiento, remo cole-
gio, r e s t a u r a s t , hotel ó casa de comercio dando las ga -
r a n t í a s de no u s a r nada nocivo p a r a la ropa y respon-
diendo á l a qne ae e x y a v l e . 
1325 4-2 
Prado 93 Prado 93 
Se alquilan grandes, frearaa y eepacicaaa habitaciones 
con v^t t» al Prado y a l P a s a j e á precios m ó d i c o s : en l a 
misma i n f o r m a r á n . 1175 4 2 
Se arr i enda u n a estancia en ei C e r r o pait ldo de A n o — .yo Apolo, con buena oaea, árbol>-« frutales y d e m á s 
comodidades: tiene la entrada por ia ea z t d a de Palat ino 
v la part icular idad de pasarle u n biau> del rio A l m e n -
dares ó sea la Z a n j a R e a l . D a r á n ras n de au ajaste en 
la calle de las D a m a s esquina á Joans M a r í a . 
1329 4-2 
AMISTAD 62. 
Se alqui lan n n o i e n t r e s u e l o » Interiores m u y vent i l a -
don, y en la misma se despachan cant inas: cocina e spa-
ño la . 1353 4-2 
M E R C E D 77. 
Se alqui lan los espaciose>s altos, con agua, gas, cocina, 
ezonsados y lavadoroa: hay departamentos para matri-
monios con b a l c ó n á l a calle y habitacionea para hora 
bree solos 1814 8-1 
Se a lqui lan laa oaaaa Curaaao 39, de a to v bajo, con agua de pozo, propia para dea familias en $ 6 0 billetes 
y Picote 61 en tSO billete*, m n y olara y seca t a m b i é n 
con agua: la l lave d» la primera en la bodoga de la es-
qu ina de J e s n s M a r i » y de la segunda esquina á San l a i -
dro. y R f i o a 26 t r a t a r á n . 1304 4-31 
SE ALQUILAN 
doa habitaciones altes m u y vent i ladas . E m p e d r a d o n ú -
m.ro87 . 120J 631 
L A M P A R I L L A 63. 
Se a lqui lan hermosas habltaolonee en el entresuelo y 
pr inc ipa l con anelos de m á r m o l y balcones á l a p laza del 
Cris to , m u y frescas: t smbien u n hermoso z a g u á n . 
1?00 4-31 
89 Obrapía 89 
S^ a lqui lan habitaolcnea altes y biyas á 12. IB y 20 P-**-
soa bll let a á ('t a cuadras de los parques, Obraula''9-
1301 4-31 " 
Sumamente baratos so a lqui lan los br'jos C R t i l l y 23, para e s t a b l e c í miento ó famil ia part iomar; t a m b i é n en 
les altos se a lqui la nna h a b i t a c i ó n en $40 billetes con 
aaiatenoia y siempre con n n billete d é l a l o t e r í a con el 
recibo á una s e ñ o r a de moralidad que quiera aoompaflar 
á n n a st-ñora. 1?88 4.31 
Doa lin" ae habitacionea se a lqui lan, con rejas p a r a la cal leJur. tas ó eeparadaa, con agua, g i s y U a v m y a -
s ls tencia s i se quiero como en f imi l la . Prado 63 a l lado 
de Belot . 1284 4 .31 
E n $44 62 ots. oro, se a lqui la u n a bonita oasa de alto y bajo con tres cuartos bajos y cuatro altos, moderna, 
l lave de agua y d'm^a accesorios, s i tuada en la cai lode 
Campanar io 25 S n Xsoobar 103 i n f o r m a r á n . 
1326 4.30 
Se a lqui lan doa hermosas afloesorias, j u n t a s o t epnra-daa, propias p a r a estebleoimirnte, d e p ó s i t o ó v i v i e n -
da. L u z entre I n q u i s i d o r y Ofloios, caaa de b a ñ o s : en l a 
m i s m a sa venden n n f o g ó n , u n esprimidor y n u grande 
y hermoso armario pner tes -v idr ierss : todo p a r a tren de 
lavado. 126» 4-30 
—Be a l q u i l a n magolfloas h a -
bitacionea altes independientes, son m n y frescas y 
bonitas , acabadas de pinter , cenviatas & l a cal le que se 
domina todo lo mejor de l a c iudad, en oasa de fami l ia . 
P r a d o n . 110 frente a l P a r q u e C e n t r a l , a l lado del C í r c u l o 
H a b a n e r o . 1266 4-80 
CRISTINA 345 
frente á l a quinte del R e y ae a lqu i la con fiador 6 dos 
meses en fondo: t r a t a r á n de s n ajuste , c a ' a a l a de J e s ú s 
del Monte 386 11*4 6 20 
Un kiosko. 
P o r ausentarse p a r a la P e n í n s u l a el que lo tiene s a a l -
qu i la n n k losko en uno de los puntea mas c é n t r l o o a de 
este c iudad: i n f o r m a r á n E g i d o y Dragones cafó . 
l » 7 g 8-37 
Se a lqui la u n a casa de mamposte i ia oon tres onartos" sala, comedor, p a t í o , l lave de agua con s n cocina, cal le 
de Crigtiaa OJ.. entre H o r c ó n y OattíUo t r a t a r á n de «u 
IreSÍ^ 1878 8-3* 
L4 C O I E C U M m m IOM 
ík miúmrn k DN IDEAL. 
L a C o m p a ñ í a de Singar, d e s p u é s de ranchos a ñ o de pruebas, ba 
oonaegaido u ñ a gran victoria. (5n la m e c á n i c a , h a esnaeguido hacer laa 
doa m á q u i n a s modelo, la tercera y la ouarte m á q u i n a de coser l lamada 
I A OüiOILiA.N'rB y E L B R A Z ' t A L T O . L a a d o s m á q u i n a s ú n i -
cas hoy q u i uoae loapuade pedir mia , y para convenoerao da lo que do-
cimoa, no hay m á s que verlas. T é ' i g a s e enteni ldo que seguimos ex-
pendiendo las Mea oonocidas m á q u i n a s de famil ia que aoaban de l le-
gar, m á * reformad ta qao nunca y que laa damoa ten baratas quo y a no 
cabe máa. y a i i tá lamo vendemos m á q u i n a s de plegar, m á q u i n a de r i -
aar, eooinas e c o n ó m i c a s . L á m p a r a s de cnerda a n t c m á t l o a s y gran v a -
riedad do otros a r t í c u l o s . 
lafIteraos o o r d i a l ñ o n t e á l a a sofíorá» i t l í i l t a t B é e s í r o , , o f i c i n a 
p i r a IhspHoqiohaT nnpétraa dos nnevas ó Uloort\parable8 m á q u i n a s la 
< f c $ n i L A N T B y la ¿ i B ^ A ^ O A G T . O , y.gitatosoa . d a r ó m o o todos los 
Intórmi-s da áñs mmansaa v e n t á i s » aobre ¡as donooldas ouienes se s l r -





Eepecia'idad en cempoeicion de toda clase do niiiebUe 
calador, carpintero, pin or y tapicero. Baratez y cccm-ciía. 
147J 4-4 
NIN 
r e e d i n c a c l o n e B oasaa 
ALMACEN BE PANOS Y NOVEDAD) 
Obispo 65—LA 80ÜIEMÍ)—Obispo 66 
S© han reclbidí) Ca^mlreé, Ax^vior-te y C h A T i o t . 3 de ó ílinñ. 
S E E S P E R A N 
facliírag escogidas en muselinaí», driles holandas 
Precios sin competencia. 
C n 1B1 6-3a 6-4d 
SE ALQUILA 
el plao prinolpal loa entresudoa y p v t e de It)s bajos de 
la casa uv del Monte 15, frente a l Campo H i l H a r , 
en el saanan i n f o r ^ t a r í n . _ J p l i - , - . — 
8e al^Edla é s» v^ttí-?^ 
U fcrtíá l i d'e \'h chille de Efíido, de alto y bv'j M « o n todaa 
las romodidadea p i r a una famil ia numerosa Obrar) te'25 
i m v o n d r á n 1037" o ^3 
v Kn,proporc ión 
sa a lqr l lanaoB magnificas habltaclcnes oon b a l c ó n c e ñ i -
do a laji alio quo ce-upa toda la fachada de la casa A guiar 
61, altos, propios p»ra h i m b i e s solos ó á farai i a ein ni -
ñ e a ó par» otro cualquier negocio, eson eeivicio. 
I C i i 8 96 
SE Ü X Q U I L A M 
loa altea do la casa Monte S'is esquina á Uelasccain , i n -de peleen ti s. 1013 8-26 
HE ALQUILA 
un local propio para famllin con v:ste á la P l a a a de A r -
roa* y en la mi»ma hay habltsdonoa con v is ta a l m a r -
San l'edro 2 esq l ina á O - U e i l l y — P r e c i e » fabnlosameu-
t« baretcs. 10C1 l«-3< 
M ananao.—Sa alqui la la hermosa casa callo de S a n J o s é n. 4, O'.quina á la de te L u c í a , iumodiate 
al paradero de ¡ íamá y á 1» igloela: tiene cnautea como-
dida'iP!» sean ne )a8»rias: a l lado e s t á la llavo é inipon-
rlrán iteaua M a l l a 01. 9M 10 23 
Trocadero17 
ae alquilan habit.aoie>nB8 altas nmnebladas, con as is ten-
cia 6 sin ella . Precio a m<idi o o » , , Sil . ' 5-'̂ '3 
Bfe alquila 
la hermosa oaaa do alto y bajo, propia para do: tartas 
famUiae, en punto . ón tr loo , Aguacate 160 oon gas, agua 
y t >do lo neo:) arlo: en el ca fó esquina á Sol e s tá . la llave. 
834 r l í - V I l í . , 
Merendó d© Coloíl. 
8e alquilan b a b i t a - i o í i e a c ó m o d a s y fre&'aa á precios 
mód'coa . í n f o r m e a átodi»e horas en, . lavAd'nirJetra'don 
del nuamo. T a . n b i ' n bay loat l -s para el fj«trc>iüio de 
eaa'q,uiOT Cias.O lio l a d u a t í l a y determinadas artea s in 
oompe'tonctew n i n g ú n otro establecimiento de sn clase. 
2iS 26 8 B 
A l q u i l e r e s de c r i ados 
^« alquila 
u n negrito do 12 afioa para criad.» de mano: i n f o r m a r á n 
Gal lano n ú m e i o 9 C . 12 í9 4-81 
P E R D I D A . 
Da § A do la nootie de aypr, miércoles, 
dfBle MBralIa y Agala^ por Amargura, 
éemaza y Lamparilla al teatro de Taaon, 
ee perdió on ab-'lgo de eaballPrf; BU suplica 
á la .psreora que lo haya reoog'.do lo entre 
gueMaralla 27, don le (erá grü.! fliado ge-
nerosa nií-n te, 1'09 1 4 » 3 5d 
IJ L D I A P R I M E R O O E h 8 T E W E t H E E X ! i t r a v i ó d é l a ca l ede la Ob.-av'a á l a p laza do A r m a n 
treareaefiaa y una c é d u l a de I ) E s t a n i s l a o L>)pez, so 
gratifl -ará generoaamente a l que lo presente Cftreiel n d " 
m i r o 19 1431 4 4 
PÉ K O I O A — E L D I A A D E L Q U E T U R M A S E h a extraviado de la eaaa de pr^at im -a L a M i n a de 
Oro, B e r u a z a n , 11, n n perro bnl-dog blanexi con tres 
manchas color tigre, una do ellaa le e oje l a mitad de la 
Oib t t»y e n t l o n d « por Y o n . A l a poracha que lo ehlre^ua 
6 de rdtloias de é l ae le g r a t i f l o t t í ffeaeroeámen.te, 
14'!B _ 4-4 
PÉ K i y i D A í 1I*N L A » ' A L » . E OlK H A S l l i N A t ü B n i í m a r o tlí, sa h a extraviado el s á b a d o nn perrito r a -
tonero qu-i ll-^va un collar de cuero ' on clavito* dorados 
y ent ende por C H ^ F i la persona qne lo entTegue se le 
g r a t i f i c a r á generoaamente 1'40 1-la 3-21 
E^M L A N O l i R E D E L 2 3 O E E N E K O D K 1 8 S 6 ¿ f a l t ó del s i l lo Esperanat . l a j r o p l c d s d de D F r a n -
cisco R o d r í g u e z Pino, ubi ado en 01 part-.do de B s t a b a -
n ó u n potro e!on las aafiaa siguiar.tos: dos afioa edad, 
siete cuartea una pulgada da n 'za la . o^lor ainzan o d í e -
te, n n a pata tdanca una manuha blanca elebaio d i 'a 
barrriga en el ladii i zqu erdoy en la p i l s t a del m'smo 
lado »1 hierro F . R. P . , las ollnea escasas y r a b i a s t i r a n -
do á B'ar.ca, oe paso y nmrrdia, ae grat'fl "ará a l qne 
diere r a z ó n en la finra menoionnda. 
1261 t-SO 
PE R D I D A i A L A P E H S O N A Q Ü K H A V A E N -c entra lo un p i r de eapf jaolon de ero qu^ ayer re par-
dleron en loa c a n l t o s del Veda-io, ae 1« t u "ilioa los en-
tregue en la p e l e t e r í a L a G r a ' i S e ü ' r a , Oompostela 
eaqulna á Oblapiien donde so le gfht in . jar i con nn do-
b l ó n . 1280 4-31 
m F I N C A S Y ÍSTABLE0IMIENT0S. 
SE V K N U E U N P O T B E R O O E T R E I N T A V ocho oaballeriaa situado en el t é r m i n o dn Candelar ia á dos 
k ' l ó m e t r o s del paradero y lindando con la C a r r e t e r a de 
San f M t ó b a l , con oorcae de alambre y palo vivo, a g u a -
das y monte, l ibre de todo gravám'tn y bu no p a r a c u ' -
t l v o y cr ianza. D a r í o rscoa , M jro^dorei 16 altes . 
1839 8-6 
BUEN NEGOCIO 
Se venden en la playa de Batabinó las 
cas&a E Ú m e r o s 38—40—42 y 44 de may : oco 
tiempo de hecbaa y aesbadee de r t ed fi 'ar 
y pintadas todas al óleo: inpond'áa A x i i -
t d 104, Z veja 71 y Obispo 16, Centro de 
negí-cioe. 1441 10-5 
S E V E N D E E N « T O O OM.O O N A C A S A B N O U A -nsbaooa á dos cuadras d d paradero del f i r r o iarr i l , 
de madera y teja oon doble forro, con sala, oomednr, dos 
c u a r t o » y una arceaoi ia grande, patio, traspatio y pozo. 
K^zon Ó b r a p í a l l B . 1491 4-3 
E n $3,250 oro 
y reconocer $(59 ero A c e n t o rediooiblo, se vende u n a 
oaea en la cal le del B lanco entra A n i m a s y Trocadero . 
Centro de Negocios Obispo 20 de 11 á 4. 
1619 4-5 
S E V E N D E P O R T E N E R « { C E A 0 8 K A T A R S E au dnefio p a r a la P e n í n s u l a , e l eatablecimiento de 
ropa, s o n b r e r e i i a y p e l e t e r i » , s i tuado en la calcada 
B e a l n. tS de Puentes Grande . 1524 i - 5 
SE VENDEN 
var ias oseas m u y baratas: u n a caaa en el barrio de M o a -
serrato, con as ía , comedor y 6 cuartos, gran patio y 
agua en $6,000 B ¡ ana í d e m en el da Colon, oon sa la , co l 
rao lor, 7 enal tes y agaa en $1,500 B ; u n a esquina con 
Otra al lado oon establecimiento, rentan las 2 $80 oro, 
en $6 030 oro: barrio P u n t a , u n a casa á rasdia cuadra do 
la P l a z a del Vapor , con 2 ventanas , as a, comedor y 4 
cuartos en $?,S0(1; 2 casas pagadas á la de la B e i n a de 2 
ventanas, z a g u á n , gran sala, oomndor, 7 cuartos y agaa 
en $5 000: cada una rentan á 4 oí zas: u n a gran qu ie ta 
en lo mejor del C e r r o en »5 000: 2 oaaaa cero* d r l Campo 
de Harte oon eatableoimiunto, P . Alfonso renten 6 on -
zas, á $( 000 una- 8 casitas en loa barrios de Jeaua M a -
r í a y San N i c o l á s , desda $1 000 oro has ta 2 10't B . S:n 
corredor. R . y o primera cuadra, entrando por S a n R a -
fael, a l lado del a . 4 Impoe I r á a de las ooho en adelante. 
1407 4 5 
LA C A S A C A L I E DE S O A R E Z E N g 3 OOO O R O : en Mi» ion otra $2 Ô O oro: en P n e b l } N u e v o nna: 
K a r q n é s G o n z á l e z en $),i,90 B . y otras v a r í a n por d i -
versoa puntea de$L 500 lí, á 5,000: t a m b i é n nna Oitanc a 
muy cerca de esta capitel, w-n c a r a de vivienda, a ¿ u a , 
árbo lea frutales y d e m á s : to la» por l a mited de s u valor: 
i m o o n d i á n A ü g e l e a 54. 1456 4 4 
Se vende 
el t ren de carruajea de a'qailer de l a C a l z a d a de B e l a s -
coaln n. 22. A . o-n-eniando tre inta y nueve m lores y 
duquesas, oon el- nto tre inta caballos de Hete cuartas de 
alzada 6 aproximados ^or no paser atenderlo los here -
deros del amo que telleoió 
I n f o r m o r á n , calle de San Miguel n ú m . 212.—Juan B a -
jao. 14'5 « 4 
SE V E N D E E N « 3 . 0 0 0 B I L L E T E S L A C A S A , callo de la E s n e r a n z a n. 1'7, domamposterla, t>bla y 
taja, con elle z habitaciones que pueden produair oien pe1-
aoa mensuales: se d a en ese prooio por necesitarlo s u 
da^So para u n apunte u r g e n t » : i n f o r m a r á n P r i n c i p e A l -
fonso 215 á t o l a * horas. 1458 4-4 
AT K N C 1 0 ! > : ( « E V E N D K « D O S P R E C I O S A S c a -sas de c o n s t r u c c i ó n m o i e r n a y s ó idas. (O^punata 
de sa la ce m á r m o l con sus cuartos de loza á lo Bii<mark 
nn r u a i t e de bailo n ármol , despensa, inodoro y cuf-ntaa 
oomodidadesae pueden deasar, v i s ta hace fe: impr n d r á n 
S a i Ni'-o'aalB. 1412 4-3 
B A R " T I * ] R I A U N A H O D k t í O l T A f O R N O poderla atender por erfermedad de famil ia v lener 
que ir para el campo, rntendiendo que be da on $ (0 B , 
ocn 8 cuartos de alquiler, se gana d i n » r o en la caaa, de 
s u s l q >iler i n f o r m a r á n E s t r e l l a 15. H a b a n a . 
i39J 4-3 
EN GÜANABACOA 
Se venden doa oaaaa de mamposte i ia y teja con buena 
sala, comedor, dos cuartea y buena coc na. pr.tio eap*-
cio.^o y gran pozo: s u precio barato. T a m b i é n se vende 
en l a H a b a n a nna caaa do mtrop- . t t i r la v teja y arotoa. 
oon siete c u s í tos, 10 varaa ne f. ente y 44 varaa de f mdo 
y por la mitad de s u terreno ix v a r a a do terreno á p io -
p ó s i t o para fabricarlo en l a H a b a n a y l ibre do gravamen 
la» tres , oalie da la H a l n j a n 156 i n f o r m a r á n á todaa 
horas . 1391 4-8 
S B V E N D A N V A R I A S F I K C A S D E C A R I P O cerca de la H a b a n a en loa onntoa aiguieotes: A r c e 
misa 2—terreno Colorado en B ktabaoó 2—Pozo Bedt n -
do I—terreno Cedondo Q-aar» 1—Alquizar 1—Maten-
ma 1—Santiago de laa Vegna 1—en A b nao RojHS V u e l t a 
A b a j o 1 — I m p o n d r á n S a a J o c ó 48 
1815 4-2 
1 ( Q C A W P A N A H I O 128.—POR A Ô  KM A R -
J L ^ f i O s a au d u e ñ o en to lo el mes de F e b r e r o á la 
F i o n d a , ae vandea b a r a t í s i m a s 19 oaaaa; no n e r e n g r a -
v á m e n : ganan 1 uen a l i u i ' e r y son de eaqutua con t ate-
blecimie- te: tembicn 2 flnoaa da campo. Campanario 
n ú m e r o 128. 1317 4 2 
S E V E N D E ON L lNDISinO T b K K K M l , C O « -puesto de 2,160 VH-CB planas, l ibres de g r a v á m e n , 
contiguos a l C l u b de Aimendarea , a l fondo de C a p e l l a -
nes y d< l a P l a z a nueva de Toros : informan t a b a q u e r í a 
L a Columnata, p lazuela de H o n s e r r a t e . 
1818 4-2 
SE VENDE UNA BODEGA 
por no poderla a&iatir su dueño, bien c u r t i -
da y con buenas existencias y sitnada en 
buen punto. 
Informarán Reina 67, 
i m 4 - 2 -
CAHMÉLO. 
Se vOnáan flolareé p r / i ' i i i o s á-lft l inea con algunas h a -
b l t i c i ó n e s : p f i c l e s de $3p-' A l,t OOoro: frente a l paradero 
del ifaiaino, ba la bodega Inif-irmar'An. 
Jim «-2 
j j^oJáda j bodega. 
Ca venda n u a de p o í b capital , en í n e n punto: tmenn-
órp» J . a n s dW Monto 61. 1 ^ 8-2 
¿ J E V K . R u i ' : » V A H Í O * » E H T . i i í L t C I i n i K ^ T O S 
O a e bodour-s hotel f o r d » , ca f é y bi l lar, c a r n i o e r í a 
puesto de <riit<B. ca fó d n l o e r í » y reetenrant, no ticne;n 
r ivu l y do loa mtta aiit<gao8 eta la nab«n->, se poneu 
á la prueba elel oomprndor: t a m b i é n fle vendesn tubve 
oas.n: imoondrá ' j 8 J o s é 4K. 13 » 4 2 
Í T D t G / U P O K . Kí» P O D E R L A A S I S T I R S O 
d n ' l ío a? v e r d e nna ou mucha proporc ión: e s t á en u n 
raagnlfl o pa i . t o y bace muy rega lar vor.ta do contado 
j r p ía para u n p ' in ip i tnte po .- sor de poco capitel . H a -
buna 127 b a r b e r í a i m p o n d r á n . 1358 4-2 
t ¿ E VENOK L A Í;A«*A CALLE U U L O á C O A K T E -
>^5laa n. 44 I n f i r m a r á n en la calle de 1* A m a r g u r a 91, 
ein i n t e r v e n c i ó n de tercera peraona. 
1370 15-2 
O K V í h D l i M O V U A R A T A , P O R S E N E R Q D E 
1'8Uaorltel6i, «u d u e ü o , l a oaea n . 13* de la calle drt l a 
S a n j * , entra HoBjúte i y E ^ p a la, l a cual es de mampoa-
teiía y azoteai en la rafoma se trate del precio 
1277 Í-S1 
Í I A R X I P T C A O P O R T O N l b A D P Á f e A i l A C K R 
S l t J C Í Í O DINfeÉÉO E N P O C O T I E M P O , se p ib jehta 
al que qn ora cotnprar una bodega qua se vende situada 
fen bue-na harr iadá y logar de macho t r á n e i t o : informa-
l á n Saict*' Dominzb 20, Gaanabkooa. 
12-8 4 31 
Se v e ñ d a en el m ó l o r plinto do la rail.» d« I» G l p r i a la 
casita h^'S, entro Agu i la , y R i v i l l a g i g e d » á UJS,cuadra» 
de a a'z .da del Monte, ¡de azotea, torxwni) prop'o libro 
e l - 'grayámen, , oon aula, ú a cuarto, comedor que puede 
serv ir de. cuarto, cocina.! patio, etc . Sus conti ib o c i ó n o s 
a l corriente y s u t í t u l o de doiminio i a a s r i t o . bu d u t ñ o 
A n i m a s n ú m e r o 40. 1294 . 4 31 
O JO A LA Í.AP.WV'U P O R t O M P L l n S E O N A bipot~t!a con gran rebaja de au precio sa vende en 
2 000 po!-oa tiro la o&Ba MÜITJ» 91. y en IP01 i e » c s oro 
Rabitloaba H : s u d u o ü o M a l o j t 71 de 8 á 10 y tarde de 5 
á ai-te. 1272 4 30 
B O U A 
En nn^. pióaper» población de campo se 
vende la única que en ella r-xUce. Deja una 
bonita utilidad meiitu^l: está moatada cor 
toda e^p'eodidez, moy bit^n surtida y aove 
ditu-za como pecas En 1» bo i , a El Aguiis 
de Oro. calzada del Monte 44, it f rmarán. 
1253 Í3-30 
"5 v i S c í . POU TENi iat ÍIÍCE AOSENTARI-'E SU 
4 » í lnet lo par» la Penipaula enfermo. So vende u n a t i e u -
d e d t a de ropa en la callo do la C u n a titulada L a F e laa. 
obu e s tante i iay mbólrador nuevo. 
1233 R-30 
I^ N V K R T A R E A I : D O S E S T A N C I A S , Ü N A E N j A r r o j o N a r a r j o y otra en J e t u ^ d e l Monte d e d o s 
oaballennt: t a m b i é n BO v e c i e n doa onsaa i a t rammos . 
una de $2 (00 y otra do $3,5',0 extramuros; b a n i o del 
Arahnal do $1 500; y Colon u n a esquina de $7.500 todaa 
en oro y lib e i de gravamen, den á s pormenores Drago-
nee 29. f á b r i c a do oigirroa L a Idea, da 7 á 11 mafiana. 
1204 8-29 
Se vendo ó ee alquila la fáb ÍJ» d*: j«b n 
del Eiomo. Sr. D. justo Hf -Eus , idtuada en 
la callo de San í'ñrmid, bi j * 73, en San 
tiago de Coba, miint.ada á la m jor í-lturn 
de lasdeuíí» de l a l í ' . í , coa fu máquina de 
vapor en peifótito eaiáao y todos loa demás 
ntenel io - para b* f>bric»cíon de Jabones 5 
velas de todas ch.see; t t í como la casa muy 
capaz, bien 8 ja para aumentarlos aparates 
ó para hacer <¡tra c'ase de negocios, el qu:.' 
desee ha^er dinero dirija o á la misma fá 
brica donde puede tratar. 
1060 8—26 
Do animaios. 
A P R O V K C H í R E S T A G A N G A . 
P o r doa tereeraa partes de eu valor ae v e r d e un ele-
g i n c c tren e m p u e a t o d e una pareja de caba l lón ciiolioe 
de aiete enal tas , o'ho d « d o s do airada, caatrados color 
motos azulea, cuadro e-S ia de edad, maestros de c a r r a » 
j a , «Mos v en parej* . trote limpio, «anos y sin resabios, 
se rospoi da á inm'-jorabiea onti i lc iore « n n hermoao ral-
lo-d de ú l t i m a modi», marca K s l l n e r , de P a r í s , r o b a r e 
d*i o nnnea, pnedo verae y tratar de au a jus ta A m i s t a d 
n? t8 á t o d a » horas. 1419 8-4 
CABALLO 
Se vando un'v o ñ o l ' o de mas de 7 cuartas o d o r bayo, 
cabca iog 'oa de ailla, temblón roaeetro de oeithe aolo y 
en pareja, y una s i l la de montat do lujo. K e p t u n o 26 i m -
p o n d r á n . ' 1460 4-4 
SE V E N D E 
un magnifloo caballo de tiro, c i i v l o — Z a r a g f z ^ r ú m 13 
C e r r o 1475 4 4 
S E VENDE 
u n caballo criollo de tl-o, de aleta cuartas , y uo ml lord . 
Cal l e de San Ignac io n ú m e r o 92 i n f a r m a r á n . 
1449 4-4 
O J O A L O S V A < ^ K R U S V A F I C I O N A D O S : S K venden en $739 billetes ati^ vaoas 6 sueltas, inme-
jorables de ordefio con sus m laa y u n a yegua de carga 
oon s u aparejo en S i p^aos bille'ea ó aa cambia por u n a 
casita , loa a n í m a l a s e s t i n en é * t e y pueden verse: s u 
dnefio M t i o j a 74, de 8 á 10 y de .11 7. 
1273 4-30 
Se vende 
un hermoso caballo americano, color dorado, de a r r o -
gante presencia, maestro de tiro, j ó v e n manso y s in re 
sabios E t n podra lo 21, entra A g u l a r y C u b a . 
1267 f-30 
MüY BáMTO 
Se vende un h e n o a o y jó TOU caballo andaluz educa-
do á la alte escuela: á todaa h ) r a s T e n i o n t e - R e 25 
1193 10 29 
S A N G U I J U E L A S . 
S J exoenden por mayor y menor. A g o l a r n 109. es-
quina á Obrapla, peluqueria. 889 30-21K 
De carruajes. 
GA N 3 A . — E S I B A S T A R T E P R O P O R C I O N S E vende un carro propio p a r » T ívere» , c i z a r r o s oto, y 
u n a m u í a maestra, de cuatro afioa. K e p t n n o esquina á 
H 'spltal, bodega, d a ' á n n s o n de d o c e á s e i a de la tarde. 
1517 4 6 
^ E V E N D E N C O A T R O D Ü Q 0 K 8 A S Y T R E S 
O m i l o r e s , 14 e aballr-a y todos loa e n a e r e » del tren, ae 
v í i n d e todo lunto ó separado, C r i s t i n a y Matadero, fen -
da, de te<a á echo de l a mafiana. 
'4-8 4-5 
SE VENDE 
n n m a g n í f i c o y elegante via- a - v í a , ú H i m o medelo de una 
ñ'i las máa aoreditadai fabricas de P a r a, por no neoesi-
tarlo » u dcello, de m u v poco neo: k f i r m a r á n C'-tnpos-
t i a 106. 1494 8 5 
Para perdonas de gusto. 
S í vende un r imvo y íl m a n t a docart ein estronar, en 
nao por laa f¿mi iaa elegantes en los C a m p o » E Iseos de 
Pi ir ia en loi boulavares de Brnaelaa, I n g at irr» y en lo 
das U s grandes oorrloas da eabiU^s; el ú n i c o objete de 
hubar t r a í d o este oarrnsje es p a r a probar ai ao puede 
poner en med > entre nuea ima queridas conciudadanos 
que tanto lea agrada el modo l i n a f a d o de los grandes 
paises- Se puede ver todos los ellas, calzada de J e s ú s 
elol M o n t e n 16 esquina "e T r j a s . 1443 4-4 
P O K N O N E O B w l T A R L O K E V E « D u O N M O N I -tn P r l n c l p i A l b e r t o con fuelle de qu i ta y pon. u n 
oabal'o de 7 m a r t a s 8 p u l g a d a » de a l z a d » , de trote l i m -
p i ó , maestro de t iro y u n a 1 m o i e r a francesa. Puede 
Virae v t ra tar de au ajuste Consulado n: 132. 
1396 4-3 
SE V E N D E N P O R Ni)> NK CU H I T A R L O S , U N A duquesa y u n f a e t ó n á m b o a con fuelles d" qui ta y pon 
pueden verse v t ra tar de su ajuste á todas h j r a s en la 
oa'zada de la R^ina 51. 1X12 4-2 
A T K N C I O N — S E V E N D E O N S O L I D O M H O . iiito m'tord eu mny buen estado, una carrete la pro-
pia para el o- topo y u n í famosa b a r r a de abundante le -
oh i oon su oí i * . A m i s t a d 121. 
12P9 12 31K 
tíE V E S i D E N T K M » í i O I T R l « l < a » V*m l " C S arreos 
^drt j . a r - j a o de trio oomo quieran, nu f a e t ó n muy ele-
gante y de ú tura moda, c a j i a de c u i l r i n eu b.anco ó 
vest idas con todos aus herrage^ para formar un q u i t r í n 
6 ce rno quieran. 8 » n J o a é 66. 1263 ' 4 30 
SE VENDE 
p i r mucho m é n o s de l a mitad de s u valor un maer lfloo 
u o u p ó , ñ a m a n t e , T un f a e t ó n P r i n c i p e Alberto; u n a m a g -
ntfloa vest idura de mllord. A margara 54. 
1260 4 £0 
SE VENDE 
n n t l lbnry. c a b a l o y arreo ; » d e m < s cuatro ruedas de 
mllord en muy buen estado. l í e p t u n o n ú m ) T 0 48 á to-
daa horas. 1262 4 80 
De muebles. 
S I L L A S V J E N » A « 3 0 V 4 0 D O C E N A : E S T A N , tes p a r j Ubres a $ 10, 30 y 4 '; juegos elo 8»la a $ 00 v 
110; un aperador $ !0, uno id . $35; una meta corredera 
$30, oamaj, cam-taecen baranda y otr^s muebles; iodo 
barato. Compct t da l l l , ca-t esqa'na á M u r a l l a . 
1535 4-S 
B O E N N t G O C K ' i - S t í V E N O H i t t O V B A R A T O u a buen arroatos .e, piopio p a r a t ienda de ropa ye-
Idtei ia, aedei ia ú otro establecimiento á n s l c g o y t a m -
b ién 3 grandes eipejoa y algnnr.a uten^illua ae s a s t r e r í a 
y ae a'qui ia l a oaaacosd' i esta ei a; iuatjat3: en l a c a l 
z a l á del l í o n t e n 165 d a r i n r a z ó n . 
15 5 4-5 
O J O A 1,A G A ? < i « A — C A i T I A S - C A i t t ü R A S D E persona y colrgio á $'4 y 25; eacapurates á $.'5, 35, 
40 y 50; aparadores A $10, K0 y 40, s i l las a m a r i l l a » á $12 
docena; t •cadores L u i a X V I k 10, h a y coa m á r m o l á $18 
y 25; u n alllon c o m o d í n , uno Idem e x t e n s i ó n p a r a enfer-
mo y otros muebles. Compoatela 151, entre J e s ú s M a -
r í a y Merced . 1584 4-5 
OJO QUE CONVIENE. 
U n a cama matrimonio $22, do p e r ¿ o n n $20, palangane-
ros cm el ados á $3, de hierro 1 ! ra . , ai l laa á 12 r a . . Billo-
nes á $1; en la ml^ma se c i u t in y doran camas Se com-
pra hi-i-ro vi» jo , Merced "5 1477 4-4 
G A K G A . 
E n $50 billetes n n juego de sa la de caoba en m u y buen 
estado, y en $'5 billetes un bufete de caoba. I m p o n d r á n 
A m i s t a d u. 102. 1444 4-4 
Org-anp , 
M u y baralp ae v^nde ¿ b o m u y bien tratero , corriente, 
doblo ci l indro, piecaa dehpaia, propio p a r a bai les y con 
oorres.ie para portarlo. Cliaqon 3t. 14S0 4 4 
SE V E N D E O N M A G N I F I C O C U A D R O A C A U A . do de l legar de C á d i z , represantando el episodio de 
la ca lda de Muri l 'o , cuando p intaba los deapoaorios de 
de S a n t a C a t a l i n a en l a iglesia de C a p u c h i n o s de C á d i z . 
Mide 1-85 metros de acebo por 1-50 metros de alto, y 
por lo tanto á p r o p ó s i t o p a r a u n gran sa len p a r t i c u l a r ó 
de c o r p o r a c i ó n . T a m b i é n se vende n n a mesa de b i l lar de 
las chioas p a r a paloa, con cuatro bolas y tacos en seis 
onzas de oro: calle de loa Bafios n . 10, Vedado. 
1399 , , 4-3 
< 3 E V E K D * UNA V t D R Í E R A I W E T A l J C A CON 
i ^ e u mostia'lor de caoba, una c a j a de hierro y u n p i a -
nino f r a n c é s , de exceientea voces. Ca l l e del S J I n ú m e -
ro 56, de siete á nu*<ve de la mafiana. 
1420 *-< 
O . i r : S E V E N D E N P O R N O N E C E S I T A R L A S eu duefij dos magnificas camas cameras do bronce, 
n n m a z n i ñ o o aparador con n n espejo, n n tocador. Idem 
u n a maquina de cosen todo ea nuevo. J í e p t a c o 249 á 
todas horas 1354 4-S 
U n a familia qne tiene qu*) a u < o n t e r ¿ e vande les muo-
blea a 's id intes: un grau pianino: n n j a e ; o do sala á lo 
L u i s X V I ; nn luego da gabinete y otro de comedor ete 
fceano de mecho guste; otra j i e g o de gablnetede nogal; 
sala onadros de sa la muy elegantes; u n magiaiflco espe-
jo y t<)dos los d e m á s utensilios neooaarloa p ^ r a montar 
uua casa ron gusto y ele .ano'a, no se quieren t r» ten 
oon e--poaulftdores D e 9 A . M . á 5 P. M . 69 Acoata £9, 
bajos. 13^2 4-2 
S E V E N D E un p i a n i r o f n n c é a cas i nuevo n n s i l l ó n da operador ea 
y v a r ea icistiuraentos de oirujía-. Obispo 5C esquina á 
Coniprstelft-. . . 1338 4-2 
¡f E A K T O i i O , C O N . D E T , E N C 1 0 M - r w E V E S O K N 
H-^tcdoa Ion m ae.bles exlstentaa en la palzada da te R e i -
na n. 2 fronte á la Audienc ia ó por p i zaa T a m b i é n se 
c e l e el lo <al v so admite u i socio qne o i a p o r d e al-
g ú n capital, se dan en n n 30 por 10*1 t rás barato qne Jos 
d e m á s : hay juegos de V i p n a L u i s X V Í , escaparates ce>n 
osiieioa y ein ellos, estos A como quieran: camas oaroeraa 
ña une persona á comoe-frernaa. p é l n á ' U r e a . lavabos y 
b.ia'idorea, l á r a p a r a i del cr i s ta l d'» gabinete'y de a ludes 
esppjo? para oa'ableoimient a. bnf t e i y carpetas de to-
das ulashB, juegos de s a l á á 45 y 155$ B . y pianitos b a r a -
tos á n n e m a r . 1303 4 31 
IMPORTANTE 
S s vendo muy barata una magultioa nevera acabada 
de venir del 'Nr.ite: i m p o n d r á n Compoatela 137 ca fó 
123.r. 4-30 
Piaoinofl 
So vendo uno raaenifleo de B . Herz , cas i nuevo, muv 
hsratot t a m b i é n e.tro pro, lo para aprender, en dos onzas 
G ilb-.no 100 zaunan. 12 9 4 30 
^ J E V E » D E MOV E N P H O P O R C I O S OM P I A N O 
C d e cola del fabricante E r a r d , en buenas coodlriunea. 
oon muy pouo « s o , propio para u n a sooiedad do recreo 
ó café , pueden pasar á verlo ele 7 il 12 de la mafiana ó do 
3 á 6 do la tardo, á la callo del Obispo 2. por Mercaderes , 
oaaa de oarob'.o E l B o l s í n . 1275 10 31 
f I J O A L « G A N G A : J O E G U S D B S A L A A 1 1 0 , 
' '120 y $ 35; escaparates á 10, 15 y $11; estentea par» 
libren á 20 } .*3l1; camaa de colegio con bastidor de a l a m -
bre á $15; aillaB y ailionea do v ibna y o tróa m b í b l e a . 
Compoatela U l eaqnica á M u r a l l a . 
127D . 4-30 
Piftiiino t*leyel 
Se vende nnb casi nneVo y muy barato por ausentarse 
att duiíBo, puedo verse C u b a 47 a l m a c é n de m ú s i c a de A . 
Pomares. 12H8 4-30 
f MUEBLES , 
S a n Miguel Q. ?6 ent.-e I n d u s t r i a y A m i s t a d E s apa-
rates de. 15. 30 ha8f.»,8C$ —Aparadoies elo 15, 20 30 y 40$ 
— L a v a h o s de 17 á .r0$ - ' 'nrpetas á $ iO. -Toradores á 1 2 -
piesaa de cuatto $4 v 6.-me888 ñ o c h a $10 y 12 - h a y e«-
o p a a'e« do e. pejna de n n a y doa puertas de caoba y de 
n o g a l - J a a e o de s . l a , ramea de bronca y ohineaoss, s i -
llones, < ahdros, cromos qne se dan por la mit .d de su 
valor; en la miitD- a se comprjin y venden muebles p a 
gándedna mejor qne otra ca*a. 1254 5-30 
SE VENDE 
el artnatoate d « 1» sedorla L a Paloma oon acaion al lo • 
cal Monta i l frente al Campo de Marte : en la misma 
i n f o r m a r á n . 1219 8 29 
OJO A LA GANGA. 
P o r r usoutarse s u daeSía se vende en seis onraa oro nn 
msgLlflco piano cou s u banqueta, de excelentes voces 
y forro met.íilioo. Nept.nno 541 1129 B-2R 
I A S B . B . B . G R A N S Í R T T H O D E W D E B L E S 
I ' especial m n re en juegos l u i s X I V y X V I , < arpetioaa, 
buronoites de sebo a y eiemá'» rnusblaH de oapriobo a! 
alcance de todos, p i r vender n áa barato que eu n i r g u s a 
otra, y no c ierren trate sin pas^r por é j t e Monte n. 47. 
B H . B . 1208 P-29 
De sHaqumaria. 
LOS SÍIES. M DE WATER Y C01IP. 
p a r t t o i p a n á l o s S r e s H a c e n d a d o s 
Q U E E N L A . 
FUNDICION DE LAMBDBN, 
ANOtSA D R I J NORTE N0 99, 
existen piezas do repuesto, dupl icadas y tr ip l icadas p a 
r a arados de vapor, locomotora! terronamlea p o r t á t i l e s 
y d e m á s m&qú'naa de la i n v e n c i ó n da loa Srt-a. 
John FotVíer y Coro^. 
y t a m b i é n q u é se encargan de haoer directamente á di-
chos Srea, los pedidos qne ocurran de pailas, arados de 
vapor, l o c o m ó b i l e s , b. rabas, ferrocarriles , etc. 
Correo, Apartado 266. 
VINOS DE MESA 
especiales do cosecheros 
A $5-50 Btes 
BL GARRÍ:FON DEL RICO VISO 
PiOR 1)1 ARAGON, 
navarro y vaiaepenasa 
Un cuarto d© pipa, $ 14 oro. 
Hay vino may fnperior ívlejo) dei 
CAMPO DE GAHIÑINA. 
Se fioilltan muestras para pimba. 
So detallan 
Z U L U & T A 73 
entr© Monte y Dragonea. 
13^8 26-2F M E L A D O de caf i i superior ae venden cuartos de nlpa y garrafones 
C u b a 52, ee quina á Empedrado. 920 26 23B 
D T o g u e r i m * Perfomoria 
L O S 
BALSAMO ANESTESICO DEL DB. M. 
AGUILERA. 
D e fácil aplioanion s in peligro n i molestia. S I qne lo 
u->6 u n a vez lo r e c o m e n d a r á á aua amigos. V é n d e s e en 
la Bot ica Santa A n a , M u r a l l a 68. 
ASMA, AHOGO, 
toda difioulted en l a r e s p i r a c i ó n : se c u r a n estos t e r r i -
bles padoeimiertet oou las gotea a n t l a a m á t i c a a de la bo-
t ica Santa A n a M n r a l l a 88. 
Se quite con " l eapeotorante de poliga'a 
de H e r n á n d e z . Bot ica S a n t a A n a , R i ó l a 
n ú m e r o 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
S u mejor nurifloador y oon el que ae ban obtenido m a -
yores curaciones, e» la aln rival Z A R Z A P A R R I L L A 
D E H E R H A N D E Z que h a tr iunfado de todas los s i s -
temas depurativos oonooldoa basta el d ía . Bot i ca S A N -
T A A N A , M n r a l l a 68. 
G O N O R R E A . 
T a aea catarra l ó e í f l l l t l ca , oon pujo, ardor, dificultad 
a l orinar, flujo amari l lo 6 blanco, en ám boa caaos todo ae 
c u r a usando la poc ión 6 la p a s t a baUdmica de H e m á n d t t . 
Bo t i ca S A N T A A M A , M u r a l l a 88. 
Las ú 'ceras venéreas , 
C H A N C R O S , L L A G A S en tes p l é m a s , se c u r a n s in 
dolor ni molestia, oon el A O O A C I C A T R I Z A N T E 
Botica S A N T A A N A . M u r a l l a 68. 
509 20-15 
M i s c e l á n e a . 
S A C O S 
P A R A A Z U C A R 
B A R A T O S . 
C. Z. W1LS0N. 
SE VENDEN 
ucea inatrumentoa de m ú s i c a uaados y u n g r a n regula-
dor f r a n c é s p a r a ralojsros, á precios m á s que baratos. 
T a c ó n 4 1468 4 4 
r 11 * | , A K A H T Ü « I J » , B K L i t S ' l O A l N 3 1 — s E v e n -
J de arreos de c a n eton y p a r j l inca á precio mas b a -
rato quen>nguua otra, t tmbien hoy unos cuantos i*rj eos 
dd raeaio nao en mny buen estado y otro* (te volante, 
t iran:en demedio uso completo de iodo y monturas i d 
T o l o te da muy barato. 1299 8 31 
Aviso á las fundiciones. 
E a l a impienta H A R C I ^ / , B e i n a 6. se venden tipos 
viejos cn gran c a u t í d a l . 1187 4-H1 
L&DEILLOS. 
Avico á loa maiatros de obras, qne me he bocho c a r s » 
de la venta do los ce lebrad» H ladri l los del te jar X a 
C r i ' l l a . cuyo material a d e m á s de ser buena d a s e , s n 
previo es el m á s m ó d i c o . M o r te 216, 218 y 220. Bernardo 
A l v a r b z . 790 1 3-20 
m i m P Ü R M D 
iegídaio i cabado de reolblr, ee v^nde al 
por m s - y c T y e ; i daíbli á p-eci-.s m u y tcódi-
coi,—OüiBr.o 21 —Escri^oriQ üe J A Bac-
o e s . Ciil29 'M-m 
del 
con YODURO de HIERRO y QUIHIHA 
T R E I N T A A B O S ¿ « b n e n É x i t o han demostrado 
lo indisputable eficacia de estas P l l d o f ' a S qt:e coil-
t ienen to4ot to* demenios de ¡a regeneración de la sanare 
E l T O B t m o de H I E R E o y úe Q T r i C T z z r . a 
por sus propiciad ea t ó n i c a s y d e p u r a t i v a s , es el 
rcedf.cotnento mas aotlvo contra Iqs 
Dolores derkstómago, n C/oros/s,/» Anemia, 
te Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
tes Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: 9,r. (tille) Grenelle-St-CermalD, Paris. 
E n la Batana t J O S É S A R R A ¡ — L O B É y C » . 
E K T P E E I V S E S A D K S S E C R E T A S 
DH CH. ALBERT 
Midi:» Ht 16 Facultad de P t r l t , Cx-rnrmncictíco de I b i ¡ 
Hísfrltims, Ptontor d i Ñedíc ini ét d i Botánica 
Premiada coü Medallas j Boccmpeasas naciojales 
BDT^ Dte ARWENI»'. — C S a m í n tr'»,!n»« anbs de I 
excelente éxito universal conlri loa TJürramCi re- \ 
cintres ó antiquos y loa F l u j o s blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades | 
m^s inveloiadas, tale? como las B e r r u o a s cancero-
sas, las Uiceras', los d í anos, les Empeines , las I 
l i s c i ó f u l a s y los Vicln» de l a sangre . 
GRANOS PURGATIVOS. — Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgat ivos y | 
L a x a n t e s superiores. 
{Véase ct Tratado qu» «e da gra i l i ) 
P A R I S , 19, r u ó ( c a l l o ) M o n t o r g u e i l , P A R I S 
Depositario cn la Habana : J0S£ SARRA. 
KUIQIJ 
p o x a 
CÜUS 
L A S 
EiiíeriDSíMes Secretas! 
r p . r . i e » r i t e s , a a t i g u c s s . F r a 
Gúráacís e u c u y u i i u y d í a s , é u 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , s i n c a n s a r n i m o l e s t a r 
l o s ó r g a n o s d i g e s t i v o s , p o r l a s 
pxr^iDoxfe A S | 
« Iiay^ccion d© ^ 
D E L D O C T O R F 0 U R K I E B 
p a r i s , S S , F l a o o de tm M r . d e l e i n e 
yes las filitraí ic lil!; la IMBlfsai 
Depositario en L a Habana : JOSÉ BARRA. 
f 
P O U O U E S 
L a s c a l i d a d e o i n d i s c u t i b l e s d e l a » A g u a t a 
d e F o n n i m a h a n s i d o c o m p r o b a d a s p o r l a 
F a c u l t a d d o M e d i c i n a d o F r a n c i a y c o n d e n -
« a d a s e n l a s s i g u i e n t e s c i t a s d o l o a d o a d e s o s 
m a s i l l u s t r e a n a i e m b r o f l " 
Z a s A g u a s d s 
Pongues o i r á n rognla-
rizando tos granA'es 
funciones (¡úe cons t í~ 
tuyen el acto- capital 
de la nutrición. » 
Proiesor TEOÜSSEAÜ 
Clínica del Hoto l -Dieu . 
t a s A g n a s d i 
P o n g u e s muw a g r a -
dables a l beber son U H 
que t ieni ;n l í « w t w r 
eficacia p a r ¿ l E a t o -
rr tago y l a s y i ? * J W * 
n a r f a s . 
Prcfs íor BOOCHABDAT 
De 1» Acad. de Medicina 
L a s A n u a s d o P o u g u e » n o U e n o n n i n 
g u n a a c c i ó n b r u s c a y h a n d e p r o d u c i r s u s 
r e s u l t a d o s c o m o s u c e d o c o n l a s m e d i c i n a s 
l e g i t i m a s p o r v i a d e p r o g r e s i ó n . 
Las Ágaas de Pougnes se haUan: 
en i r » S a b a n a , 
en la casa de J O S ^ S S A R K - A - t 
y en todas las prinri; ales farmacia* . 
Sin e l olor n i sahor de los Aceites d i 
HloADOS FRtílCOS 
A 1 V f l ^1 R ^ ^ i.D AHAT A n . J 
ilra las t n í e n r . 
JeBÁCALAO 
d a d e a d e l P c c u , ¡¿tvooMinm 
dfí fs : i í H l IOS 
o?c ro Iu lO! - . a s . ; 
T i s i s , * i i o n q v i i t i i ' C o B t i p ; . d o 6 , T o e c : ¿ n i c a s , D e l g a d e z d a l o s N i ñ o s , F l p r « a b l a n c a s , ele. | 
. - ¿x. - i ÍBSttÍ fÁ. fMm e n t i r o t u l o » -
F a r m a c i a SOO-G-, t u e C a s t l g l i c u o . 2 . PARIS.— Un el Eslranjerc, ÍD '.iín Im t r i A c i p a / M FtrmaciáL 
£ « SOLUCION C O I R R £ Exíjase el sello Francés. 
Át CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
É l m a s p o d e r o s o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s a d o p t a d o p o r t o d o s l o s M é d i c o s d e E u r o p a e n 
todos l o s c a s o s d e Estenuacion de fuerzas, d e Anemia , Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimio, 
Escrófu las , Raquitismo, Enfermedades de los huesos ,Di í l cu l taáes de crecer, Inapetencia , Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Bidi .—Depósi to^en l ^ p r i n ^ l e s j a r m a c i a s . 
I N J E C T I O I Í G A B E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A . R I S — f , J S o t t l e v a r d H e n a i r t , V — P A R I S 
C O Z j J E n i X A — D Y S E X T E Í t T A — 1*1 A l t R E A — D I S P E P S I A — O A S T R A L O I A 
m m H B " » W " ^ V A L B U M I N O S O 5 0 I 1 . I . E . m a s a g r a d a b l e , a c U v o y m e n o s Irr»-
^ f c U B I B • •^•B t a u t e q u e e l B i s m u t o o r u i n a n o , c o n t r a a f e c c i o n e s d e l e s t o m a g o y de 
t M r B v I B l o s i n t e s t i n o » . — E x u e r i m e n t e i d o e n l o s H o a p i t a . l e a d e P a r i » , 
X E f J I t A L G U A S — J A Q U E C A S - E I E I t K E S — A E r i C O S I S — U M l ' M A p 
y% á P » TET» T "B̂T! i»33 c A S T ^ i N r A S I>ES X^A. 
- c a L . J C - a J l . - 3 . 1,14 n c o n t r a C o t a , X t e u x n a t i s m o s . 
J&JCi « ¿ - S U JLJS SíS» JLWJL L̂J' c o n t r a A l m o r r a n a s y F i s u r a s . 
^ j f j t ^ . X r s S » U J L a ^ S L ¡ 9 d e l M a i z , c o n t r a a í e c . do l a v e j i g - a y d e los r i ñ o n © » . 
J C ^ j S / J L j t S - J L 9 J tSk . contra a f e e , d e la p i e l ( e c z e m a , a c n é , e m p e i n e s , e t c . ) 
•wr -RkT -«r- -ser3 ¿ r * .r^ - e r «o» -S^T C L O RAL. BROHÍURADO GENEVOIXÍ 
J L J K M J E l u X ^ X ^ J L ^ J J C v l n u e v o r e m e d i o c o u t r a B l e n o r r a g r i a y B l e n o r r e a . 
f r - n - f r • H ' - W - ' Q - T C » d e EUFORBIA G E N E V O I X . n u e v o r e m e d i o c o n t r a o i s p n c a , AMO»' 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTLE 
C T T S r A B A . S S e a l a B T T E K ' . a . Z i S C H E 
Es el mejor alimento para los ixirins de corta e d a d . S u p l e á l a I 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita c i fiostete. C o n s u u s o I 
n o hay diarreas ni vómitos 3" su digestión es fácil y c o m p l e t a . 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
Marca de Mrica ^ y /os convalecientes que tienen estómagos delicados. 
V e r d a d e r a X S C H l ü PITE a. d e V A C A S S U I Z A S que conserva su a r o m a y t o d a s s u s I 
I cualidades nutritivas. Adornas de los grandes servicios que eita conserva hace á l a Escuadra a l I 
egército y á los hospitales, ella ha entrado cn la alimentación de los particulares á q u i e n e s d a j 
| u n a lecho agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma HSXÜSX 3VESTX.S y la Marca ds Fábrica : CTZSO Z>B PAJAROS. 
ia H E N R I NESTLÉ CHRISTEN FRÉRES, 16, rué du Pax-Royal, en PARIS 
Depositario en £ a Habana : JOSÉ SARRA. 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L . L E T 
S I R O P decMoralde F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante p o r exce-
lencia que supprime el dolor y procura el sueno tranquilo y 
reparador. Sus efectos son r a p i d í s i m o s sin ofrecer ninguuo de 
los inconpenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se pende en f rascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro á7^S/ '¿y¿D 
colores, la f i r m a , puesta a l margen, del inventor : < ¿ ^ _ _ _ _ _ _ ^ ' 
Se vende por menor en la mayor parte de las farmacias. 
Fabr icac ión por m a y o r : Casa L . FRÉRE et Ch. TQRGHON. 
tO, rué (callo) Jacob, P A R I S . 
' ^ ^ ^ A C E I T E D E H I G A D O 
DE 
B A C A L A O P A N C R E Á T I C O 
D E F R E S N E 
TODOS LOS ENFERMOS DEL Pícm 
H a n de leer lo siguiente : 
Esta nueva preparación de Acei te de Higado de Bacalao, posee no 
solamente todas las rirtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 
itomase también, sin repugnanciaalgunaporpartedelosenfermosmasdelica-
dos y es de segura asimilación con la afortunada adición de Pancreatina. 
1 liste medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos de la Facul-
t ad de Paris, tras un sinnúmero de esperimentos efectuados en los hospi-
tales de la Capital. Hoy dia, todos los médicos recetan el Aceite de ' 
Higado P a n c r e á t i c o de Defresne como único agente para curar radi-* 
' cálmente el RAQUITISMO, LA TISIS PULMONAR, y las demás aíeccionesi 
que impiden los efestos de la nutrición y assimilacion. 
DEFRESNE, proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Peptona, y en hs Famíias 
En la H A B A N A : L O B É & Ga; M . J O H N S O N ; A . GONZALEZ. 
La ETERNA BELLEZA del CUTIS obtenida peí el imples de la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L » L . E Q R A N D 9 Proveedor de la Corte de Rusia. 
• C R E M E - O H I Z A 4 
JIU 
¡«ssíurdepíiisieurs 
^ E S T H O N O R E ¿ 
E s t a C R E M A s n a m a 
y blanquea el C u t i s 
i i a M i U TEANSPARE.ICIi J 
FRISCPRi ds la JafentDd 
j HASTA LA HAS AVANZADA COAO] 
E l l l preserva Igualmente i 
\ \ i t l A i r e seco j Callente que 
Atea «1 Rostro 
y ó» Ixs Mamchas, Pecas 
y Arruga». 
O R I Z A - L A C T É 
LOCION EMULSIVA 
Blanquea y refresca el culis 
Quita las pecas. 
O R I Z / l - V E L O Ü T É 
JABONte£un e lD'O.REYElL 
E l mas suave para el cuti s. 
E S S . H 3 R I Z A 
Perfumes de todos los 
aromas de ñ o r e s nuevas 
adoptados por la moda 
O R I Z A - V E L O Ü T É ,Sj 
fio m»3 Tinturas PrwMshM 
_J>ABA EL l"BLO tUSCO, 
[ J i m s S M l T H S O R j 
l Un tolo f rateo 
f Par» dcrolrer enífrtrnWA s 
\ Cabello y i 1» Barba 
•1 eclor nAtnral ea 
TODOS LOS BATICEJ 
OOB KSTí'LlQÜlDO 
ao hsyaetfsii l idfieLiYillU*"*" 
anUt n.l de.ou- . 
* R e a t a d o l ; ^ ^ . 
En toaf 1 » F-*3"»1-̂  PÓLVOdeFLOR de ARROZ adherente al culi». 
Dándole el 
atereiopelado del melocotón 
O R I Z A - O I L , - A - c e i t e ^ a x a . e l C a ^ c3llo= 
D o p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , c a l l e S a n - H o n q - ' 
